
O .. 1r1 da .Ju ttc-a 

oo~:~~tc•r 'd,~r~~ar~:: 
n1,, ti, f\1lkia Federal. Ro­

~tu Túma. o termodt e .. ,ia 
50\f'Íc.•ulc• da marc:a Fial , 

,11111 morltlo 1. d,ntro do 
"ama \ 'amr v1\•fT m 

fflh"I« ·• o.. autom(I\ ,: .. 
umd, pf'lo \-a,J.,r tntal dt­

\ 1 1 i~ -..·,o.m. ""_,. d . 
.nat\, .. 11,1 rtftpnrelhamento 

Polie1R Ftderal nftlol; al1\·i­
"" d1tt>t11mente ,nHll\"l• 
·1" l , n hate 11 \ inlmcia f 

nmin1tl1d.trif 

Doações 

Japão pretende 
11iudar pobres 

O Japio perua •m JMtar 
,., bilhão • 450 milhões do 
11 cerca de no-.·e biJhôN e 
!:ll milhõe do dõllltf>. om 
1jlada nio trifitar no ano fw­
cal d, 1990., ~uram,nte •· 
no maior doador do mundo 

, setor ptlo tert'1ro ano 
C\11 utivo. Ulíurmouontem, 
dhni teno das Relaç· 11 Ex­
ltri<l""'-

Pró-Álcool 

Apesar da crise, 
vai ser modelo 

Ap nr de o Prq::rama 
\ri)nal do Á I estar ,;. 
~ a m,tior cri· d, sua 
\. Jia. o Go, erno au tralia­
m ,.1\·101.1 quatro perlamen­
latff ao Rra... .. il rara analisa r a 
implantação de um ~i.s1ema 
tlterna11n1. ..emelhante ao 
Pn>Akrol. naquele pais. 

Romênia 

A eleição será 
dia 20 de maio 

\ H,, neni 'ª' realuar 
,t ·1; ~ 1ifflluc.·rat1c nn dia 

! 1 ri(' ma11\ a .. pnmeiras no 
·~ t'RI mtll, de 41..) 8Tlf~ A<l 

i:t11r1d11dc--- oed1r,1m que 11,,;, 
e... t ·nad rm 1em ràc.er-

~ ·~ut~t~~! -.i:,-::: ;~~~~-
~.,. doJ.!11\t•rt)t• JJrO\"\ flO 

Opinião 
A .. Cnt1ç,\ .. lt"1la:- por 

.. 1• m~1.1-- 1111 pn-,1dt'ntt 
~J)A. Fr.tnro \l<•nloro. 

r man1f,v11r d1,p• 1(Xl dt 
r-11:,r li polita :l t"\·,mnm1ct1. 

(,.I\C-mo C111lnr dt' \1<'1ln 
---un1<1 ,·nnu•nt.icf<1 1)11 F~1-

na?"FJlla dt• lnformll(ii,". 
~t!lcr t•nlftftiodaqut "ª 
•nudl' rt"llt•t t' um r11d1t"nh ... 

nacrrh11dn. Odm aldo 
•.,11 t n-\(' bre .. lndt"­

~denc.·•a lf akl'\'t'z"'. ,n 
~ ntn \\'1ll11,m Oou,rlll" la,. 
~, abPrd~tm ,obre "Ftnó-

111~, do Ttrn•iro ~fundo" 
Xt. ·~ (",,t>lt-., c.·.,m~nta 
\ftit.ma, J)Mtt o Funciona-

.• l.11l1an \\'1t1t Fibt 
•:.&11 • "O nr;;ço dn-. Im u­
l!wnt11,· PtlJrtna :. e \ 

.Qotações 
• O,!ar ("Om pra lS, 711 Hn• 

15.799 . oficial compra 
O - \·('nda: • -r.. para)à 
pra 4. l \·enda 36.00 • 

""""º • "alu,o \1in1mo • l .2 !k96 
• Tau de O\"er ht . 83. 
rtQda acumulada m k'!fflaiL 

9. renda acumulada no 

~ lnd:;e do BTX do dia 

Chiarelli será 
líder de C,ollor 
no C,ongresso 

O · .· · \ t1 r< da t1ta d Gc: 
\ffl1o f • "dt \fe l deputado Bernar­
do f'ahral. cnm\ll1cou ontm que o ttna­
dor fl1'\c: ... Ch1ar.lli. do Pfl... rt o hdu 
dnf'-,,,em,1 m""' nado. ~l'6Íttto. OMM• 
cfor rru.,..111 anmmou ,uo: "que foi 
dito rw, pabn:u• h> no PaJjcio do 
Pl<Nlt, Da ampa,lw d• ru• para • 
a?fmini.1. r• 1 publita. com memOl'l.a t 

na·• 
O anunn da t olha d !ider de,.,_ 

'"'"'' nn nado fo, ÍfltO na pramça do 
rutun1 hdtr dl Câmara. d,put•do Renan 
C'alht"1r• · 1.ruJ.• o futuro \11ru tro d, 
-lu--tu; ... ··u,,ra 1• fonnadu o lno pot1t1 
'."11d t"'NTk•.p,, .. opt"1dente"ttprt0-
n1pact., Nn dar mpal J.1t1co • mu­
danc-• -\inda dt acordo com rnardo 
Cahr«I. c.:om a ~cdha do hdtt C.a rlot 
Chuueth n futuro Go,·trno ttparl uma 

r:~n~~,~~n 
1
~ ~cioii~an,J~~! 

lorma mttmpe'-11\·ae 1a:or1 \Olta ao ?ali­
cio .. 

O nafi',r Ch,aNlh fn u que \·ll dar 
1u·,, .. ~wmtnto ao trabalho qu•comf'Ç'OU 
n rua,. , n palanq\N'I "O iro,.·trno 
Cnllc,r, em para realitar mudanças e para 
N • • melhor peda,ro,oa t a do exemplo 
Ttnho firm C"nn\"i(-ÇÕH para acrN11tar 
que ele fara um ~·erno limp0. trant1pa­
rmte. r, , au. .. tero. Todo ato de-1:ituo­
"" <"ºntra o patrimàiio publi{'O ,n in\"f'II· 
11!-!"ad,1, punido to C0_!Jlbate a COmJP,· 
<"lln --t·ra uma plt'ntupaçao permanent.e . 

C'arlr Ouanlli nio qui_ fazer r.E'· 
nhum C'omtntann -tnbrf' a numero de par­
.1mentar qut a apntam o futuro Go,"er· 

nu no Conirr .. \""acwnal flalCinR i. 

an , 
ftnd 
roli ão envol­
vendo a moto 
Hnnda t ror \i­
nho) de placa 
EL .. ;5().JP. o 
Porati ( rhum­
hnl piara BR -
91 "-Ôlmpina 
Grande e o fu,,. 
ra (a,ul! place 
1.H- 71 .. João 
Pt· ..... , (X"(lfTI• • 

da. por ""lta t 
da ... 17 hnratõ,. 
na tra"e"--.a d~ 
a, tnirl :\m.sa 
Senhora dos 
:\aveJitante!- e 
R,i ra-Rio (no 
lncaI funciona .. 
um ... emaforo). 
\, du ,·it i• 
ma-. foram 
n•rrirla-. rr• < 
Hn-.pita "a­
m:tritano. per­
ma nec-endo i n 
tl!rnada.-. Ate 
,1-. '.10 hora. .. , on­
tem. 'l;.-. linha 

n~u tado da 
pericia 

t\JlÚncio de aumento 

Os professores terão 150o/o 
E ~ • O, pr• · re> da rede m 1evereiro, dual ,eh.r· '""'' lari . te 

m.,.. com um aum nt de 150 por ~n,;:,cn•ça-o para e ntn. pc•oden e ao IPC aru-
.LI.L3 mul•oo d m _ • do novombro, 

d r-1-ha <it1emb > t janeiro. O anuncio foi casa a ~ p leito. oniem. pelo ,erretario da 
Eduraç· • Carl,, P\>reira. ao ga­
rantir que no m 1. terio não ha,-e• 
"' lano, aba;.xo do min1mo na­
cional 

.-\ C nmp.1nh1a F.--.tadual dt Habita­
t·•• Pnp, lar 1Ct-h.apl anunc:iou ontem u 
~•ndtc .._ .. ,,~,d~ para ~ i~revt"r na 
:lqu:--,c-~ rla e apropria a r financiada 
fl"lo ,,n:a .... iill t"Ofl'!truid~ m8J.S 9 
11nidade,., hah11al·1oruu~ tm todo o Estado. 
, 1--,inrl , 111 enrler ª" e)& .. ~ d, baua renda 
,. f'('-.nh.-r n pn1blema habuacionaJ na Pti­
r.1iha 

.Joiw,°:\:~;~;oror, :1 ~rd;dt~e c<!:'n~J!: 
c...~mand,\,. mais 1. ~ CSHS J& (."OOI• 
1ruida.,;; matual Go,·etno a Cehapalcan('a 
11.0" umdad~ hab1tac1onau1. o equ1u­
ltntta quue um t,rçode todas u habita. 
e· feita em seu 25 ano, PMKin" t 

segundo cad~w:!-

Bancos fazem 
captação mas 
temem Pacote 

OI! bane • em prHM n ~ realizam 
m&i-t operaç • _ de capu1:cio ou aphcaçio 
de recuN que tfflhm \ encim,nto para 

d1~1/Ja
1~:ubi':~.'\~n~êC:ifo~d; 

~1,llo. E:io-tltaN'rttzadtqUt', untorom 
a pos e de Collor. o Gon-.rno d«retari. um 
no\·0 PIIC'ot, K'RH\fnic~ de man,,ra QUf' 

nt~ f<'onóm1C'OI tio pref•rindo 
o,'aconttt1mento para tvitar 

Qualquer mudanca br a nll' re,res 
Como a dt- Collor rTf' dentro de 
pouco mais dt 45 dtM, o.. CDBS oftt«1-­
dOS1 a,rora são de X> diAt, Ofó C'0ntrat06 de 
mutuo para d onto de duplicatu \'fn • 
cem em prazo de 20 dias e a tradicional 
operacio de troca dt duplicata de emptt• 
ta com a U\5tltuiçio por rec-UN01 n.io d>t• 
ra a 1 por cento 

• ti,.; ............ 1.ar­
' ,.,,,. lh1r11• u, 
••"'•·10 , .. -t,, w.inh.a. n• 
~ .. 1.., n,J..-.. d l'.al• · , .. ,,.k, .. 11\1• 

... ,,. ti• • ,..1 •• d ... 
1 .. n ~ tia l'.ar•• .... 
........ t.-l,1r,.1\1r,,.. 
"'" r .. ; .:,r.1.4.,,,.. .. 
.. , ......... 1.1,.t-t .. l"-

•"h' ,1 ,r,uu """' 
, ...... , .... ' ' ' 1,. . .,, .. 

,1.1 e ,r,1 "• ' ~ 
........... ,.,,,:~f'fJ• 
, ... .n ..... ',t .... ., 
•~•t,.,1 til",, • i>ll 
,.,,, • ..,_,.,.,. \I . 
t, l1lbo .. llro ........ 

li ............ ...,..". 

ti ... O'; •~ •• li.. 

H~pitais já 
ameaçam parar 
atendimentos 

h•'l'-" :t H( N'--
d1 Cflffl , 1nam am e 
purta.~ .. , o C.o,·e'frk.' não re n:t.t ar ro, 
d1atamentt. a diana hci~p,:alar. ,4Jdar 1i .. 
4i\• de- "'· t ahrt'\ lar o prazo d, pa~­
me-nto d&! l"Ont.u A mf ~mac , , d p!T­
,idt-n!E' da F'edtraf" &'\ Br~tlnra de- H1" 
p1tai .. Carl F.duardo F'f'rrt>-ira. qut , .. ,,. 
"onltm no \1 1rv 1, da Prfo\,rtffl l ,a ~ 
.!\.! tenclll ~ ai 

TRTrealim 
hoje provas 
de concurso 

O "«retano uúormou. amda. 
que• ,:ratificação de po-de1{iz foi 

Iterada para 100 p<r unto. 
•~•mo a , mble,a Legu<lama 
encmtra-!'\e em r-eces . e bene­
ficio. no entanto. não R rá pa.go 

te més. tirando para air no pró­
m~. ret au,·o a Janeiro. P• 

gind 

Áfrira do Sul 
libertará lider 
n®O Mandela 

O :lliru.téno da Ju tiça do 
(',,wemo .ulafricano anunciou on­
tem q~ libemirá o lider nOJP'() 
:-- 1 n :llandola. mas nào lixou 
uma data. 

' 2undo o mini tro Kob ie 
Coet ee o prttiden~ sulafricano, 
f W le Klerk. pedirá a Matld•la 
para q ~ oi• participe das negocia 
çõos do Governo oom o grupo clan­
dostino Co • 'acional Afri. 
cano, que luta contra o regime ... 
~acioni ta da África <k> ui. 



' 
AUNIÃO 

fw ..ctadti • t 4't ,.._. . .. • 1. t.J po,- Ah,.,. M ach!Mlo 

S«uerÍIIO Ramo, 
iotu Pf!l"iatelld-t.e 

NoJlt.onael Aluu FUl\o °'""°' .Y miaJ1tr• U~ Anlônio G-d.do V. DGNa., °'""•••~'"' 
• • , ; rio \lidol ~ • Mc,cteç"' Ant'o M árcio l' h df' tt.,-.. ...... Jo,e Amaro Pfllhftro Sup,rvt.,w Cratko 

Falta 
As critices pa rt id ru, de 

or.()Sicionis tas, i nr l us ive 
a guns fil iados do P 0B, 
ao eu pre~idente, ex ­
,:overnador de ão Paulo, 
Franco Montouro por ma­
n ifes tar disposição de 
apoi ar a polí tica econômi­
ca da Administração Fer ­
n a ndo C'o llor de Me llo, ão 
p recipitadas e, sobret udo. 
refletem radicalismo exa­
er badn. 

O presidente do PSDB 
eixou ri aro que apoiar po­

~iç- -. acert adas do ROver­
no n.Ão si~nifica adesão, e 
que o parti do de Mário (',0. 
\l tls fa rá oposição ao novo 
Pre-sident e da República. 
m as uma oposição const ru­
ti \'a. no ~entido<ie contri­
h· ir para a solução 'tios 
)Zl'a ndes problemas nacio­
nais que podem ser resu­
midos nn m rmalizaçào da 
economia de~mantelnda 

d e informação 
pelos ~overno autoritá rios 
e pela c hamado Nove Re­
p ública liderada ~lo Pre­
sident e ,lose arney. 

F'r anco Montouro (ez o 
que todo lider consciente, 
preparado pam a difícil ta 
refa de fazer pol!tica, tem 
que fazer. e jamais se dei 
xar domi nar por ressenti • 
ment~ ou rancores pele 
sim ples fa to de perder um, 
eleicào. 

Acima dos interess~ 
parti dàrios do P 0B ou de 
qu elquer outra a~remiaçào 
f>art idâri a estão as ques­
tões nacionais que s6 pode­
rão ser resolvida em clima 
de C'<>ncil iação e unidade, o 
que não sig nific1t. de for­
mo algu ma. a descaracte­
rização part idária e ideoló­
j!ica. 

Quando se a nuncia a 
presença de chefes de Es­
tado de todo o mundo. à 

p0&se do novo Presidente, 
inclusive d e países caj 
govern os seguem correntes 
ideolól(icas a ntl\l(Õ.1icas à, 
do bloco ocidental, do qual 
participa o BrMil. é incon­
cebivel que certo lideres 
politicos do próprio Pais 
insistiam em um oompor • 
tomento uperado, só com ­
preensível em Estados que 
ai nda permanecem viven­
do sob costumes tribai ou 
domina dos pelo fanà tismo 
de seitas que ainda im• 
põem preconceitos da Ida­
de Media. 

Os criticos d a palitic a 
de opos ição construtiva es­
tão at rasados no tem po e 
no espaço, porque são JX-i• 
me.rios e . co nsequente­
ment e. desi nformados. por 
isto mesmo desconhecem 
as al ia nces consta ntemen• 
t e realizadas nas l!fandes 
nações democràt icas. 

Independência e altivez 
---- ----------------------<.Jduvcudo Batislo 

O arti~o de '.\lario \ foac;>rr 
"Porto. \ linha .. alhl'ia--. m('71JÓ• 
n a . publicado n~te jornal, na 
edição do ultemofim de ~rnana. 
me stni;.ihilizou muito. por va­
TiOS motinw-. prill("ipalmente 
porque íaz um rti[i~\r,,--. histonc-o 
d(I ~esu, de E'XCetx'IOllftl ~rande­
u mnn:1I e cora.:em invulgar de 
Em1ho de Forin.s.. 

E~tt' rl'p,,rttr ja rll"d1ca\ a 
profunda admiraçã, .a e<i. e~ dois 
nor~tino~; depot?- d~A lt"ltU· 
ra. meu r~J.)('11<1 Cres<'t"U, porqUt" 
eles honram e di~mficrun n hu­
manidade. 11ind,, mru"' ne e a 
atual. quando predominam fl 

5,uh I'\ iência a cO\·ardie e a pi• 
lantrAl!('ffl 

Aci C'Ot~lderaç· ~ de '.\fjrio 
lloacyr l\,rto bre- Em1lio dt" 
Farias. lnt'N'<'em relri~tru oo~• 
lante. para que a hi,tclria. a \"tr­
dade hii;.rnr-ic-a. fique bt."ln mar­
cadt'I e c-onhL't' ida pel&i:no\·45 ~l'> 

'""""' O anti~o Reilor dn l'nh·er-
SJ.dadt> F'ederal dei Para1ba. a~­
!-tm como Emílio de Fana ... \·tll· 
ma da d1teidura 1mplantada em 
1964 • ptua fac-ilitar o ,aqur d! 
nc .. a .. riQUt"Z 't,. naturais pelo 
1mpent1li--mo • alem da opinião 

hre o ma&:i,trado, lembra ua 
r~1'- 1c-1,11 ,t , .c>lfflcia contra os 
mim Iro-. do Suprf'tno Tribunttl 
Federal E, anriro l.m.ci. Hermes 
l...ima f' \'JCt,r r ~une, Leal 

•·o dt...,tmbaq::ador Emilio 
d" Faria-. me J)ffl("Urou p6ra di­
ff" n,u fazt-r um \'eemcnte pro­
uno.aml'nto cuntra o f:O\'t'fOO. 

""'nluçàr, J>l'la., arh11r1:1ries 
p<lt,f-nl.tdnrm,;, de tre,. iunde,!, 

,nim .. tn)<,. E mt adi11ntou: não 
unho du\,d dl' que ~rf'1 puni­
do. (:nrn apc~ntadona 0,1 de 
ffli, .. 00 rio-.. C4f'J:(.., de de .. embar 
tadelt e ptt,fe .. ,1,r um,·er-itàno 

h,cnem pnbrt" e prec-i!-0 ma­
lt>na lmente<fo,,i C'aill'u-- qut' exer­
\"Õ. rnru; falam mai!>. alt{I.S U!l 

eus .. ~ntimento., de cidadão 

( ·o:--cL'H ·o 

O Tribunal Réi,1ional do 
rrabalho da ferC'fira Re,tião. 

com dt' mi Bek> Honzonte, 
•·ai r~aliur um concurSo 
pubhco J>&ra ,Juiz. do Traba­
lho Sub,tituto. 

A d ta W pronltJ de !t• 
leção ainda não fot etitabelfo. 
c1da pPfoi. OrJ!:8.m.uw:iore-i. mas 
M il\licnQIM"ci dn,.,, candidal.03 
f!llit&rão abert no periodo de 
IS de fe\'erei1m 8 16de m&rço 
dftll(' ano. 

A 1nformaçào foi tr&N· 
,,utida 8Q pr · ,dtnte dn TRT 

'.\"ão quero que .se diga amanbi 
que o l'riburutl dtJustiça da Pa ­
raiba assi~tiu impas:sh-el ou aco­
vo.rdado o iolpe baixo que se as• 
~hlU contra o Poder Judiciá­
no .. .\~i m di~e e melhor fez•·. 

Bm s~uida. :v1oa~yr Porto 
tran~reve b reve trecho do JX'O­
testoque, a pedido de Emílio d e 
Faria~. (oi trani<oCrito n&8 atas do 
Tribunal de Ju5tiça que de\'O 
tamhem reproduzir: 

Eu mentiria, a mim mes­
mn. qut f' a form(l'ntfflS t'f!'t'110· 
nho.,a de ;·,u,u1r, se p<r com•e­
nif"n('ta ou pusilammidade, i­
lencia,;t1e ontt a perda irreporá­
t·t'l Que ,QO{rtu a mae1 tro.tura e a 
wltim:r JWTâica IJra.. .. ilf'vo com o 
a{a.,ta.mtnto compu/sorlo da.J 
,;ua.t atü..·,dades df' três grandes, 
rmin4?nlt-" maJ!Úitrado e jun's• 
ta.. .\'{),, àam~. ~nhor presi­
dl·nte. um Poder dncrmado, 
mo., a,:.ora nem m~mo um Po · 
d1.,. ~m~. fJ'JI$ todos OJ no,s-SQ,) 

~aron/la., não 0Qb$am df> rem t 
n,~('i'ncia.s melancólicas dt um 
t-....rodo de DU"eito. O homem Ê 
/cuo a 1m~em e à semelhan~o 
de Dftw. porque a núwuem l 
dado al"ilta•lo pekJ orbitrio, poU 
el~ .so w de.erodo quando &e dl­
mmui por falto de re':!pt!lto pró­
pm.>. R,:queiro. enhor ;,rnidtn• 
h'. qe,,e se faço fl!Ristrar em o:a 
d,. te Tribww.t, na mte,ra., ac~ 
•r1t·u proru.mciamento, sob mi• 
nho exdu..~it·a re-.poft!.abilidade. 
oara fíue 0$ poster-os não digam 
a,"!'1onhà. que. na Fbra1'ba. de tão 
cara.\ af1rma('(ks de rndepen• 
dt~Cia e oltit·ez. todas o voza 
q, e-alaram em um .!'ifêncio com­
pmm('t~dor·· 

,-\pos a transcrição, ~loaC)' r 
Purto lembra que "não tardou a 
colerll punitiva do Olimpo. Den­
tro de 5 ou 6 dias. publicou o 
Oidrio Oficial da L"niâ:> a apo• 
'-tntad<lf'ia cun pul ria de Emf• 
ho de Farias.. m)cargodedesem, 
b~ador e demissão do c~ode 
profcs....;or 1uni"en11 tário'·. 

~ l~•st~j:~i/;~r~:!i~io 
Grande do ='fo rte , Geraldo 
Tt>ixeira de C.arvalho. atuvé-1'1 
de cor-r~pondéncia do ~i­
dente do Tribunal da Tercei• 
ra ~iiiõ. Ary Rocha 

Oll inttrfMAdos de"erio 
pnxurar maior-e .. itúormaç • s 
nll $ttrt'taria Cera) do TRT 
de MinM Gera1t1. 

AS\' EJP 

A A !ICClaçio dos u 
plentes de \'ereadores d@ 
João Pt oe comunica e todoe 

O autor de ,\f mhas olhei o:. 
memórias, Jé tst ava aJ)OSenta do 
do Tribum:11 de Justiça e fora 
d~t ituido do cargo de Reitor da 
Universidade. 

Pa.rece-me importante e es­
clare<::edor transcrever mais U1n 
pequeno trecho do artigo: 

"Sempre digo li() meu ar:ni­
f(Oe compadre Emílio de f arias: 
Voce fez história. Você se desta­
cou, para re:ipeito e admiraçiio 
da p°"'teride.de. romo registrou 
em seu protesto histón'êo e bra­
vo. Quixotismo? Coragem bei­
rando â insen ater.? Outros que 
OJul,:uem. Para mim o seu gesto 
foi de excepcional grandeza mo­
ral e cor81,?em invulgar. ~ão a 
roraJem fácil dos brigões, dos 
a.re~ueiros, profissionai • Este 
tipo de C'Or81!:em os baderneiros 
têm de »bra. Refire>-me à sere­
na e difidl bravura de ser fiel 
aos ~us ideais. às sutts convic­
ções. mesmoquandoo entrevero 
é rude e de.sigual". 

Fatos oozno o protesto his­
tórico e bra\"O de Emílio de Fa­
rias não Podem ficar no esqueci­
mento e precisam ser transmili­
dos as novas geraç · s.. com i n­
sistência ainda mais num pai~ 
e-orno o nos.so oode pode.rosas 
forças obscurantistas. estão ma­
tando a 1106..~ memória. d&J mi 
nha admiração tam bem pc,r ou­
tro brasileiro de coragem inco­
mum, Jo~e Joffily. ~ualrneme 
atinJidQ pela foria dos golplatas 
de 64. 

Joffily rtaliza uma obra in• 
telectual da maior importãncia 
para manter , ·i\•a,a memória na­
cional, res.,tatando a verdade 
h1stó r1ca, l'SC&moteada pelos pi­
ca.retas da cultura. 

08 p.va.ibM~. principai­
mtnt~ . têm uma d1vida para 
com Emílio de Farias. que. no 
1olpe de 64. honrou a Paraíba. 
"de tão ceras a.firmaçõnde in­
dependência e aJtivez", 

~ associlldo$ que. amanhã, a 
partu das 20 horas. iromove­
ra ume r-eunià:, n8 C-âmara 
dos \'ereedores , tendo como 
pauta: a di trabuiç • das 
equ1p~ de trabalho de infra. 
t!Slrutura no!§ bairt08 residen­
ciais; prt'.8tflçào de contas de 
1989 e de-sem penho da A 
V&JP 
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o • nsco dos investiment~ 
Ul/ia11 Witte Fibe 

A pergunta iJ do momen-
to é: meu · ' 
dinhei"! ~ 
rorre risco 
nos fundos 
de c urt o 
prazo? De,fo voltar para 
a poupança'? 

A preocupaçOO é ra­
ZOEÍ\'el. Desde j ui ho do 
ano pa..ssado. o fu ndo de 
curto praw nominativo 
vem rendendo incr ivel­
mente mais que e cader­
n e t a de pou p a n ça. 
T'ra ta-se de uma contra• 
dição: aplicações de cur­
tissimo prazo com renta­
bilidade maior do que a 
poupança. que exige 
trinta dias de carência. 
manuab de economia 
não conhecem e tão pou• 
co se referem a este tipo 
de aplicação: qua ndo 
menor o prazo maior a 
remuneraçOO. Mas seria 
a primeira vez que o 
Brasil com reria a teoria 
econômica. Esse deta• 
lhe. no entanto, não é o 
de maior relevancia. 

O problema é outro: 
A caderneta rende pou­
co. meio IX>r cento além 
da inflação do mes, 

quando o ~overno não 
resolve mudar as regras 
do jq!O no meio do cam i­
n ho. Isto já a conteceu 
vá rias veze; no passado. 
ta nto é assim que a ca­
'derneta deveria render. 
todo ano. seis por cento. 
mais correção monetá ­
ria. Em 9. o ~anho real 
não foi de seis por cento. 
ficou abaixo de 2 por 
cento. 

Desde julho do a no 
passad o. p ressio nad o 
pela neces idade de rola 
sua divida interna. o go­
verno se viu obrigado a 
au mentar o número de 
tituloo federais . las trea­
dos neste papeis do go­
verno, os fundos de curto 
prazo. acessíveis ao pe­
queno investidor, passa­
ram a competir d ireta­
mente com a caaerneta. 
e renderam só no segun. 
do semestre do ano pas­
sado. o equivalente a 
mais de quatro anos de 
juro~ reais das caderne­
tas de poupança. O di­
nheiro migrou da cader­
neta para o fundo numa 
,·elocidade impressio­
nante. Há quem aposte 
que ainda este mes ou. 
no màximo em fevereiro. 
o patrimônio total deste 
fundo ultrapasse as tra-

d icionai cadernetas. 
Agora as ,-é;oaa, 

da inauguração de uma 
nova poli tic a ecooon,j. 
os inv~tidores, que cor. 
retam ente aplicaram no 
fundo, estão com medo, 
medo d:> calote da dhi­
da interna. ou de qual­
quer outro tipo de medi­
da m ais drástica: Reten­
ção com pulsória total ou 
parcial d:> dinheiro apli, 
cado. 

As informações dos, 
qu e trabalham na equi'· 
pe de Fernando Collor 
comecara m. Ele e Ioda 
sua equipe garantem 
que. agora, nãó haverá 
calote algum na dívida. 
Mas este principio pode 
ser trocado dependendo 
d~ oport un idade, como 
já aconteceu no passado. 

Nesse caso, as ca• 
dernetas estariam mais 
sep;uros'? Cert a mente. 
Séria o último invest i­
mento em que os fu ndQs 
estejam correndo ri co, a 
unira informaçOO segura 
:ué a~ora ê essa: Osjurofll• 
reai~ ~ rão reduzidos. NJ.· 
promessa é do próprio 
presidente elei to. mais 
ninguem g-arante que a 
rentabilidade passerá a 
ser ne:?ativa. Isto 00 ~ 
sabe. 

Fenômeno do Terceiro Mundo-fin 
IVi/liam Doul(l08 

Quando os fanáticos in­
transi~entes assurnem o 
poder nas nações em de­
senvolvimento. em vez de 
acelerar o desenvoh•imen­
to e inspirar justiça. o que 
fazem é e~endrar horro­
res. tais como a aniquila­
ção dos Kulaks (campone­
sel empreendida por tt\­
lin. a desatrosa "Revolu­
ção Cultural" de Mao, e a 
repressão ,·ietnamita que 
deu 1 ugar ao fenômeno 
''boat people". Nas nações 
industrializadas, os 
problemas do tradiciona­
lismo e a su~peita "igno­
rància das massas" foram 
eliminados; do contrário 
não poderia a indústria te r 
. ido desenvolvida. A popu­
laçào urbana é ín truída e 
nas áreas rurais w "cam­
P<meses •• se converteram 
em "panjeiros", tecnica­
mente <'Ompetentes. O fato 
de não existir nos países 
industrializados as mes• 
mas condições das naçõe 
em desenvolvimento ~era a 
"tentação totalitaria' para 
l '' intelligentsia". o totcli­
tarismo não tem o mesmo 
llrativo. O que os jovens 
intelectuais confrontam 
nos países comunistas in-

dustrializado é um siste­
ma endurecido pelo con­
trole total. mediante o 
qual uma burocracia forta­
lecida por membros do 
partido procura dirigir • 
completamente desde e 
centro - toda uma comple­
xa economia mcrlerna. I o 
não é viá\'el.. . De modo 
que o que Atrai cs jovens 
intelectuais em tais situa­
ç- ~ e o pluralismo. a des­
centralização e as liberda. 
des dvi~ requeridas para 
permitir o florescimento do 
talento individual numa 
população instruída. As• 
sim a democracia se torna 
tentadora para os apaixo• 
nados jo\'ens reformador~ 
da Europa Oriental e da 
UR. : . 

A medida que as dita­
duras têm éxito em indus­
trializar suas respectivas 
nações. como conseguiu o 
re~ime soviético (a um 
terrívei custo econômico 
bem como de vidas huma­
nas). elas semeiam a se­
mentes da própria destrui­
('ào. porque uma vez in­
dustrializado o pais, o to­
talitarismo deixa de ser 
atrativo. Karl Marx disse 
que toda mudança no mé­
todo de produção levava, 
inevitavelmente. a mu, 
danças na "superstrutura" 

~ocial e go,·er nament 
dessa me;rna sociedade. 
na llRS parece que est 
mos p-esenciando o com 
çode tais mudanças poli 
C'SS. 

Contudo. nas naçô6 
cm desen\'oh;mento. cabf 
esperar que o totalitarisrnt 
siga atraindo os joven: 
idoolfl?OS. ainda que os~, 
temas de controle total s< 
jam criticado$ nos paíSl! 
c.-omunistas industrializa, 
dos. '.\1 a Asia. África e nt 
cn aior parte da Améri<I 
Latina há jovens apaixc­
nados e inconstantes qit 
~e encontram no mesm< 
tipo de ituaçâoqueger<' 
as falsas ilusões messiâni· 
cas de Léni n. :\!ao. Ho C~ 
M in e Castro. Estes são ~ 
san<linistas da Nicarágua 
que assumiram o poder n' 
década passada, ão O! 
quadros do "Sendero Lu· 
minoso'' do Peru atual. 1 
outros aparecerão no fut u, 
ro. Se não se quer que ou­
tras nações em desenvolvi­
mento sofram os hQrrorf 
.'.IUe o totalitari mo pró' 
duz. os movim entos de.mo­
cràlicos do mundo dev•~ 
oferecer aos i0\1eru; inteler­
t uais d:> pruses eni dese~ 
volvimento melhores, mtii 
rncionais e mai humancl 
modelos de como moder~· 
z.ar suas nações. 
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PRN define hoje ~tratégias da campanha 
A Eacutíva do PR, IM· 

liz, , hoje, na lede da PB-Tur, 
um encontro com IDdoa 01 ~ depuu,dal •tflluaia.Na 
rounião - prelidida por Antc>­
nio Ivo de Medeiroa - aerio 
d,scutidu u primeira provi­
dencias a aerem tomadu du­
nwe a aani-v,a cio_. ..S. 
d a1os nas el~ições deste ano e, 
e pecialmente, a do aenador 
Raimundo Lira, candidato do 
partido ao Governo do F.ata­
do. 

O encontro de hoje foi an­
tecipado cio um reuruio reali­
zada, pelo Governador Tarcl­
io Burity. com toda a banca­

da do PR1 na Auem blfü Le­
gislativa, na tarde da última 

g1nda-feira. 
A partir desses encontroe 

e de acordo com as recomen­
dações do Governador Tard­
,io Burity, o PR.\/ part irá para 
din am i ar a campanha em fa­
vor da candidatura do ena­
dor Ray mundo Lyra ao gover­
no estadual. Enquanto isso, 
pr<>sseJl'Uern as demarches no 
entido de que o Governador 

Ta rcisio Burity dispute uma 
cadeira no Senado Federal. 
conforme ili solicitado pelo 
Presidente Fernando Collor 
de l\'1e llo e a nunciado pelo Se­
nador Raymundo Lyra . 

O encont ro de hoje. a 
exemplo do que foi realizado 
s<'l(unda-fei ra pelo iovernador 

com os deputa ®!ii perroni tas. 
tambem de'\·erã acontecer na 

sede da PB-1\ir. oportu nida­
de em que -.,ra solicitado o 
empen ho dos parlam entare. 
em favor d candid ato do 
part ido. 

L'm out ro ~ 1_.i Unto em d~· 
e u..ç.sâo ra a e-,;c-olha do nome 

Justiça não notifica 
Gláucio e Gaâelha 

Ate ontem 08 presidentes da 
• C'o 1lSt itui nte e Comissão de iste­

mat itação. respectivam ente Carlos 
Glaucio cPLJ e Paulo Gadelha 

1 (PFLl. não hl\'iam s1do l'l>t ificados 

1 
pela Jus tiça obre o mandado de se­
,rurança impetrado pela bancada 
nposi<'ionista na Cãmara Municipal 

f de.Jo · Pe_ . queacusaO!, dol.! \·e­
: ~adc1r1'$ por abus praucados no 
1 pr,:-.c so de \"atação du emendas 
; pllra elaboraçàl da Ui Orgânica. 
: ."F.@eramo& que ? juiz não dê 
, pro\'1mento a! acusa fe1ta.s atra. 
i \"" tiri mandado de ~gw-ança. ~ 
• t-ntendo qlM' cabt- a e-le Jul· 
.--:r ·. obser\"OU Carl ci. 
adiantando q ue o P'()Cf'Ciimento le• 
~ Iat1vo duran te os trabalho cons• 
1iturnte foi legal. e esta respaldado 
n a rt1g06 22 e ~ d o Regimento (n . 
1emo da Casa. que roncfde a C-0mis. 
.. ão de Sistematizaç • o direito de 
dar pare<-er favoràveJ à. p-opositu• 
ras. aJem do" prnzodelSdia para 
\'Otacão qi..!' era ~r en<"aminha• 

• da at raves de titulas e capitulos. 
"€ Jamenta\·el que a bancada 

o~iciorusta. por _mera questão po. 
liti<"a ou seja pa- ··ma.n.,bra pollti• 
ta." tente inviabilizar a elaborad o 
da Lei Üll!áni<"a, e tumultuar uma 
((lisa que foi feita. simplNmente 
porquecont rar1a,eus 1nteress p~• 

ia que o 1m P~~ criado pelott 
impetrante" :-e hl'l~i"t8 ulo somente 
10 fato da nà.• apro\·ação de, tOO~ as 
emenda.... apresentada:. JX'r e,Jes. ·· 
d1-.,;e Ca rh1-. Glaudo 

\ (' \ O 

undl, avaliação do C.Oreul-
1or Juridic-o da Constituinte '.\ tu ruc1• 
pal. Ro()fi;t\'f'h \'11a. a efet1\·acio da 
1çin do '.\landado dP Seiruranca no 
imb1to iurid1<'0 não procedt uma 
\ff g e nio ta oonmtên• 
eia }uridiu. 

Elf' expliC."Ou qUl". :em pnmet· 
ro h~ar. a parapl ·<'• pe &. que 
ttm curiO!!lo <"Onttudo híbrido. tum 
•~mf'do de '.\tandadn de S~an• 
ti 1ndiúdual mi:!!turado com eoltt1• 
\o_ c.\Jfflbinadtl('om a Aç· nu1el11r 
1nr1de-n1e, e. ali e dit(I. exdruxula 
n'W'ntf'. que 1ambtm ~ tra1a dt me­
dida liminar. ludo m Jlr'(WM, Q'Uf' 

nlo I.! propn~dtr<'lara · d m~­
tn~ n pnaJS do dia antenor. 
nada Ptt· <'al!'iutuido ... fn u 

Xo toe-ante a jund1dda~ do 
P«l1dn. tgmdo ~ e-lt \ º1ta.. ele 
ê atf foklon<"o. ·• MO e,:. tt J)f• 

d.!do ne.m C'awa de- pedi r. he «-rTO. hi 
d.lJer)t' pes a", d1r. R t. 

Vft , "i11;to porqu• notificar . e o p~­
a.dm te da AMe:mbleia Muni<'1pal, 
Cl.Ql eu tenc,a nio <"ONta do Re · !· 
ll'o de J)e9SOI Juridt<'a de natureza 
Púbhca" 

Glatu'io: a<"uaado pela ~ içôo 

huJar ,.,alta a n.;.ta. atf' porque ,·~ 
rt:'ldore-- com ,;;ento na Câmara 
\ tun11.-ip:1\. nt--~fl condição. <õJkl par­
i<' , 1 .. i11map1V'11pcr:-1ul11r .. 10C.asu" 
d1m1 l ,nd,\ ufo::,;l e nâ.l rt>pre-en­
tam ,u .. :rli('ft t ltJ lmt>ntt nenhum 
roltll\ l 

para o ~1andato Tampão. O 
nome do Deputado Jo La ­
cerda . 'e to. que conta com a 
impatia do ernador e do 

candida do PR:', tamWm 
devera r obJeto de análiae 
por parte do parlamentares 
lidera por Anui'lkl ho. • 

Judivan crer que 
Burity é o senador 

O deputado Judivam 
Cabral afi rmou, ontem, que o 
Governador Ta n: • io Buri ty 
vai quebrar um '"tabú". nas 
eleiç • de te ano, resolver 
e candidatar ao senado. " Até 

agora. nenhum ex-lf(l\•ernador 
conseguiu se eleger nador na 
Pa raíba e, assim o desejar. 
não tenho dú,ida alguma. o 
Go,·ernador v:,i conseguir der­
n thar este tabú ... 

egundo Judivan. do, 
fatores contribwrio para este 
de,empenho do Go,-,,rnador: 
.. a ç; ua di~posiçâ:> real para 
d isputar o cargo e, sobretudo, 
sua larga folha de serviços 
prestado aos paraibanos". 

Eu entendo. d iz Judivan, 
que essa e um a dec ' ão muito 
pessoal . ment, o govema ­
dnr pode decicir O que 
hem os é Que no eOC'ontro 
mant ido com a bancada ele 
reafir mou sua d . posição de 
continuar no ~o\·erno . E claro. 

i aconteceu depoi> da au­
diinc,a manuda com o Prui­
dente Fernando Collor de 
~lello j.-, u,mente com o sena­
dor Ravmundo Lyra i • can­
didato ao i o,~rno tadual. 
,' ele realmente d · puzer 1 
di i.. p1.Jta r uma ve,a no senado 
..:era a exceção entre 08 u ­
~O\·ernado~ . 

Qu ando a candidatura do 
Deputad,, .)o t Lacerda Neto 
ao ma ndato tampão, o parla­
mentar reHlou que votar, 
com toda ali fação no Depu­
tado ,Jo, e Lacerda c eleve­
nha realme nte a r o candi­
dato do 1t"'·ernador e do Sena­
dor Raymundo Lvra. 

Tribunal recebe ~ 
reclamações do PDT 

Brasil,e (Rad iobru ) - O 
corr ed -geral EI .. 1oral do Tnbu­nal perior Ele11oral (T'SEl. ~1i­
mstro Romildo Bueno de '"' uu. en­
caminhou ao ~t inis vdnN an­
cla. \;~presidente dÕ TSE. l D• 
forma • bre o andamento de 
dez r«lamaç • "· fe.w ptlo PDT 
rPartidn O.m ratiro Trobalhat.11 ). 
durante a campanha p 1dencial. 
du ano p•r.ado. 

,\ .. infr ma_r•· \-- !llff'ir para 
o .\fuu'ltln ~~·dnt'\· ... ncbts. r-r-.. 

lator da Dte1ma•Pnmttra R«lama. 
ção do PDT. 1p-esentada mana 

~Pdi3.~auteJ~/ut,~rtdc, i:! 
nel Bnzola ('t'>ntra a . pm,Uta 
para o d11 15 de março dt Fernando 
de '.\1ello na pr81óén<'ia da Rtpubli­
<'a (e de ham ar Franco na \-i ce. 
prt<-idência). 

D<l d dtz J>t'Oc."8!106 que es-
1io em andamento no T E bre m 

:::~!n~~ 
8n': ~~~~~a~~:i 

Elet1oral. f um dtls. qut lrata da 
~ne. de ArlÍll qUf O j«naf ta · 
b ""llio , ·en· • ttveu contra Brizo­
la• Lula e favort \ 1 a Cdlor (práti-

~i:n~1~:2nl:S: ~b~~J:: 

ou·nr dfP<'mento do pre11de:otedo 
PRX P,,r,,do da Rt<onotruçio • ·a. 
ci<>nall. Dlruel Tourinho. 

O \ linisuo RoClildo Bu•oo d, 
SCllU. iDforma ao M.nsro \'Cfne,\ 
.. nc~. qu• muita d• repn,e,en, 

- f, • on:adu a pt'('INNOI 
•~ de,,ido i com :uç • de 

&!!tun1 A nEpo~la d e Bueao de 
...ow:a. dando conta PRS, O.nil'l 
T nhu. •quod<> pro«N01 ettio 

~!!~tt":.C:r!t Q!~r~~ r !~ 
;:: ::_ ~~~ªd"«~~t!,t:•0°:l:; 
doPDT 

mac~ ~n1~~a~~:1~~ 
PDT ar,umenta que hW'·• 1bU10 

d~ ~~ci:fºá-:~~~a~l:~~ 
~e1dencia da Re0ubhc1. o boJt 
pl'!Sldente- elfUO, . Fmwdo Q;ilb­
de ~ftllo e rt'pOl"t&·~ dei pro­
e em andamento na Justiça 

~!:~~r;:}·JN~Í::~~ck)tfp=~ 
mente, ra.t- pelaquaJ o partido até 

~fa~c: ~J1«! d~p 1g-r,1~~ 
r«omendaç· para que a J1.11t.1ça 
Ele1toral ouca OE i elttt 

PT discute fí/,iaçã(J 
de Antero de Barros. 

ru1abe fAJB>. Pnmeuo parla­
ml'ntar federal a m trar intereS&e 
e-m ,e 6har m PT. o deputado fN:ie­
raJ Azutt0 Pae de B&rro8. que dei­
l u o P~IDB no iruao do ano ale­
~an&, HlCNnpaubilidade idflO ·c-a 
rom o p•nido. ta enc-ontrando for­
te ~1-.1fflc1a entrf' ~ Jmentot -petis 
ta que nil'I <'onc-ordam com sua filia 
11;- l'm ~upodf ncbcal" tu · a 
d,." ao PT não chv ou um doeu 
mt"flto contra a füiaç • do deputado 

alteando, entre outl'<'ll5 mot.i \· 
".la hp,ç · alm o erro do 
Tt\t-dth,,ta C"ul, 8'-u,111 . como 
pn.)fflf'lf tr1halhar Juntn m b 
peti-.tB!-. para que ,Ia nio ~ ooncre­
llze 

O drpu1ad1) \ntero dt BlUTOf 
tem umt APfftada maiona no Dire-­
tc•no Rtt1nnal t 1 , t a cincol 
m .. numa prt-na l"Nluada entre m1 
l11ant da tH1dffl<Í1 Atti<'ulac- , 
que e a m11ona no PT Mato-

t • ~ua filia • foi reJei tada 
~ - \·Clt a um A d~1sio ri 
d•da pfk D1rtt('lno ~ional no dia 
h df' (" ettl , IJ)(l!! OU\;dos todOA 

Dirttóri \ furucipa15. 
A wd1 do deputado Ante: de 

Bana; t apenu um exemplo da e.ri• 
e 1nttrna que \"h•t o P~IDB Mato• 

J!routOH, que ron-e o NC'O di ra­
char ao mtt0. O ts•pr'fieito de 0.iia­b•: e ex-min t:ro da Re forma Acr'· 
na Dente da Oln-e ira. 11ti cem mn 

pt fora do hn.1&> e ua ida., alfm 
d• repre:-entar uma perda polibC'a 
dt o pera o Pin'lldo dtva provo 
car uma dfb&nda ~ lidfrffl(• do 
1nttnor. comn prefat.01 e \'.,..do­
l'ff. •d•_~uerridos mihtantn))an• 
tf' dt Oli\·ara. tende a ac-omP:8JUW' 
o " ~o-.·«nador da Ba tua. Waldir 
Pi.rt "'utm t mwto · ado t.m di­
t'fl('0 .. "'Tdo t:1: •JO''a"l\lldor Leo­
nei 8,,1 O.ntt. qut d que 
tttornou do Rio de Jantiro, oDCM' 
participou de muuõe do ·~ ovo 
P~fOB ... rM'lll.l• a falar a 1mpren• 

. tuda &u1da a hi))Otnf, mais re­
m('lla. de filiar- to PSB, qut e::n 
'.\talo G~ pratteamenttnio H ,. 

Pl'N"leupado C'Cll'l'I o .. racha .. do 
P\1O8. o ai-.. «nadot ('.ui Bez.er­
,_ d 1d1u beta- duro oa lideranç• 
qut ~ltam OUIUDN(lffl UU' do p&r· 
t•ri'l. R nttmente. dixunando 
numa f~ta de ronfraterruzaç·c1 de 
pHmedf'bl ta o &O\ tr nador 
d ,.jfiCOJ-u de ··oportu tu e p i• 
C'&rela!'~ num daro rf('ado a Dante 
d• Oli\ t1.rt t ao dtputado An tero de 
8am>O 

C.rloo Bntrra, que dt,•• de,, 
:UJ' o gO\·uno para C'onc-orttr a C6-
mara r.deral, teta pNIOCu.pedo ta,m . 

btm em re.u:ueuJ" irumo m PMDB. 
que corre o nt('() de H expor a uma 
humilhante derTOta nM aleiç,õe1 dt 
oucubro deite aoo. 

POLfTICA 

PONro DE VlSI'A 
•.. 

Aotud C'GIDO 

pelo c-bnt nec~o. qaaru DO 
curric:ulo publico de Tarcil!O &nty. DiMO 
IWJlul-m tAID du,ida. n: que 

• dt radie• 1rw:oríormad 
rm duw o coatrano. 
ç:-io de a Ere&.mcia enca: 
de uma polit.ca de recunm bumanm qut • · 
tufaça • cl • . da qual m faz p«rU Como 
t coetumf oo atu al ·,mo, oa.tf'tlt. em H"U 

JabUltte. <"0m as prftfflÇ~ ~, . .., lidfffl 
d ta. o p·eruadcr •mde-u outz"Q rei• 
nnd1 de- dJ,·t'l'II:» mm do fun-
aonalamo. benefiaando pro{ • o 
pa ai da ...., mt<lica. cumpnndo. d..u 
forma . tod o eu <'0mp m1 
Co ·dtH-tt, e.m meio 
plt1tm a tad a 1uaçio do 
pubbco q.,. oio • d.,m,Ihorw pc:uo q.,.lf 
sabt e da es11tâiaa df uma O'Íle fi~IJ'&.. 
se1D preced,n btt a qaal a çio 
tem mu1u culpa pila ua , io u DO 
fflact0b&IDtn C'cml 0OK'Utl\O. ~t o u,. 
sun. tem a Escelin<i• rontentado o flm­
<ioaalwnl, m m~d.a do :\,t. e- a( at re­
,:isttt o NQ: d.i.ape,adid!l -pc■ ora: a saco-
la de pedante dM m • cb: ff\"l m 
hum.J1det qut p,. ario a r«eber. mensal ­
mente. o .. làrio mln1mo ,-.ente no Bratil 
Que w a1t1que n df!ll■c'fft(J,. tnttttan~ 
tambtm. rec-onhfça os mwt de qi»m 
p ·erna C'Om pinto pubbco t ttt:ldio. 

PIC ' I 

O ptfte1to de Plcuí. io Be. ta Ba.J • 
duino. secundo notiOB.$ que~ chet:am tem 
realizado uma tnele.nte admiru.sLnçào à 

,frmte- dot det:11110& do HU munácipK>. Adau­
n trador. inteiramente, \'Oitado ac11 p.roble-­
mas d m111 n tadm., Balduino c-um­
pre, &!-1.un. a pnnc1pal mfU do ,eu pro,rl· 

ma dr ,oi.·emo. 

S DIDAITRA 

O •ng,,nheu-o Z.Dl>bao Tooc:ano. U • 
pttfe.to Guarabtra. t candidato a df.pu• 
tado estadual t tem como base. nio a a­
d■de- que adm · m• uma \'&Sta re­
riio do Bre,o da Pl:raiba. Mtt.nio \W&DND• 

do na Baia da l'mçio. Tblc.ano tem cteeen. 
,-d,, do uma tttema maratona d t tM ao1 

se.i.s am em dJ.,·fflOIJ mutúdpi01. Tem• 
como certa a tieic-io de Zt.nót.o Tc«ano.. 

por te tratar dt um , . ator · ~ e de muita 
'\-i.sio taca. 
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inscrições para financiamento da casa própria 

UNIVERSIDADE 

Restaurante só funcionará 
na segunda apesar das aulas 

O H,·,1a11rnn1e l n,. 
\ 1·r--1t in o. Hl ·• da l 'ni,·er­
, 1 Hh· V,·cll'r,tl cl,t P,lr:-tih.1. 

< 1111 pu, dl• ,Jo.11 Pe, ... o,l, ... o 

h 11 .1 .1 f111x·innar ., par­
llr ti I p rn•oma 1.~uncl.1-
Ít 1rn. ,11x•,ar ela .. ,rnJn ... na 
1 1!',lilmr.111 iere1n ,,ct,, re1-
mr11<I ,Hl1t'ontem 

O ll r,t-.n_ ..,c,?:undo () 
d trt·I 1r ,~, I>.\t-: - lk•1>art.1 
"" ,uu dt• \ ... ,j..,~C'nC'ln no 
t•: 1 111., lt nrmnndo 
\ h lq 1i 1111•--.. oçorr(" 1 em 

1111 .. t'<I u11l·i.t d t rl'lormn 
,1 u t"•I.I ,l·mln pron:rlicht 
11 11. <1111 .. do IH' .. ,o, ti­
,,, ,.. .1 n , 111m('.10 do 
11 ln do 1rn,111H•nto rlni,. 

,,npr HnP, n \·c.t-- me-,..n ... e 
< ul1•1r , ... 1h•m cir uten,i-
1111, fi,, 1·,vinlu rc tendo 

.. 11,1. lfh'n.t-- a reformo rlo 
111 ... ,t 1};• ,·01.111h,1 do rc---tnu­
r 1111 

•j!1111cl1 ,ormando. 
fnt nt.'1. t,,,u-in Jrna rep0!-,1· 

11tll' .. r.1I dn pi-.,•. 1'11,l 

\ ,z qlH' d,· ,-... 1 1\ ,l lfltUIO 

d m1fittul, lh•p11i, eh• ron 
d id 1 1 n,:h•rm t. l Hl · ,oi 
1111 l llll"JOll,\T tolll !--l'll' 
t 1i-. p.l\Íllll'lllO,. (,..,o ,p 

d.1r.1. ""'r:,:,u1d,1 o dirc.•tor do 
1) \ H p.1rt, r eh.• --c.,:und;t 
t, 1 t ,1 ,1 __:q 

\lt lq •i.1d,•, 1r.!11nwn­
t•n q11t 1 .tt 1al .1ci1111111, 

! l h·tn cl.1cio ~l1l'll(':ÍO 

l'"l'lt. < 1,11 p, prnl>h·ma, qnt· 
lP\111\tlll t" ,-...tu<lantl• ... 
d.1 l ni,n,1d.1de "'\,,... 
1111 .. p•mpro111,·ll•mo, ,1 1111-
,· lf ., ... ,HJ\Jd,\Clt. ("•ltn , ... 

d,, .. p,1,i111,·11r-1 .. , e. ,,,m<,... 
n,mprir. l>l·,,~, t11rma. ,n 
""' r.tr<•mc..., ,~m luntionn­
nwnlo ('nlfl II IH·. n partir 
cl.1 prn,im 1 ... ,nnann ntere­
( l•rulo ,·orHtiri"lt'"'· ,1, 
qu;u-. rl'i,·inôic,1d1.1. ... 1u•lo~ 
t•,111clallll' ... l' d(" ... (li. 1a, 
pd.1 .1t11al ,1dmini ... 1r1.1çtlo·· 

O prc--icler11e do OCF. 

ll ( ( Ili d, ... E, 
1 ,1 mi, ... , l~dtr n.1nt.1-. ,ln 
, 1 1 t 1r , 11 r , ... , 110 fün­
' 111n,11m•n1n 11c 1n·. d1, ... , 

1 J 1,tilu·,1\1•1 • dt•tno 
t 1111 1 , t.·1 11m• ., rd• rma 
lo pi, d.t I Oll'lhil e m1Jit 1 
1r•h 11h11 ... 1 

('1 lllt.'IOl\,\111t•ntO 

d Hl r mt 1, dt1,h ·11 i... 

1111 1 ts pr ,hh.tnlh l"t"C,·)a. 
m.1f1,,.. pdo, t.•,t udantt·, 
1 "lt r , ... t·r ,,1n.1d,1: .1, .._ran 
dt" Jil,t, El.t ... l'r,lm •n11t1,o 
dt t ,11--t 11111•--. 1r1n-.tnr110:-. 
p,11· 1 , .. 11nl\·t.•r--.it.1nn-., que 
p, ...... 1,.1m 11111ito tt.'tnpn. 
,, H. 111111 p r 1lmcl(.~,1r 
\•e111 d1 ... ,o. t nln.•rltA\ ,Hn a 

l.11! 1 dt ,001u•r 1r:w, d,• 
m 11111-. q I{' clt•,n•,pt.•1tn­
, ,IIH ,l nr-.,-!",tnll,1(","k) fi,l fltt 
1nd1:111.1 ('nini .. t•ntr.tn­
do 11.1 lrt•tltt• dt.• 11111.•m ia t.•,. 
t;t\·,1, a, \l'H...,, h,l muito~ 
minnto .. 11,l t•,p(•r.1 do h,tn­
dt·Ja.1 

O r 1d ·1tt da r,nap 
<'llmpenhia F..-tadual d, Habt• 
t ~ 1 Pop.ilu, Jnlo A~p,no 
\Lua d,\'a onr,lot. anunc10u 
1.-itt-m a nd1c • de u-.cric 1 

pera flQU1 1çAo de C' própria 
fmanciada p,lo t,f'lif> ... undo 
1 r11, ~n,truid 9 UN• 

dad hab1tadon11 Nn e-do ü 
111do. com o ohJet11,:o ciP 11,nder 

c1 rlt- ha,,a rtnda, tttol• 
Hr o prohlftna dt hab111.;ki 
u1 trn1f' 

S(lmanôo- ma1 1 w_~ ha, 
b1taç 1.. JA f~ta ~I• CF.HAP 
n atu t1 (;o\ «no, ar. mpanhia 
alcança 11 .., urudadtt hab,11 
('IOM • o fqUI\: al,nte • qua~ 
um tl'rçll de tod "feit 
em u .?S lH». de i tencia, 
informou o prf'-idtnte, o~ proje-
11, trilo di tribu1clo,. da.. Wn• 
te m,uvara Joio Pt a rio 
1. (fl truuiA! b -;;;_4 unidades ~ 
,on1un1 \1 nob,ira \ 'li 

\h~ab ara \'Ili, funcK1nar10 

I\ al€'m 1lt' qr)fl ,part1,mt'nto-. 

,.. < '"'"'º H,·<ltnlor" l{)(lapa.rta , 

11un1011, 110 Cr1 ... rl Em Ciunpma 
< ;,nnd,• ,i("ritn con,tru1<b :? ,.. , 1 

umrliute!II habita :0M1.. ndo 
q K" 1 11 pMn em, , n do ron­

JUnl B.-rl<l{' f~O E' li e, 91:2 Llnl· 

rlact,-.. d,, 1d1d .. t>nlrt" ,, .. ha1m,-.. 

l{i dm f'auh ntt' E' l>-1 Hu 'Ít.>­

r 1C1t,.1 n ,d.1~ ,,,. nd,lcl\"'- Cato!(' 

-\ .. in~r1c-c\·-. pnra 

M1111-.1,·,ll 1 dt- t:,L .. 11 11r,l a '-trâi 
le-11 :1 .. nu 1-:,,,:wu ruhur '1 .J. 
1 n-. rl • H1 ,.,1 w d, dt· 1 11 

• 1 c1 , , t>rt'1ri l .. N .1-. 20 hor.1 .. 

•- 11; Ira 11 C' ,t.1-. , 1-. 1- hora .. 

1 11 lll Jl r.t I" l,lr l11tnult•1 riu 

h .. d1.1-. dt· 1n-.n·1t·i1t; , l· 1 

l1·n• 11!·.ah'ndnnt•nlopord.11.1 

lt U l"\ lll1t,11<1 ri,, IIH('l"t:• ... lrln. 

lk•-.it 1w11I, , .. f>t• .. ., ~• .. tm-.,·id,1-. 

· • • rt'm dt\·ulc4d•, wrio 
íf'lt • 1mcnç tm Campina 
Grandf' Guuabira, la,:oa 
Gr11ndf' t C"atol ck, Roc-ha. pen 
Mb1taC' que a rompanhia 
rcn lrum, llf'U8 cid•ôtt 

ro,n1çOF.s PARA r.-;s . 
l'RIÇ O O , p,..1d•n•• da 
r~lfflf>AnhJa dl e qur n11ffl 
\'t para que- o lnlt do pc.• 

""m11,4:rf'\•tr ~ 1 u•ntet: 
, r P" pr, tJno dei lmovrJ 

rwadtnaal l r ttndl familiar 
1ll' ac-ordn ('Om a u11ênn• de 
uM 111)() dl· hab1t ç1-> ofertta• 
eia. qul', 1u de 1.5 a t tt 5 hirtOI 
mm1m, 1>11ra tM• t aparta­
ml'nt , f' r maior dlo :ll lnt'l , 
quando -,lt,1m 

DOC'l'\IF.:-.'TO. :\!::CE' 
SARJO~ Carteira dt ldtntida­
dr O, mtr ado t do C'-Ol"IJ'-'· 
<' lmprm nnit dr nndimtntc­
fl·ontra-clwque. C'artri ra prufü1 
--io nal, dl"1.·lnr11cão de lmJ)O'-tode 
IWnd.1l. Pnrn autônom°" e P<'' · 

..... ,\.., "'l'Tn \lnc-ulo cm llA>t,tatlcio. 
1f<.,l.1ri~·.1n ,...._·nt,, '11•0J"l\>r,o in 
11 rt, ... ,c1 .. .,hre • 11 l, Hi.,dt que 

t.·\M'l. t.• f" .\ •nda mf'n-..111. tudn 

"IIJf'lln • l •mpr," .1çà, 1>n•ttrior 

rw CElfAP Pocftr,1ocnsnprora 

n·nda 1.umluu pnrn t"le110 de 

ww1•ic;11, P,\i,. (' filh,ls. de,dt 

11m ••nht'1r1 .... mnnrlu e mulhtr , 

,1111111,,u11.•1r•1 l· 1·11mptmhf.'irn. ren­

d,1 lam1l1.1r 11 p,1rtirde um ,..11.t 
110 lllllllll)II (' mt·in: tllmprn, bntf" 

ci, 1M.::.nnt•nt11 ,1., t:n:a dt> in,rn­
t ,, ,e,, JO l'Wlt•fttuad1, nu pri 

r ~•t ,d -~in ... \ 11:r1pll'kl \foi&. 

,,,111 G K', ..... ,,t '<11 .. unh-ólit"n 

1 1 r t 1hnr l u .. 1, .. rlf' m.ttfl· 

r ,1 ... , 1dtrt."\ 1 Jltt,t rnrrt,J)l,n-

1 "" f Pr l '.1rt,1n rie in.'-

1n11•n .. r. <',1-.1 a pc--. .. oa ja 

"l 1n-., ntu 1,,•111 n111ra ot"a 

Pua tlt, • t<•-:stru(ào ct\1l ttm 
du.- fin1lidadee • pnmtira t 
ÍI\Off'Ctr • ~ de, bmu 
ttnda quir n > te-m moreclia e-• 
fl[Unda ♦ qu. tt' p JftO \IJ 

,:l'rlr 90 mil ffllPN'l;1» diNtot. 
" ' tntrt' e,.:tnhtiro t mntrt 
~ obr• tt-rem cuca de 'l)"' 

F.lr afirmou qut r•a lltfio 
IZ m d d, 

Str:tn• 
dn -lo· l Aii:rtPlllO \J11a O qur 

t.~rmitiu que a rEHAP Mm 
<'.., .. l• tmpn--.1imu da C"a1u F.c;n 
numit.·R Fl'der11l. lni n fato da 
mmpanh1a hlM f'nt uma h«. . 
1ua1,,.~, trnan 1r11 .- t"flm t P•· 
g:mdn nt'-11"1 .1mtntf' t'm dia 

--t.11,; , --np~, -1~•11h 1mnc1paJ­

nwntl t~• -1'1 1111 ••lt ou:& 

l'RE~ n~·()E~ Qul'ffl 1d 
1p1mr 1111 nn•"el de• P pr11Jtt,, 

h·r,l .,•, º"'"" l)d.r8 pitt11-ln ,\\ 

1,n.: .. 1,11.·,11.·-. •.ln u•rre .. p<incl~nfe 1 

q 11.1r1 n pllrk cl,t rent!a familiar 

!"1 pnr t 1•11111 1',1ra uma l .. , fie 

cp1,1r1,... n rt"ndi'I .. tr1a de 

1 1.,0.h~ l r uadr .. no,'"" o aut 

n1m\,dtT11 a uma on:·,tac~ dt 
I JJ Jh <rulad, ... l'lô\•t- Pllra 

11111.1 u1-.,1 {1nhrut11, il n-nda dr 
'<'f 1 ~ <ll' um ... 1lan} m,n ffl() 

<'lllt'1 1q a·t ,rn• .. 1)1•11rlea
8 

1•h· .. t,1r:11, dt :-.,o rru7ad,-... nn-

1' \ lll \lJ> I E,TES \o 

1 nn11•111 .1r .. , ,h1 l' il mt1dimplénc11 

"F,1.1-. Jlt ..... na-. dt•\ t•rnn "(" ,!,,, 11111111;1n11 .. çom a \EHAP. ti 

tl•t 11, l·r p.1r.1 iHuah,ar:., d,,.. 1'1e-.11lt·n1t• d.1 Cnmpanhia. disse 
1 :t ... , ntlllnu O prt.•-.idtlHC' 11111.H,•••11r11,1rn, ,dia l-1dtft'lo'f-

,t,1 (' ,m11,tnh1n r('trn 11 ,r .. i•• t-.1.1r,1 l't'tebendn 

()., tq,., .. dt• huhitn('i1.' .. nlt> lnd.1 .... ,, prl..,_1~1ri'° .. tllra<.3dl5 

11•nif,. .... t·J,?undo -~•i\, À;!l'IU m•1 .. , m 111r,,. t' e •rrt•~,, ... m11nt"t&• 

\l 11n., 1,, d1-..rlr c-n-..1-.l"mhrnl(>.. llt•p,11, 11ut· e- 'tnl"l'al1l..._ l 

1,,111 .1111hit•!lft• 11111c-n t• 1\n.•:t de 2fi t 111111,mh, p ,r 1 qu~ .., mulua 

ll\Pl1»-. q11,1dr.u1i .... Ih' ,I'- r-.1 ... 1 .. 

1h qunn,1 .. _ , nm ,lr!M cll" ~i 1.1(' 

11, ~ 1111.11\ra(i,,..._ 1-:h mlur:nou 

l~r.11, "t' Ub,n:\l'r n,,., du, .. 1 l' ! 1111 .. llllH\l'I". 11 CEI I\ P dar.1 ~1:...111l11·,11r .• unt•nh• 

111 • •rai.uh Ôt'lll ro rb.. fc111d1 

'- tff,rn •v•~ ci1.1-. t· tele !e, t'n.11- 1 ,\·-. ., .. pr-.•,o, .. ,,l in-.,·n1a-. HFIH \ 
1 r i-.~1m 1i.,r ri1rtntt· l11nfom1t• l\.l<'l() no PIHllETO () !" ,,111H•d1.1. dt· lt'\\tt'IN 

111,..,tr,1 ,, ttthel.1 E•.itt\ .. 111-.<·n 11n• .. 1dt•nh· rt.1 CFH.-\P d 1-. .. p 

t; \. d 1111,nn•"t unu.unt·nl(> a 41l· ,1 ,hr1-. f),U',1 \nt\.•lni(:,11 \l.111~.1h,1r.1 

>r1 Jt .. .,_ 1h1t;1ç1nn111-. l•)(",\i1.t 

d t'm .1i,,-., Pt .... nA: ,loào .-\i;u1 

lln•• \l 1 1nl••rm,1,1 Qllt' t>m dn 

11.1 .. l .1 ... 1-. pr,1pn:1 .. ia t· .. l,1n-...: nd,1 

1111,1,Hl,1-. t• q1w 1mm 1,111 fnram 

111111r.11.1d.1 .. 11 n11t.-.1n1h1r,1-." 

PROJETOS APROVADOS 
UlCAUUÇÃO 

N• DE 
PROJETO UNIDADES NCd 

NANCABEIRA VII J, PESSOA 1,961 287 .828. 714 ,SI 

KAN~A~E lRA VIII J. PESSOA 1.850 175.901 .517,35 

~u,.crOUARlOS lV J. PESSOA '73 78.292.853,43 

GE,~il::L I . II J. PESSOA .,, 68.573.961,IS 

"ALE DAS PALMElftAS J. PESSOA ••• 129.196.780,71 

s. TOi'AL (l) J. PESSOA 5. 784 1• • .,,:,.l11s,7' 

BOOOCONGÔ 11-◄ • Et'. e. CRANDS: 468 23,822."10,ll 

8000CONGÓ 11-5 • ET , e. GRANDE 426 22,088.557, 47 

BODOCONCÔ I I. I e. GRANDE ••• 53.211,037,,., 

ROCHA <ZAVALCANT[ e. GRANDE 496 78.831,245,tS 

DO BÚ e. GRAJIDE 416 6◄ . 193,4'8,Sf 

s. T01'AL (2) e. GRANDE 2. 80~ 240,754,818,73 

CATOL.t DO ROCHA e. DO ROCHA 321 25,110.~54, .. 

CUARAIIUlA CUARA&IJIIA 200 U .1 43. 469 , lf 

ALAGOA GRANDE .. GRANDE 159 14.126.0st,SI -'S. TOTAL (3) INTERIOR 680 56, 180.063, 41 

-..r>TAL GERAL ESTADO 9.268 1.036.128 . 661 , .. 

. 
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, Bancários definem qzanta como sera Dia Nacional de Luta 

STP e Polícia vão fiscalizar 
uso da nova tabela nos táxis 

A Superintendência 
de Transportes Pu blicos de 
João Pessoa, continua rea­
lizando a fiscalização nos 
táxi , visando coibir o uso 
de tabelas adulteradas . 
Esta fiscal ização teve ini ­
cio no último domingo, 
quando o órgão fez a entre-

. ga das tabelas q ue reajus­
t.,-,am este t ipo de serviço 
em 100 por cento. 

O su perintendente da 
TP, engenheiro Carlos 

ti nga. fez um alerta aos 
uários no sentido de que 

só aceitem as tabelas im­
pres as pela uperinten­
dência, não aceitando em 
hiµótese nenhuma xerox, 
ou tabelas datilografadas. 
Os modelo im pres o pela 
STP é de cor azul. contém 
o nome do taxista e o n' do 

, táxi, detalhes estes que de­
vem ser observados pelo 
passageiro para que o mes­
mo tenha segurança de que1 

está pegando um carro ca­
dastrado e não um taxi pi­
rata. 

A fiscalização que é 
feira conjuntamente pela 
I'Y e CPTtran já apreen­
~ u diversos veículos, 
principal mente pelo uso de 
tabela adulterada. 

Com a distribuição 
das no\'as tabelas. firou to­
talmente extinto o tSO da 

Ba n deira 2. Qualquer 
usuário que se sentir lese• 
do. deve entrar em contato 
com • STP através do tele­
fone 158 da Central de Re­
clamações e lnformações­
C'ERTl'i. fazer a ua quei­
xa. para que sejam toma­
da as dO\•idas previdên­
cias. f: obrigatório tam­
bem. conforme frisou Car­
los Batinga que uma tabe­
la seja fixada no interior de 
cada táxis. em lugar total­
mente vish·el. 

HESfRJÇ◊ES 

O uperintendente 
Carlos Batinga abordou , 
ainda a questão da inva­
são. por camelôs. às áreas 
destinadas aos pedestres. 

ei:tmdo ele. a Prefeitura 
~1unicipal de João Pe oa 
poderá sofrer restrições 
para o financiamento dos 
seus projetos de transpor­
tes. em função desta "to­
mada" dos ambulantes. 
ao~ setor~ que de\•eriam 
ser restritos a passagem de 
transeuntes bem como 8()S 

usuários de transporces C'O­
leth·os. 

Os locais ma.i preju­
dicados. conforme salien• 
1011 Batinga. ão os termi­
nais de ónibus e \'ias de 
mais concentrarão de pon-

ros de parada. a exem pl<> 
da Guedes Pereira e La­
goa. 

t'm fato lembrado 
pclo ~uperintendente rela­
cionado a e t.a questão. foi 
a exi,zência da Empresa 
Brasileira de Tran portes 
l'rban, -EBTI1. quando 
da implantação de melho­
rias do transportes coletivo 
no ano de 19 . na admi­
nistraçàl do então prefeito 
Carneiro Arnaud. foram 
retirado,. 1 odos os am bu­
lantes da Guede. Pereira. 
romo houve o retorno dos 
mesmos e a invasão de ou• 
tra:, ares,, tanto a EBTU 
quanto outros órgãos fi. 
nanriadores do gm·erno 
l'ederal, estão questionan­
do a ,·alidade dos investi­
mentos na melhoria dos 
tran,porte• coleriv de 
,João Pes...<oa, que não tra­
zem os benefícios que de­
veriam aos usuârios e pe• 
destre, de maneira ~eral 
de•,ido a proliferação do 
comérc-io dos ambulantes. 

De acordo com o que 
afirmou o engenheiro C.u­
lr,o; Batinga. até mesmo 
PmjetC"s de importância 
como o do. Bondes Eletri­
c,,s. poderão ter problemas 
de financiamento de sua 
execução. 

. 'e ta quínta-feira. o 
indicato ru. Bancá.ri do 

E,t.io da Paraíba. tará 
reurundo a>m todoe 

a iadoo para informar 
da deíl81m•ção do Dia '•· 
cional d• Luta da Catego­
na que está macado para 

o dl~•~g,~,/~;,,~'fu-
tor de imprensa do rindi­
ca10. Amêrico Gomes, s• 
apt movimenraçõe• 
não forem as reinvindica .. 
çi.e , os bancários realiza. 
rOO um indicativo de greve. 
,o dia 14 de fe.·ereiro, oito 
:lia~ antes do inicio do car­
=·al. 

Amtrico definiu este 
mO\·iment.o como a "Ca.m­
pa nha Emergencial dos 
Bancários'\ já iniciada a 
nível nacional e ~ en­
corpor ada na Paraíba. 
E.ssa caro _penha foi defen­
dida no Encontro . ,acio­
nal do Departamento :-.a-

:-,onal d Barx:trioe da 
Cut. que, 8J un~I ºoná-la 
no entido M reivindicar o 
.,_,am,nto manai doo 
'4làrio- da categoria. pele 
BTX 

A "CamJ:llnlui Emer-
rencial doe Bancá.ri 
tambem eti«e o pagam.en-
10 do p,. ai anal do D • 
e e a rerompn,siçio doo 

auxílios-creche e ahmenta-

C:'f.ci~~.' '."t!~~8i.""e!::; 
Américo Gome . O 
au.xílio-cr,c~ consta d• 2 
!>f\"R • Maior \'alar de Re­
f eréncia do Palo . • 
auxílio-alimentação é de 
apenas. "Cz$ 21, ao dia. 

gundo informaçõe 
de Américo os Bancári06 
querem atualizar es in­
dices, em defesa d06 seus 
,aJarios. Ele explicou ain­
da qu~ o calendário de lu­
{a, da "Campanha F.mer-

•• 'ai 
tudo ~ 
e • 

Ele erúataou que 
marcado uma u.embl 
(era! da cat~ria no dia 
fo corrente. Depo · eler 
o dia de ÍP\·,reiro com 
dia . · ac,onal de Lu ta 
Catfl!oria .. ·o dia 10 • 
marcado o Encontro • 
cional dos Bancário, e 
d11 13 -erá realizado 
a mbleia em todo o p 
para debater sobre a at 
ituação e di utir a 

bilida de da ,rre.·e, enq 
w que no dia 14 sai o· 
cat1\.0 d~ ·e. 

Amtnco en fa tiz 
ainda que no C8"0 de 
reim'indicações dos blllC 
ri não erem atendi 
pelo -mdicato paa-onal 
,cre.·e com certeza dev 
at•>n tttt J)"Jr tempo i 
terminado, dependendo 
da ... n~ ·acõec 

Categoria faz alteração no Estatu 
Em a.,sembléia reali• ,ad• no oábado p81!S8do, os 

bancario, • inclusive do in• 
terior do Estado - aprova­
·am a mudança do Estatu­
o do seu 'indicato. cuja 

,<>de fica em João Pessoa. 
Com !-iegundo informou, 
mtem. Américo Gom~. 

diretor de Imprensa da en­
tidade. a eatejloria "li"rou­
,e do que fora imposto pela 
CLT (Consolidação das 
Leis do Ttsbajho)". 

A mudança. patroci­
nada pela direroria do in­
dicato. buscou adaptar o 

dia-a-dia da entidade à 
nova Constituição do pai . 
tendo incluído, dentre suas 
pnncipa.is modificaçõe , a 
transferência do presiden­
te de conv ar eleição par< 
uma Coordenação compos­
ta p<>r dois membro! de 
cada chapa que vier a con• 
correr no pleiw. Esta _ · e 
ra i rrc,le(J)entade quando 
houver a proxima eleidio 
em maio de 1991. 

A assembléia. tamoom 
modificou o , .. Jor da con­
tribuição mensal sindical. 
Pas.'-ara a o;:er, a partir de 1 

Inamps não paga Sindicato 
e trabalhadores reclamam 

O E ritório de Re­
presentação do Inamps na 
Para1ba ,·oltou a atrasar o 
pllj!amento dos salário 
do,. medicos que atendem 
em 1~ sindicatos de traba­
lhadores urbanos e não es­
tá reno,·ando e .. ~es ronve­
nim: há pelo menos dois 
me;e,;:. 

Este fato já começa • 
preocupar o presidente do 
~indicato dos Traballuido­
res ns Industria do Cimen­
to. C'a I e Gesso de ,João 
Pes,.oa. Antonio Rocha. 

um do, prejudicado 
epona-vozdos indicali;tlll! 
que qerem que o lnamps 
rej!ularize e situação, pelo 
menos até que o uds( is­
tema l'nificado e Descen­
tralizado de aúdel ab r­
,·a e.sas entidade,- e passe 
, subsidiá-las com \'erbas. 

O lnamps. egundo 
?le. ja arr- u. nos últimos 
11eses. pelo menos du& 
.-ezes o p~amento dos se­
larias dos médicos e a reno­
,,ação d oom•ênios. ~ié­
dicoi;; já foram demitid 

je •indicaros porque as 
aria. d entidad 

não puderam eonti nu~ 
pa>?ando aos profi, ionail 
da "'ude. 

A esperança de Roe 
como d:, re,-to dos indica 
li!--ta,. e.ta na ação da 
eretaria da saude. admi 
oi•tradora do uds a p 
da reforma 5 arutffla reali 
zada no pai~. hã pou 
tempo. que deve. em 
psulatinamente, receb 
este encarJ!oque por long 
,no pertenceu ao lnamps 

Prefeitura realimrá festival de música de Carnaval 
Retomando uma ve-­

lha tradição, este ano será 
promovido o Festival de 
Músicas Cattq,avalescas da 
Paraíba. uma promoção da 
Prefeitura Municipal qu• 
tem como finalidade in­
centivar os compositores 
pessoenses. Eis, na inte­
gre, o regulamento: 

1. Somente serão acei­
tes inscrições de composi­
tores para.ibanos. residente 
ou não no Estado. 
admiti ndo-se parceria de 
letr ista que não seja natu­
ral da Paraíba. 

2. Cada compositor 
poderá inscrever até 4 
(quatro) músicas .. porém 
somente duas, no máximo. 
serão selecionadas. 

3. Cada letri ta pode­
rá l'Ti!urar na relação das 
selecionadas para o festi­
val com até 3 (trés) músi­
cas, desde que não con or­
ra também como composi­
tor. 

4. As músicas inseri• 
tas devem ser inéditas al, 
-~ ãata ae sua apresenta­
çàõ; entende.se como 
iiÍMita a que nàJ tenha 

. slao di vulgoda através de 

rádio. televisão. disco, ou 
em 0turos festhrais. 

5. Os pedidos de ins­
crição serà> aceitos me• 
diante preenchim•n de 
formulários de in..scrição e 
o cumprimento das seguin­
tes normas. em qualquer 
ta"<a: 

a) entre~• de fita 
mngnéticR cassete. ou rolo 
em rotação de 7 1/2 poL­
seg .. contendo a(s) músi­
cn(s) cantada (s) em solo, 
com acompanhamento de 
piano ou ,·iolOO, sendo per• 
mi tido o uso de outros ins­
trumentos, sem limites, se 
o autor assim .o qui er: 

b) a gravação dO\•erá 
ser precedida. em eada 
música, de citação, em voz 
clara. do titulo da com po­
.ição a nome (s) do ( ) au­
tor (esl; 

rl 5 (cinco) cópias da, 
tilografadas. admitindo-,e 
\'ias em carbono ou em xe• 
rox, da(s) letra(s) da(s 
composiç(ào) ões), com a 
indicação de quem é a mú, 
ica e de quem é a letra. 

d) a músicas instru­
mentais devem ser entre-

litUes em gra\·ação com cr• 
questra. tendo partitura 
ern anexo. 
6. Todo o material entxe­
cue com os ... pedidos de 
in-.criçOO niio será de\'ohi­
do. 

7 . .-\s inseri • s esta­
rão nbert~ a partir de 22 
de janeiro de 1990. encer­
ranoo às 1 horB.! do dia 30 
de janeiro de 1990, na sede 
do Departamento Cultural 
de 2 cretaria ~lunicipal 
de Edocação e Cultura. à 
rua lrineu ,Joffily. 1 5. das 
1-4 às 18 horas, rom infor­
mações pelo telefone 221-
~-19 

8. A~ músicas que par .. 
tir,parào do festival serão 
e~roJ hidas. entre as inseri: 
tas. por uma. comissão de 
seleção. compasta de 5 
(cmco) pessoas. desiima­
da pela direçoo geral do 
Departamento Cultural da 

edee. 
9. Caberá à coordena­

ção art,. tica do Festival e 
escolha de intérprete para 
urna música classificada, 
no raso em que o autor não, 
deseJa canta-la e não tenha 
quem o faça. 

10. Cada intérprete ou 
autot não poderá defender 
mais que 1 (uma) musica 
na rondiçfKJ de \"OC'alista• 
--olo. 

11. O festi\'al colocado 
à disposição dos partici­
pantes que quiserem. em 
horârios e locai de ensaiOf 
que serà> determinados 
uma orquestra própria. 

12. O festh-al será de­
;em·oh·ido em 3 (três) 
apresentações. sendo 2 
(duas) eliminatórias nos 
dias 9 e 10 de fe,•ereiro de 
1990. A final será realizada 
no dia 17 de fe,·ereiro de 
1000. 

13. Trinta músicas 
inéditas participarão do 
festival. sendo apresent8• 
das quinze em cada elimi­
natória. 

14. Serão classificadas 
6 (seH músicas em cada 
eliminatória. num total de 
12 (doze) para a final. 

15. Tanto nas elimina­
tórias como na final, a 
musicas: serão orteadas 
para ordem de apresenta­
ção. 

16. Ha\'erá um júri 
oficial e um júri de Im-

prensa para as elimintórias 
e final do festi,'BI. 

17. O júri dicial será 
formado por 10 pessoas. 
rom a presidência de uma 
per,,onalidade. sem direito 
e voto, que dirigirá a vota• 
ç • • decidirá cas de em­
J:llle e fornecerá os resulta­
d à coordenação art1stica 
do festival. 

1 . O juri de imprensa 
será formado por um re­
presentante de cada um 
destes órgãos: jornais '' A 
UNIÃO'', ''Correio da Pa­
r111ba", "O Momenro•·. "O 
Norte". "A Tribuna" e "O 
Combate": rádios Correio 
da Paraíba. Araouan. Ci­
dade FM, Tu bajjÍra e Sa­
nhauá: T \ 's O· Norte e 
C'abo Branco. 

19. Esse juri dará o 
Troféu Imprensa e 3 (três) 
musica em cada elimina­
tória. Xa final, a melhor 
musica escolhi da pelo jú­
ri de imprenso receberá a 
premio de NC•$ 5.000,00 
(cinco mil cruzados no­
\rOS). 

20. As três primeiras 
músicas clas..uficadas na fi~ 

nat. e ma.is a melhor letra; 
melhor interprete e melhor 
arraajo. de acordo com o 
jun oficial. farão ju-: à se-
1<uinte premiação· 

1 lu1<ar: XCz S 
-~.00: 2' lugar: XCzS 

5.000.00: :)' l~ar: XCz$ 
:J.000. ~lelh letra; 
:-.Cz! 2.~. , Mtlhor in­
terprete: :--czs 2.~.00; 
'.\lelhor erranjo: XCzS 
2.000.00. 

21 Tonto nas elimina­
tórias como na final. ore­
sultado erá anunciado 
apos o show do inter\'alo. 
ha,·endo reapresentacões 
das clrusificêdas e pre, 
miadas da noite. · 

22. As elirninat<»ias 
do festi vai serão realizadas 
no Clube Astréa e a fi nal 
na pra.ia de Tambaú . .., ar 
1;-,,,, 

23. O Festival de Mú ­
•icas Carnavalescas aa Pa­
raíba é uma promoção da 
Prefeitura r.lunicipal de 
João Pessoa. aiza, ·és de 
Secretaría de TurismÕ,-da 

Secretaria de Comunica 
ção •ocial e do Üepart.a ­
mento Cu"lttirãl a edec. 
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Corpo enoontrado no C.Onde é 
de dono de salão de belem 

O cabtleireiro La~rcio 
Franci o da Cruz, pro­
pri,tario d• um salão d• 
beleza no La,toe Centtr do 
Parq_ue lon de wcena, 
foi identificado como o ho­
mem encontrado amarra­
do em uma o,vnrP e morto, 
com vários tiro• de revól­
' er Tauro . calibre "3 ", 
di. parado por elementos 
não identificados na ma­
drugada do último dornin­
i,>, na praia Garaibú, Ci­
dade do Conde. 

Conforme apuramos o 
corpo foi retirado do local 
ap · pericia do Instituto 
Crirninalistico do E tado e 
levado para o Instituto 
Médico l.e,tal do Estado 

Popular foi 
a88C18Binado 
a foi,çadml 

Foi morto com vários 
golpe,< de foice, na manhã 
de ontem em Pedra de f'o. 
io. o popular Antônio 
Amaro. 3~ anos. casado, 
residente na rua José Lins 
do Re~o. s/n. localizado 
naquela cidade. A policia 
e.1,-·e no local e fez todo o 
!evantamento do crime e 
e:-.ta tentando a~ora pren­
der o assassino que após a 
morte fu,,;tiu para lll,ltar ig­
norado. 

O corpo da vitima foi 
conduzido para o ln tituto 
Medico Leyal do E tado e 
autopsiado pelos médicos 
tegi ... tn..: e en seguida en­
tr~ue a seu,;:; familiares 
para prcl\'idenciarem o seu 
se1lUltamento. O del"!!ado 
de Pedra de Fogo dentro de 
atgun~ dia~ e-tará em·ian­
dn a -Justiça o nome do au­
tor dn crime. para ser pro­
c~•ado na forma da lei. 

Ancião morre 
eletrocutado 
em sua casa 

Ronaldo de Lima Be­
zerra. 75 anos. viúvo. que 
residia na rua ,José Bonifá­
cio. 9:12. bairro dos :>:ovais, 
morreu ontem na própria 
residência. após um cho­
que eletricu. quando fazia 
um "erviço eletriro no inte­
rior dn banheiro de sua ca-
sa. 

'eu corpo bi levado 
pare o Instituto :\lédico 
Legal do Estado e autop­
iado pelo rnédicos legis­

tas e depois entre~ue a 
seus familiares que provi­
denciararn hoje pela ma­
nhã no Cernitério ão ,José 
em Cruz da.s Armas. o eu 
sepultamento. 

~ 
da Redaçlio 

.241-1816 . 241-1736 

onde foi autopoiado peloo 
roedicno l'l(i•taa do Estado 
e somente ontem identifi­
cado pela policia o oeu ver­
dadeiro mme apóo dilígên• 
eia policiai. realizadas 
pelo bacharel Domillltos 
' vio. delt11ado do Conde. 
que apresentou ontem ao 
b hP.rel í.etulío . !acha­
do. 'u perintendente de 
Policia da Primeira Região 
um relatório sobre o crime. 

Seitundo o delegado, 
ap os element mala• 
rern barbararnente o cabt­
leireiro Laérdo Franci co, 
levaram seu veiculo um 
E..cort cor cinza, aro 1989, 
placa EL 52-74 Pb. e ime-

diatamente o fato levado 
au conhecimento doe, com­
ponente da Operaçio 
:',lanzuá na Paralba, para 
deter o veiculo que eet6 
na, moo doe -inoo 
que agora o crime ficou c• 
rncterizado como latrod­
nin. pelo fato doe elemen-
10, alem de levar o carro, 
ainda levaram objotoe e 
dc>eumentos. 

A parti de hoje o ba­
r harel Luiz \'enânc:io, de­
legado de Homicldioo de 
,João PesM>a, irá presidir o 
lnquerito Policial, que iri 
descobrir o autores do 
bárbaro crime an ~ue foi 
vitima Laéreio Francitco 
da Cruz. 

Pedreiro eliminado 

a golpes de punhal 

por desconhecido 
O pedreiro .Jo é dos 

Sanlos Sih·a. 22 anos. sol­
teiro. que residia na rua 
,Jn,é Soares da Costa. :J9t. 
Cruz das Anna,. foi assas­
sinado com no,·e iolpes de 
punhlll. na madru~ada de 
ontem. de-.ferida por ele­
mento não 1rl,i,n, ificado 
ate a ..-n pela policia . 

~ eu corpo foi enron• 
Irado por populares em um 
mat~al entre o:-. conjuntos 
dos Bancários e Anatolia. 
com \"ária-. perfurações 
pelo corpo eurn punhal en­
terrado em s u pescoço . 
dei,ado pelo criminoso 
como ·' i,,lµe de misericór­
dia" . 

Imediatamente o fato 
fo, levado ao conhecimento 
dn hocharel ihio Fernan­
de,. Oeleyado da 9.a Dele­
J!:lcia Distrital de João 
Pes.,oa. que entrou em dili­
~ência para capturar os 
autor~ ou autor ck> cri 
que até ~ora continua 
mi~terin. 

O corpo de ,Jo é dos 
~antos .. il\'a, foi conduzi­
do para o Instituto Médico 
Le~al do &.tado e autop­
,iodo pelos médicos legis­
tas e em seguida entregue 
a .... eu~ familiares que pro• 
,·irlendaram o seu epulta­
mento na tarde de ontem. 

LUIZ RODRIGUES 

trah alhn tl beira 
do j!ramad o 
lt.·\·n ncio até \ OCii 

a, lm oç ~~ do futebol!' 

TABAJARA: 
:--10\' A:\IENTE ( '. \;\IPK\ DO IBOPE!! 

.!;.."l.,;,f-12.~~ ---., ... ,-.. ~~ ___ ,,, 
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aficantes colombianos ameaçam derrubar avião de Bush 
aval-a-.( P)-0 

l"'iço S«reto investia• 
1nfclffll • de qtll! OI tra­
ficantes dl'Ol1• colombia­
"'"' pPnaam abater o a~iio 
cio• pl"Ni<knte Georite Bush 
quando viajar a Colómbia 
...,, fevereiro para partici ­
par de uma conferénr,o 
presidencial ,obre droKas. 
di e ontem a noite a Rede 
CBS de Tele-·ísào. 

Sel[undo a CB', o 
Se.-iço Secreto, respor.sá­
vel pela •ei:urança do pre­
!liÍ:dente, examina informa­
ri-es de que os barões da 
drof(a consejluiram. atre­
ves de contrabando. foque­
t.., anti-aéreos A-7 para 
tentar derrubar na oolqm­
hia o avião presidencial 

M,rnbro de C'a a 
Aranca d,z m que preo­
am de m 1~ tnfr1r-rnaç • a 

r 1>eitn, ma eirundo AU­
xe c;1 n .. ,1ce•w d 
1mJ>rt-n- a. agen ~ do ~tr 
"'-"" : reto t-empr tu .. 
d.nn as ame.ai;a~ 

Au,h e o, p...-.ident 
ela Co~!m bia. Peru ~ Bolí• 
na gur.amente ,,i.narão 
um ,1 ()rdo para l'Ombater 
n1rtJ1code-droe:&. em ua 
reunüto. que :-.erá realizada 
dia ló de fe\ ereiro em Car­
t:igenn. 8u:;h d1 ...... P que 
confia plenamente ncr.-. pre­
r>~ralln..,. da seguran~a da 
\Jat:Cm. 

,\ CB." di.se que ftll[U­
ma... ad\ ertCl'tcias. obrt' 
.1mt'8.ça., r<mtn1 Bu l-i fo-

ram d artad , embora a 
amea('l de ÍOf( Terra­

' tenh ,do I"' ado a ,;é. 
no 

GB " ve Azerbaijão em grande perigo Avião cai e 
mata 24 na 
Venezuela )lo~ou (.\P) - A Polida 

crPCa CKGRl anunciou qut 
públic~ do ,htTbaijio esl-á ••, 
·• dn abi._mo··. apbar dD!l 

ci«los fttha~ an eootem. A 
omu11('io foi tratt<-m1tida pela 
dio Mo~cou. 

Ao me-.mo tempo em qut 
veiculada informaçOO que 
oomboio militar 80freu umr 
bc».cada. Don• fflldados l 

f:~e~ri~~cb 'n::r:,d::C:á:; 
os óritâo~ ofkiai$ de infor­

aç:io . 
Ontt"m . ~ s.zPrbaijanis d~ 

~i~:i1 Soe1~1~':u~ ;!:!ºi.Ê 
iJhiio de habitante$. para ren-

e; ::'~tea'!t~~J':rc;~::: 
·cas a (!ilta cidade. 
;\. rádio Mo~ou anunciou 
os senumentos contrários ao 

ê:ttito e an:- nL-.sos eram fo. 
entadO!- 1>or "pe.soM irrespon• 
1veis··, quei em·iavam cana~ 
·t!eaçadoras e anõnima.,; e por 
\amadas tele-fõnicas. tambem 
~imas. 

Os ss<1assinatos ele,·am 
p-a 170 o total dE' mort~ OC'?'"· 
:las de--de- o im<io do$ distvr• 

1 

h10~ cm 8aku. \tai-t 8)() p(~;.;01 .... 
íicar11.m ferida,; 

O pclt'ta•voz da oraaniz&eà1 
pohtica u1dependente -.oúnl de 
m,)('racia. Ar1( Yunu.'"°,·· di, 
qUl' &ku. imporumt, ctntro dt­
rt-fin11di1\ dt r,e.1 role ta hin}P 

r :u:toporumaiJ1.'\·e~erel4:' 

t ,~h!~~q~tn~~~::~;; 
rs: 1•J:-an r t • di' rt- ,indi 

m,si. pe-1 1 1"'ttrada das ft,-
-. , et a, 

:,.; 'iw-n~~ AI:). 

dulla~·e\·a. diretor da ,.\ci.'fl<'la 
OfiuaJ rle \;nu:i~ da Repúbli ­
ca . .\n-rmform. o comertio tstá 
~n h.adi e~ jcc-!l8;, nà:l fi-iram 
plJbhcados e a tf'J,,.,bio ~tataJ 
do \t r'1aim nâ, tOI It,·ad, ao 

Carecas ( \P - - l'm atiio 
f,,f'C'8' A.rmadb caiu QDtem 

a:n uma •rea prnr1ma • eamtal. 
matando 2.f p ~4!1.nl$., • 
do l\form . da Rawo Rum-

\ aitme1a oficial \fnp 
ronfirmou que um 8\ 1io dt car­
J:8 rlaJ- forçar .armad caiu tfta 
manhã em ,Juouito, • pouC'Oa 
Km e C.anK86. O e1,iiov01va 
C'ffl dirt'(: .. a Puerto A'.11-acocho. 

no "·=dÕGJ~ tJ:'"Rumbo,;.. 
o acidente •"<'()fff , 1~ min., 
h a local. •~n~m~e dt'\ i• 
do ao mail tempo <b \·ale de ("",.a 
r3Cll~ X<l ... ;~ \Uj8\·Q l:rff 
1ficiai8 t 21 p~ei""" C qjb• 
~ric-1ai~. pfflSOal da ~t.ruc&> 

<""1,·il t marinhti- rf.- infanta• 
riat. A Radfo 1denuficou ~ ofi. 
aa1~ almO n ttnente de navio 
ali Bam~ Hernandez.. tentnte 
de fraaata, F~lis: .Jimtnn t AI• 
fertt de Xa,-io. Hurtado \ ~tlle• 
s:: O \h flV ltn,-,deOefc.saoon­
finn111.1 q_Ut> ..e trata\ a de, um 

8\ à. da armada.. ~ não u 
dtt,>Jh,,,. 

País tenta superar crise dó álcool importando o metanol 
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: ·o Paulo ( .-\JB) 
• O Br ; LI impor• 
tando 1t,O miJR>e$ de 
lit dt> etanoJ. que 
\·at ~r adqwrido pela 
CoPt'f"'ucar em opfira• 
ç_ão ja ,1utonzada oela 
CscH. A compra q:> 
produto. uma tentat, . 
\· a de coo tom& a crL"flt 
na prnduciu naciCIOal 
de alC"1vlJ ~,ra ff1ta em 
p.tl!'ot .. produ Ofh 
C'Omo C'-. E..<l.ld l"tu• 

..\rtf'"ntina e 
l'niio S,,,,.,.f'tlC'a 1á.l-

:tft~i1nt~iz~~tJtt 
naJdo Alc-ànta.ra, 1e-. 
rf'fllf' de- comen.-10 a­tt'"ri<.>r d3 ('Q~UCár. 

dep~ncir1~-0P=-d~~ 
tem<Tade:lOporce-n o 
dor!\ .não.MO 

lá ma infor, 
rnsç"' ~ Õe que- • Pe-­
'robra.._ estaria i:npe• 
iindo a E""mpresa de~­
tocar o produto nu. 
terminai~ da ~tatal 
1 ~aJ11adOIE' nos portOS 
b~ile-iros ... Houve K)i 
um problf'l'Oa te-cnic-o. 
quando a:; primeirti 
partidas M fUOO! CO· 
meçaram a chq;ar 
Como ~tamos c-om• 

ai=t: ~A d: 

"'' -· ai" d:~'\1~~~= 
~peofKa .... ~1· ,....., 

F.-.1e @C.anol _ n:i­
ra para ~lucionar 1 
t"'C ~deaJ.C>Ol~ 
df qur tnisrurafi? ao 

rrarml. cuja tri• 
bw('. t" ~WDO no 
p&-. c-hea:MUD a q,r 

~:::~t=~t'"t~:; 
c-om o me-lanoL nltal• 

de madtira ou JS! 
natural. de modo a 
formar um c-ombu:!Zt· 
,,t. que a !ltr utili• 
t~ n ,.. cam.~ a á} .. 
,c-.'t. a Pttrobm oe­
c~:ta rft"t'b« o pro­
duto 1mp.. .. tado com 
teor ak, ico de no 
manmo 95 cs. . A 

::~tr~~:=~ 
rol. 33 por cento de 
mf'lani.•l e, 7 per c-ento 
de, i~ohna. foi autori• 
zada oara contornar 
a e de- _produc - in• ,~m• de- aJ~ QUt 

f'--lt' U'k* c-hei!ara a 12 
bi.l • !" de litros.. con­
u·a uma demanda esti• 
mada ,m 13.5 bilhões 
de htros. 

ieAr· ;a • .fdç NI t THI'. Z ._ell 
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Professores reooberão janeiro comum reajuste de 150% 
Luiz Carlos 
leva Cimpar 
à apreciação 

O H<rttinu-ch•í• do Gabi-
~': er~~:~~r:iamé:~.~-.11~ 
~~I ~em

8.::i~~~~~~rno ~•ara... 
r~:r~r~~f~:1~:\, ~~r~~ 
da." rttana Exfr<'utt\·ado C.On­
•lho '-a<ional d• ZPE', (7.o­

n&! dt proc- . amtnto de E1por-

tlç ·,u:• 11~:I~:~ •ct·J:r; 
t('ompanlu1 ~ ln\· 1imtn\of, e 
lnrorpo,:aç(lt', da Puaibat, rN· 

rPÊ~~, ~•:1•Ri~:v!~:t~~~: 
tn.m • Fund•t , Fm1 m~l 
t'ri ~ôtf.~Xt~ªltmãKU'-

.Junln a ~rrc-1nria Ex uti 
\'41 do Cnn..,tlho :"\arinnAl d~ 
lPE',_ ,, ' tcrrtano-rhef• pNli 

rl! ·r~;Jl"~º ~~Í~(";~,•:nu:~~= 
'1 nlu 11 11'k·11fporAtan dn Prc>,o 
mn,.·xpotl r da :-.1,w,p aqut>lft 
( ompanhia L .. to. pt,rque II N'Sn-­
hJt"ao num,ro !O d<• C"nn.-.tlM 
:'\11cl<inal da..-. ZEP" dererm1na 
qu• ,., emptt!ó -. admini .. trndo. 
ra a -.erem e-nada~ ttm qut ~u 
t1d~1, a da 7.PE "Ot." for • 

,%~ia?~~(~r;:~,}h~·~rar°a. ~:rf:r'~ 
< • 1hmtlet à apr«iaçk> d1 

~~', ~"hLt-~~ ;~\~~~i~doum rrr::: 
i::o .. q\lt 1mplíum na incorpor1-
C'~, do. Promoen,ort e Smep 
f. tfflrimaa df' ln du 
tna tta\·en da Paraihal 

T1mbe-m em Br& "ha. fau 
rontat .. rom a tqwpe qu. iri 

~~flr~tt~--~~"(~,:
0
d~~ff!~ 

i,:u··. a I• r(•nferttlc-111 "\"acmnal 
,;ohn· n \lt-10 • .\mh1l'ntt. d c;ir­
rrntf' rl um Com mm 1\.-. .. inado. 
drn l!I , JJt !u li:'"' ernArfor Tard .. 10 

v(~r~~n:f.; \í~~Si7~' dn lbama. 

Fl'-OAÇOF.~ 

Ao df"l'Ur Br !',ilia Luiz eu . 
TIi\ \ ia1nrà para oRio de JanC!i· 
ro 11ndt'~umpriraa '-E'lifuinte~ro-

t!'lº~-:;.j~if{f' \1 ('O~•• ": 
~•cão com• F: .. tai;ão Çimcia 

r11ci~•::'~ .. ::ln~ dt' r{19.}r;:'~: 
1, ront;1tnil rom o ln'"'llluto 
t, , ,nal df' Patt-nt lndw-

l~\j;,:1•~;~•c\tl'~!~.~~!~ºa 1! 
ralidad" df" lt'fllr\ .-o C'omf'llio 
( Jmnc; ,,f'rrll .. r1• • t-.~ udc1pa.rao 
plt>no l11J'k·1nNJ01f'fll◄' dt1 •lt'-

j.,:!, Pt~:~,~:ele \11ni,1en11 em 
C'ond1undo º" entendimen 

ln-i nn H1 11. rntrnra tm <.Ytntalu 
1"''" a tundAC;"$1• Altmii KO:\" 
HAil ~DE'\ 1 \'Ek · para oh1er 

~tJ~~r~~·;:",.:tf,~[:1:/:nn:n~ed: 
""tJdt'ma ,.._upt·nntt"ndt'ncia de 
J>rc.t.•m· )hlfnt'ntn rt,, \1eio •\,n 

~~r("~~t'~ ~,:1°1~;~! ~·c1)Ul"La 
horatom1 dt> ~'/:du,·,-..._ Ambien 

Ja..:,f .. ~~t:"n'r.i .. !t ~i;1J~ 
d~ rnru duracâ,. na Alem• 
nh• 

Coperve já corrigiu provas 
de Português do Vestibular 

\ (. n 

~~~~:~!~cÍa [l~r~ ~ m~ 
\, .. de Pt,rtu.1:ut, e Dffll att­
q11mta-fe-1r11 C'C1 n<"luir II dr F".i,,tu 

~• 0 ~~~-• .. _ ~;~r~d. (:~,ra!.i~ 
.J, • \lauriC10 dt> Iama '\t.•\'fW. 
pr 1dentt da C'open t" rom o 
ritmo de t'l•rr~ • d f"tmllt'S 
1ud,11nd1t·11 q 1k o multado- "(' 
r'1• d1\ U.:cadc- r.- :fia ltt df' Ir 
\t'lt n. romr no pm1 t 

O ritmo dt l,,rrf'C" 
,endo o t;,pt"fad, "Kttditam 
Q1 nll ,ia1 1"'' -•a OI~"' 

~ rf'll.uh•cki, Cuo 
,. 1 ai ima aniecipaçkl, pro• 

~~r2-I ho;~!'~!'n~tt~~~ 
\r, todt Já lurtlm rorrisridu 22 

mil (' "if)() pt'U\'ll>i de PonUJt"UêS e 
E tucf,,.. ~)("ia,,, quanto u de 
\latemA!1ra. Quimic-L fi ·ce e 
Biolo~a. ... ,t'râo C'Olocadu no 

~~X~!•:.~~~e:Aod.;eJ:t1• 
'-,11:ul.1, ·• t"'Cp!1cou 

"«U.Klo prt1Ít$ r Joio 
\li1 .:.ric10. .. pru,·a"' dt ciinciu 
t\,11a .. ,. d11 natu~za ficario por 
• timo 111,r ~rt'm mRi práticas. 

TRr realiza prova 
para aprovada, em 

, m 11r nu menor ~•u de 

rt' ,;~~
1 

.. ~~~r~J~ de~~~•: 
m pt"rio<lo de temprl predeter­

min:trfn Produtividede e a 
q .mudiult" dt' lrahaJho produ­
z1rlt ,~to lõtnd1dato no tempo 

11puln,f" f. mMtl'f'io e conhe­
,m~nto-.. pratít·• e- o µau de 

ti b l1rlad1• t' conht'<'iment es­
f1('l 1;1l qur o und1d1to m08• 
t '.lfl'""' .. 111rq\J..1ntn.1 tnre(as11~• 
u·m rt•.1lil,1da.. .. e- o material a ser 
11t1li1.1ef" 'º" lrf', itcn.~ o a\·a-

~ª~,;~J;.~\';;~ªd{:·a~~~~e;nh«~dz~ 
1 wl,1 um . 

' " llr,.,,,,,. tt"rfo curâter ha-
11 11 ,nu t• não ,nnuirào na 

lu .... ,1,nçiio tina! do c,mdidato 
" r·• c-1in,1rft>tado habilitado o 
1 m<111l tuqtlt' obm·er. p:>r fator 
dt ci('!l.l'IUl)enhu. uma mtdia 
li" ai o uperinr .• dnc-o pontos 

, 11 ( ... "-ttUJOte-:-. candi-
d:u, tno-t·nt.,, nc, R io Grande do 

ou ,ejL • cnn-edo 1t dar6 dire -
1amente no computador. Ele 
di. e 1ind1. que o motivo d1 
lentidão na correção da prova 
~te ano. com rtlaç:io 10 ano 
p ado. vem te dando pela ex-

~i~~ ::!s:l:!'e:1~~ ;:: 
~. endo a primein eleminató­
ia 

"F. e ano nio houve I eli­
min1c-ão de pfMOIJ, como da 
\ ,i p ada que rtduziu 01 can­
didato para nove mil. facilitan­
do • corre(ào dos exames na te• 
aunda etapa". ooncluiu. 

prática 
roncurso 
~or1t que íario prova 1-mje, em 
.João Pessoa: Turma da manhã, 

~~i:~1

~1~Tef:e'ir~ ~ª~: : : 
ria F'"'itas dr A. Klause, \Vilsa-

~:u\ 1:i;~ej!iit~~ FTU:S~~ 
da C'hal(a Martins. Ca rlos 
Bernardo da \ost Francisca 
da., n.-..as C. da ilva. Sérgio 
C'o,,ta de Olivttra. Fnnc11CO An· 
tún111 de ouia Neto e Kaliia 
Li~rn de uza Melo. 

A "íe-,(Unda turma, que fará 
prnvA a partir das 14 horas, é a 
,~inte: Maria de Nazaré do 
~a ... imento. Mariãnjitele Mota 
dt- Oliveira. Marlere Mari11 Pe­rE'ira de Lima, Ele1ne Maria 
("ostA Paiva. Irene Medeiros de 
Ma rfflo, .Jailton Lima de Paiva. 
-lail cm Febre.mio da ilu. Jor­
,ce RicardQ &rOO!a de Araujo, 
Amanda '\'azart Pinto do Roeá­
no e Alberto de Almeida Barre~ 
ln. 

Berçários: solução para donas de casa 

Jfrrc·nno., nJerecem rgurant;a: J.:rodr~ e muro alto 

f.lf'O,nor• Put-o..J. Olnt• qiw tudn cn­
fflfC'ltU qu•nM t-1• prw1undn tuba• 
!Nl r " arraruar N"u m.,., dt -111ttnto. 

rr::tn~~:;~:,:1ir;:~d~·d:1l::; 
~f'u~ filho"' com alr~m. EntJo, um 
c,rrt11 dia. f'ncun1mu <o4' rom wnt tm1. 
•• quf' Ntava trm1A1ndo ot1col~i. 

~!:d;!b,~1:,m::.,r~ J.~~S:O 
tudo, f.11 mu.1.-.d1ficil p(ll& nkl 11nhatn 
n11ri1al para 1n,n-, u ltf'l~ Ahca­
rwn uma c- • ffll \tancabtua • NWrl._ 

:!f.~~; .. "'i,:a~"~!'i':,:n':!"!~.~ 
~•,:1p:;•,::t•~Ji;a:.,_am ~~;•t~:: 
nhfttn(i,1,,u1~ ~rl.unhu.t- m\Klan• 
do a Í•"11\l dr uat,alhar 

' H, 1t n,» tt-m•• qua1m moc• 
1t11t»INmf.._ Hfldo) du ... lilh# mi • 
nha Tt-mn,. • a~1-.enc1t dr- \lffla Pf'"' 
doat,a r N NtlU t"'ludand,,1 pl'd .. o,. «•• l"ma nu1rin,>n11U nra dPu fYltrt­
la<:.1!1<11!(' um urditliptc, \'at111Cio • qu,, 
prururam,~ M!Juu a n...:a • J){lf rim • 
minha ~,1("1• Tt-l't'H \ bnt t p111c6I0-
11• ll"J•. nl'ION!.1lrt1Nlhn1'Nl6 rot 
,..ndrM.-. frui" f' J>c'lr na/."''' wnô'I 
muitJ• ,ra,uflftnlr" l'l'Hiou 

\tAP.S THA\Ql'ILAS 

tinh<• r.::: !~r:: .. t!:·n=~~ 
qur dir, •~ mamlitt qut' Pl"l<'ltam tU• 

~h~",:r !:•~ ::K~ti~~ • ,:.~"~ r~: 
\l,lf'Z1nho .. ,ua,, nlh• dt tu1dar dt 
~ ~~~ \"a \t«tadt. tudo 

tíC'IIU i!l'là!& fk:11 , ~ fflfflOII ~ ~ ql.lt 
,art111t dCfl• Elu \ttn.111, qUt cu1-
d•u d• trÍIO ntt1nho. q.- ,ran, \..-da­
d~r .. ftnnhM dentto d• cu.1 HoJt 
t.• pode paa..- o d1, tr&nq\ala. Cu.iffi. 
do, ""'' uab,Jhoo dr a-te, fuilllldo 

;~:o ~ • .. t~~~~4'Zb~ 
\IAltttlo ,.._.m o càa hott-lunho 

S,,, .la H mc»lra lranqwla, 11111 -
nr, ...... fllht• Ei.,.r f\u, .. • El-•Ro.•· 
M qut,apodem._,trab.J -H' 
Pft('IC'Upu do QUt IHftUD p()IMJII 
ttta, fu.rtidn ou romo PQ,NIII Ml&f 

•rido tr11tad11 nu IMOI dt ••PN'I•· 
:;!º~;,.- ~!~=~·i: 
!:~"!°,lo'°.,: '::::I:' :!t.: :_ 
IIMfttado_ pcu Mbt q111 dtbou mm 
Cffilt .. pttt11,hrada • qlfit tera «111101). 
1uca (ufltio, c\lldlr" d• cnatl('U 

O S..reúrio da F.cl ucaçio, 
C.rfm P.nora. informou oai.m 
qu, todo p,ot_, do BIiado 
.,....,,. acima cio aalirio mlru­
mo narional , A Educaçio ir• 
par• o IPC acumulado de no­
vembro. d•ftllbro e janeiro 

~~m,~~~~= ~50~~,::. 
:.:.S~ô ! i:.::~ i~ ';io J::. ~ auà> can a poUtica ... 

"O Q.;. percebr6 au­
J»rior ao mtnimonacional", dia­
.. Carfm Ptnira durante a cole­
tiva ronc~da em teu slllimte. 
Outra no>1dodt, (oi quo fle au­
mtntou a ,ratilkaçio Pó do Giz 
do 40 por conto p•a 100 per con­
to, •ádo quo "'" nio-' ~• 
a«ora. ftc1ndo na deoeodlnoa 
da Aaam bl~a l.Niolàiva que •t• em r«ellO. "ANim que 1 

::'ad':ã:'e:fe1
n!:::da. p°J~: 

• ~•tificaçio seja paga oom o 
retroativo de janeiro". 

Quanto .a concW'IO público 
rHlizado peloEstedoe que teria 
• v1Jidadf' encerrada m mil de 
feverei.-o. foi revalidada por 
"'Tlais cba arJO&. Os •pn:wados 
neste concuno de\·ttio ser cha­
madoe ec» pouro&. dur111te t.odo 
o ano de 90 e 91, devendo aer 
aprCJ\•titedo todo o peAOal. Fel~ 
t1m ter chamadoe ainda 780 
concuned01, 

Alguna beneficiot materiais 
serio rt1liiadoe por este ano nu 
escola como I recuperaçiar de 
50 dtla■, noa próximo, diu, o;,. 
ae Carl01 Pereira que até o mo­
mento jA foram restauradoe 128 
_,,,., da Rode Eotedual do En­
sino e cinco ainda estão em an­
damento. De\•erio 1er adquiri­
das 50 mil carte:iru e dois mi­
l hõe e 500 mil cader.nQS Que se--

rio d, tribuidoonc,­
de aula eom 01 alunoe. 

Por fim, o &«~ 
&lucação do Eotado a 
ololçio dil'fta para a, di 
de Neola. para o mel de 
Portm. ti medida" nio 
ram a0t. diretoret da-~ 
do Ma,o tono Public<> dor,. 
cio do Para,ba. • qut , ..... 
coo~c1mento da cattc Wi • 
prox1mo dia ,11. "Como-.. 
não \·em01 mwta C'Oll• boi• 
anuncio dt aumento. fAte a 
mento do Pó de Giz. nio-. ~:·:;: r: Jr/;=l\'i1., ... 
a -10. o qué conclu.i-&e quer ti} 

:C:oªftê~~rv:::::::-
vembro. dezembro e jane1 • 
,rondo ~ n01101 cálcul01 dt 
,ram apros.imademente, 5U 
e o JO\·erno "º forneceu 1 ~ t 
que,xoo Zenilton de 00,-. 
\ice-presidente da Ampep 

STP fiscaliza uso cuu 
tabelas pelos taxisto. 

A u perintendência de 
l'r•n portes Púb,ic01 de Joio 
Pessoa. continua realizando a 
fiscaJizac-io nos t.ãxis. visando 
coibir o uso de tabflas adultera• 
das. Esta fiscalização te\•e inicio 
no último domi~o. quando o 
or,rào fez e entrf'ila das tabelas 
que reajusta\•am este tipo de 

er\'iÔo!l.~~e:fe~:d~ TP. 
tngtnheiro Carlos Batin,a. iz 
um alerta aos usuári06 no senti­
do de que só aceitem a, tabelas 
impressas pela uperintendên­
cia. não aceitanto an hipótese 
nenhuma xerox ou tabelas dati­
l~rafadas. Os modelo impresso 
pela STP é de cor tu:ul, contém o 
nome do taxista e o n• do taxi, 
detalheseste.s que devem serob­
ser\'ados pelo passa,ireiro para 
que o mesmo tenha ,eguranc-a 

de que til pegando um ar­
rada,trado e não um tbi pinca. 

A fiscalização ~ut f h 

CW~~~ª~eª~~~d~ ~;!: 
:i~d~~b~~"~tuf :~: 

C'<"lm a di"-tnbuic-ào dM » 
\'A-i tabela:-. fie-ou totalmtnua 
tinto o IJS() da Bandar. 2 o.~ 
quer u.-.uario que !-e .. entll la 
do. de\"e entrar em conta:nca 
a ~p atrnH• .. do telt>fooe l""da 
Cc-n1rol de Reclam1çce,, 
fnforrnaç~s-C'ERJ~. Íllfl'I'-' 
queixa. pare que '-it'jarn tomada 
A!ó. de\·irla,; prm idénciu. Eobr: 
i,:a111no tAmhem, conforme lr. 
'-OU \arl~ BAtinJ!:aq~un,111-
hcHt 'l'Ja fixada no interict • 
cada ta~i~ em 1~81 total · \ 
,·1"'ht>l -. 

Camelô pode atrapalhar 
projetos da Prefeitura 

O penntendente Carl06 
Bat1njita abordou o ainda a ques­
tão da invaai::>, por camelôs. As 
beas destinadas aos pedestres. 
Se,rundo ele, e Prefeitura Muni­
cipal de Joio Pesto• poderâ SO• 
(rer restriç:ões para o financia­
mento d seu projetos de 
transport~. em func-iio desta 
'"tomada" d ambulantes. aos 
setores que devtriam ser restri ­
tm; a pass~em de transeuntes 
bem corno ao~ usuariosde trans, 
porte.;: rolc•t1\·os 

Os 1 ,u~ ma: prejudica­
dos.. rorúorme salientou Batin­"ª· sâoos termina,. de ônibus e 
,;as de ma1~ <.'Onctntraçiio de 
pmtos dt parada, a exemplo da 
Guedes Pettira e Lagoa 

l'm fato ltm bredo pelo su­
perintendente relarionado a 
esta qu~tio. foi a exigência da 
Empresa Bn Jltira. de Trans­
portes l"rbanos • EBTL'. qwmdo 

de 1mplan1ação dt melhon.Nis 

\gan __ r,;:~edm1c;}~r~:mdo'z:'~ 
prefeito Ct1ne1ro Arnaud, ftn: 
re1irt1dos tod~~ambulknttta 
Gued~ Pert"1ra; como houu 
retomo dos mesm e a iD,·• 
de 111Jt ra<i; al"t'a!l, 1.anto a EBr. 
~uan10 oulrC"fil, 61"1tio financie~ 
re, do ~O\ erm Federal, • 
lllt>--ltonando a validade dcst 
\"C!-llmemo,.. na melhori, • 
lran ... portf,; coletiv~ dt .bi 
1\-,..oa. que não trazem o& b• 
ficic.., que de\"enam 8ôS w,u&: 
e pf'd~tre,i de maneira )l'.tral 

d~ºa~b~~~~raçio do romtlt' 

Ot> acordo rom o QUl" '• 
mcm o enienht"tro Carl Ba,:;· 
Ja. ate _me-.mo proJet dt :• 
pc.,rtMcia romo o d()(I. Bondt 
F.ll'lnc: . podenio ltr pro 
ma?' de finsl"IC'iamento de 
exf,l.-1J\·àl 

Poeta paraibano vai 
lançar livro sábado 

João Teotônt0, natural de 
Jtapou~ai no interior do Eata-

:na~f!;~ ~li:~~:~:~~ 
d_o de tanto caminhar pelo Bra• 
ad lf«•", o ~u onundo do 
Vale do Pianc:6ja l!lidiu no Ma ­
r.inb.io. •m -Brllflia, an Sio 
Paulo e Rondõnia. Atualmente 



FAROLITO 

Coringa 
De rep•te, o 1llàcio ~rebral • • 

upwaa do 1ilhcio na prale da .,_._ 
Tudo • p.u, qua• como na morte. O 
corlkJ náufrall'o na calçada &11i1te o 
bordejo d06 p,IU&Dtel e NU etp&Jllo 
dlantr do mi tério quieto. Outro bo­
man drbruça-• .., partio e ve a vida 
parada, repre1&ndo o p ..... o. Meai­
nos. Kamerrio. 

O 10I também e1pia, para um pou­
co e demora 1eu calor 111bre o corpo 
como em vida, mu tão IJ'an que ai· 
tera ~urso e velocidade du derrota• 
ao Lor,:o ·, do IOI van o r•to de 
rnxu1:11r-lhe a •puma an que • di· 
luw a voz. Aetpu_ma preta no arreclte 
,lo dente é tudo que re.tou da onda re­
mota e profunda du áruu fw1adu 
não do teto, mu do teta inconlclente. 

A manhã também e11tá parada e 
sombria, me1mo com o IOI debrl&Çado 
no balaúatre das nuvm1 fato o bo­
mEm no portio. Amanbi também"tá 
silente, até se111 mlnim ... Ou o lilen 
cio do mundo atropelou o homem 
adernado na cal;:ada ou ele · 1echwu 
tudo e tod01.com eeu fucúúo de moto 
sugerido. A manhã ,.tá fria como OI 
homem, o aol é apeou um Cllriot0 a 
mais. Hà uma aombra do outl'o ledo 
da indiferença, uma somba maia con• 
fortável, talve-z, que a pallde-z da ma• 
nhã. ll1u o corpo, no rem&111O do1 cu­
rios .. , não bóia até a ilha de 1ombra. 

Ninguém o desperta, todOI temem 
o 1000 compulaório que emerr,, do 
náufrago. Ninguém lhe abre o portão 
ou • pálpebru. E apm.u ..., 'ffliu­
dante que parou, a roupa de cludé9ti­
no, os g,.IOI deportadOI. Há, no •· 
tanto, um gwto mi1terioee e tonaklá­
vel no 1eu abandono. Ninguém tradua 
o seu sinal. Ele não pergunta, ma, to­
dos procurn.m wna respoeta , aua nu .. 
dez. F.lt.• não pede, mas a rua 1e recu .. 
,H. E,ta purado, mas°" da manhã ~m 
nu..'tlo e fogem. 

{;ara ao sol, a imotllidade do llo-
' mem acuou os tourOI na praça da nia• 
'nhã. Sem capa e espada, o matador 
epilético em bruxou os miúraa na are­
na lívida. Os dedos crispadOI banderi­
lbaram o vento. Os deda& crl1pad0& 
banderilharam o tempo da manbi, o 
eapaço inau_gural da manhã. Mano a 
mano, o toureadc:r epilético venceu. a 
pressa do dia. Bastou a 1íncope do 
passo, u_m passo secreto e abloluto 
que resolveu o caminho, e1tancou a 
corrida, calou o olé. 

Don Solitário, o matador, de to­
das as corridas, de todos 01 ca.m.inboo, 
de todas as pressas fugac .. , quedava­
se indiferente à sua própria rl6ria. Si­
lêncio no seu coração, 1&gredo na aua 
boca de náufrago, 10berano em 1ua 
calma de páuaro 111bterrlneo. 

O supremo matador, ou rei dOI 
nál1fragos, encontrara praça e porto 
na divisa entre o fora e o dentro, • 
front,,.,ira de todos 01 llmltea onde ova• 
zio é igual ao compacto. Ele nlo preci• 
sava entrar nem sair, mu o homem 
debruçado sobre a tranca não aabla. 
Os passantes fugiam tem delCOnftaJ 
que ele chegara. Cara ao aol, ele de­
cretava a obsoleacência da lua e o ócio 
da sombra. 01 menino,, parad01, 
como se não fa&sem da rua. E a rua 
como se não fosse do bairro nem 
aflu1sse às esquinas. 

O piloto dos arribado• abriu. um 
parêntese na eternidade para aua -
pala. Dispensou aguada e mwúçio de 
boca. Dispensou o vento e a aua roupa 
e o cicio das marés e a .. tra daa Nlnt-

' las. Sua agulha repouaa,·a no polo ab­
soluto. O portulano, o diário de bordo, 
todas as cartas de navegação eram o 
refugo dt- um barulho morto. O nav• 
gador da renuncia detCobrira o mar 

'd)Ct'RDO do Tao, o mediterrlneo do na• 
~•• o estua.rio do tudo, o oco de todot 
41• 1ilêncio1. a 11laba inicial onde OI ,renlOI terminam e o tom se reduz ao 
r u11urro do Om. 

----- ---------------> 

O 
Jem quiser escrever 
a hi tória do algo­
dão na Paraíba te­

rá, forçosamente, de 
recorrer ao arquivo de 

nião", de compul­
coletâneas de te 

jornal, revendo ua 

\ l',1nulH1 <• um e.,tado MC"O em ,,l~,uloo 

Uu.1rt.1 .. frtr.t . "J dt- 1anc:1ro de 

página dedicada à 
agricultura, ora ob o 
titulo "A , IÃO 

GRfCOLA", ora sob 
o título "AGRICUL­
T RA E PEC À­
RIA", quando não 
tablóide ou uplemen­
to agrícola e peciai . 

''A UNIÃO'' E A HISTÓRIA 
DO ALGODÃO NA PARAÍBA 
• 111 1 Ili /F, \IIIF 

. , .. •nc ,n:r 
n111i,1,1-. a,,..,1,1~en .. ('O 

1rt111:1,, en-

Tt'n1 ,,do na Piuaiba 
umacar l(ri, Kadad"' 

d, .. aii:rnn,xn ri intef'f .. 
dr rolab«II('_. com a 

~!~~1h't•1d deS~~Z 
que- di,:A te--pt1tO à 8.fricul• 
lura ,.\, pa,,rinll atriroia.-. 
dr "':\ l'm \O" ~une-m tra 
helhi~ d, inumer,~ •m"" 
num,._ da ~t"Ctttan• da 
AJ::Tll·uitl:ra. ck \lim-.:u: 
da Ame tih ut.i. da F...;ç 1 
dt -\,!rontlmia d, \,'f'dt,,-t 
te, dr div , .. utri"' l-~-.1a 
de,... romo ,~ ·, Paulo.. Ri,,.,, 
dt" .fant-1ro. \fm&- r~rAJ-.. 
8'1hia f' P!,rnamhu..-o. e-att­
d, at:rtlflr1m1 dél fitt'rk,r 
TrabaJhu-. t.1mb1:m dt CIF" 
s:,t· -. arrie t ... ~ h a forma 
de norn-... dt rornunicad.: .. 
dt cam1)&nh r~ltn 10 

\tE'™,:1on.1nd0 aptna,..-. 
u-. ai:n-n,lm._.... da q,Jha 
~uard4 muitc·, d . qu&.1, 

!!~l"";r::~~ :.::~~"; 
dPtrnn.-. dt trab11lb rlf' 
Gutmilr· ... ll1.1qut. Pi'Tltn• 
tt'I c,.,m,..., Lauro \ lont, 
nt . \ ,ç1T1rti "lhn. 
nh<i. Lauro P1 X.a, 1e-r. 

~::! ~i~ \t/.'t':rm ~11 

\1f'IO, .\ntNH-0 J.e>ow . ., 
\1 a1a Delm1r., \l,tia. R 
C-aluvara. ,Jl i1f1 Ht-nr: 
que--. FrhJ)(' Pt,:adt, f',4n­
tt1, Clfldomuo dE' Albu· 
querque. Ptdro Ct,rdt1n1. 
l.t-únidlb \ b1rhado \la~a­
lhit ... Landulío .\ lv('-.. H,i 
l"lllMtl da r \lnnll'll'\I Fi­
lho. ,Jn.,e C'ark~ Ptrt'1ra. 
Afon \laC'tdl,. Dam e,. 

I \f \ll'l.0 l)f (' \RL(JS 
f \RI\ 

-' tm ,11! m dia 
t'r d" t-...., ri."\ r a h; .. t na 

da ,ida d,,1 {r (" p Fana 
na P.u iba t' doq0t· e-'.e- fe-2 
m f,r, ir do a~o.;· e-m 

nu F ,1ad• f' nr• :\,1nil, 
lt' fa ,it,irrn ll'r nto. 
,quanto ainda t',ião ,1, ''" 

mwt , d .. qUf' con, 1, 

ram f" trahaJhar.1t11 C"'OCl 

\ J,.'nmomoJ.auro \ a-:­
t·ier 

Outr ,., traLa h , .. 

n a,n.w·tt. m, 
t&..,.t'na.ai 
tt,.. l°"Pf'\:iall,.lt, 
ni.1 ramo 
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CINEMA 
Ql'E 80~1 TE VER 

\. l\'A • Ptoduçio bru1lt1ra 
d• 1 Dor~Jo dt Luco1 

~!u[i:.i ;;'Bt~ff::::!' ~-
a unanimidade dt critica e 
publico. alem do Jún dic11! 
dof'\mto"aleu "lrtr1e Rava ­
cht o prfmlo dt Mtlhor Atrit 
Ela mltrptla uma malitantt 
}'()liuca Q,ue e prna t tortura 

1;Jt!;,~J1omo\~~•~ ~; 
nftna A-n1r l...tbak . do-Jornal 

A Folha dt Sin """'"· Lútll 
\1urat "rtalitou uma da 
ohra., humani,t1cas ma \1 • 
ac1.r,, .. a:,,; ô,, uh1m t mpr1 
E. -.C'm du'1da. protrrwn 41 
\•• 1nd1 ~vt-1 para O\ e, , 
ntfil,,.. t para •q~la, J>f!!t. 

~~/ ~n:~t:~me:~ro~;; 
,·ernado durante M anoa dJ 
ditadura militar A Com. 
Ctn,w• l◄ anos ~o Cu'8 
&n1ut do E oaco OJltural . 
.. 1 h'llm • :nh_,,,, 

PR8MIO DE 
FICCÃO 

Criticas 
escolhem 
obra de 
Giudice 

iacio Pauli tade 
C'rihc-1 de Ane • APCA -
acaha de dl\'ulaar os nom• 
d,.., prtm1adtllll de onu catt• 
pi~ na •~ das artts e es 
petaC'ulr,., dt l 

n,uhe ao autor da Jo'fj 

fJhmp,,,. Victor Giud1ce 
l·11m 11 li\'ro de ronlO!S Safo . 
d,'1' JOllla nn lama.,, o ,trande 
pr~mio dC' ficção. 

'.\/ l a ,ua quarta contt1• 
hui<.·âo a-. l""tante'II ~n,ivei • 
Vic-1nr <;1udic-e parece a., U· 
m1r. de ll"Re \'ez por todM, a 
maa1a d<' tramformar pala. 
na: rm tm&J!:tns, u:nal(tns em 
Y1VenC'ia, capazes de impr~­
-.1unar profundam entt o lei 
tor A-. dez nfflall\'85 reuni -
1 , em Sollodrw Janlano J.a . 
ma.\ J>l~"'uem e-~a carac terfs­
liu que di t1rcue o. ~nto­
, ._... C'omprnmttidoci com a 
t11 nttmJ>4:irane1dade: a." pala ­
'"' nãr, com põem um di · 
l"UN1 rehu.-,cado ou mllfll'.inal 
~m relaçã u a realidade, mas 
._;.,, a expn.~,àu JUSU da vida 
e d,,.. ""mh<>s do:s personagens. 
C.iud1c:t \"~lt o mundo oom 
pa!an~ "ºb medida Seu rt• 
íinad<1 !'len-'O, de oburvaçio 
do cntid,ano maniíe!!la• em 
dt~critôe!I apai xonanttl, 
pontuadas p>r cintilações de 
iroma e cl • de emoção 

O. olh bem abertos, o 
ltttor terà mwto a>m o que 
onhar: alucinações urblln8.9, 

pequenas tr8f?édias bWl(ue-
8.!, t ra1cões. subterràneot fa ­

miliam. eni,:ma de mulher 
Autor de intensa cnati, ·1-

dadt, HU! leXt09 traduzem 
um ind1Kutfrtl domínio du 
narratt\'8 Trata-se de um 
\·ttdadesro artífice da palavra 
na linha de um CoMázar • 
attnto .d mai profundu 
transformaç • s de n0J80 cot.1-
d.11no. 

\ "irtor Giudice naceu no 
Rio de ,Jane iro. onde mora e 
trabalha Atualmente prepa­
ra wn romance 

• lloje a partir daa 
J h .Jf/m, tem inicio um 
/ e.,tit•u/ de Roei• com 
a., 11ri~ipaU bandas 
ti<vuibanas do gênero, 
n11 llur da Polvora (La­
,frira de São Frant:ia­
roJ. O e<-ento proue­
l(ue ate a oexta-feira e 
tem como atrocôe• d.e 

/',u/uu 

hoje, a banda Saciada­
de Anônima, a banda 
Rutoe Mortaü e a QI-
10. O Feotival de roclr, 
que acontece paralela­
mente ao Hollywood 
Rock, tem como produ­
tor o emprnorio ,Var­
cos Maia, com apoio da 
PR-Tur. 

SHOW 
Artistas mo,tram duas 

faces hoje no &paço 
HoJe no TeatTo de Arena 

do Espa('o Q.ilturaJ. a partir 
das 21 OOras, os artistas Po­
cb.,a · IA:Q Porolba estarão 
realizandu011how Duas Faces, 

k~f~•~:md:c.t:s8 (~~ 
tes. t entando traduzir atra\'ée 
da musica a implea lingua­
,tem da pet, nuceu a inttn­
tio desse espetáculo. 

SetzuOOo definem 01 pró­
pnos artistas: "A n01te. o dia 
A ,ruerra: a paz. O rock. o 
,:O(e O silfflcio, o barulho. 

duas faces do mundo. O 
...emblante dr cada um, etra­
,-é da D\USJCB, m08trando ao 
maundo a \"erdade, a face ocul• 
ta da, pe ou que Ht.ÍI den. 
tro de mim. de \'OCê e de to• 
do. nós; uma face em mas. 
caras t tm egredo A múS­
n romo a face viva que sem 
ela não tert.m nada." . 

A banda h<kmá. qu< 
(ara a unha para' Pádua & 
U o Ploraiba. é formada por 

Junior Xatureza (Guitarra). 
Alex (bateria). \"aldinho 

H~:I:~tt~ e ePa~:~~~ 
\-ioJOO e fazem todos o~ ,·o­
cai~- N'o repertorio, alfm d( 
compot1,içÕ6 (lng dois. fi~ura 

d:- ~tt1~d~P
1de ~;,~1çte 

A i • dedkada a Pedro Os­
mar. o .. ~hnueto". da Bach; 
te-d:nf~t;1am a ,·ma1ilida-

De Léo Paraíba fi,:uram 

~r'i~io:!r_ss:,ê:,,c::;!f:"i~~~-
de-ar· e ··Todas u Fac~" Jé 
de Padua. podt'fflos destacar 
.. Os Me. mOB Homen ", "ln· 
dia Tupy" e "Olhar do Mar o 

l", Hl.t úhima de parceria 
com Totonho. O show titré di­
\idtdo em duu partes, sendo 
que na primeira "Aldua r• o 

::iad:ü~ "Pa::rb:~·,!t'~~ 
da f francL 

D BRIGA DE CAETANO COM PREFEITO D 
Artista lamenta desca:;u para com Salvado, · 

_..,,.,...,,.. ,. bnu tnt"' C•• 
,_,.,.,\r-1-•t'llpl'"f'Íftloruner,d,oJo, 
,... 1 P\f l>H1 ,,w:,ld1 ~..-.. pMM 
da. q~ndo, ,. t•n11,r "' rnmpc.,u-r 
t"'•'"",u ndw{" di, f:•ecuti,·o \foN­
.-,, .. 1 dt> ~,d1,1t1··" .. ,n«ml)l'tent1" 
P,ol' lff dr,udi•• c-1p1ul be.lAM fite 
tum.da 1>dn ha-1 e ~ burac-CI • 

r.:·1:~.1:'!·::.· J.~ ·c.~:ri~i~ 
it 1~:n=:~':!"&::i:..:.::i'~ 
f,., lru;,-. d .. n,, da ttlf'- ,., "' patrono 
ta c,.rwt,IUl1ur• Ôl rl"'t,i., Que 1Jn• 
.i•v• •• artl•I• d• •·,,ldtt" I' 'fflMI t 1, 
reler' r-nU'I' uulr .. (QII~ 

l'u• u Mli,tt-J,no - ,J,dn, )Njo 
•t'•onJl'n..t.lfdatcn.,.nh•dtf"er• 
nand-, f'nlt•lf , .. S.hl• u ~mi• 
(0°"'°' d,, fl">fflP'.,,l,of f'•l'tanl> \'• 
,.,,,tt,,." pttfnt" F•rnando Jo.t • eu.a 
•d •trido !uwn p.u do J 
::ia •l'IM"q.,... CM ._u,. Dettua que 
\''""•1'"....C..O"lll'Nollt IIND< 
t.. u., , -ct. \nn • • "' ur•tn d. t., .. ~ i:-.dto ll\QG, ltl'NCNI 

-,wl-., Qi.>t D CGmpo,Mtor "t •SMftNJ 
li ni.-,-rll'MUl'-O~ptX-.ft.t. 
,t•c-p,I.IUl,ln,q,..tredlp,• •lrtum 

~:ct~· ~;,,,1~,:d:;. ~ 
d: d:C!~O: ~-=• 
,•~••..t•• d• a""1 .. 1.a poh ' 

f, lei<•rd1r1o.caq1J1Plfft!' UJW1'tdo­
id1 pelo td,tor de JOTMl. , d• T\ 

h1p,oi. f'..rnddo La""' . fdll h•• 
da •rtl"8fflt..-i,1n dtn11t11U 

\1•UI\II \ t'I.-..<> c:hec<~ ('Offl 
mu1la •n1«tdtnt1• • "'tvad,,,. P•• 
• 1p,...-.ntaçiil d HU ~hei-a· ··e.tran-

:'T~1~1:=!:."'=~~d~ f~~~ 
'"'""''"'~ da R,tu, n'.\.e •n1c~1a 
pen fala, d,, 1•1;:ul,-. •l• tnv«.-
1<"' Pt'I.,_ C"NllC:N. lll\l•t •m q\lf 
t>Mf•nt""" -...had('Jf. l"m•d• pdo 
ti .. ,. pt,la- ru• nburac:ed• "Qual 
q~r um -.tt\l mtlht>r do> q1-1t --• 
od11!111'. d1•p,llc;11,1 fl CIIHnr f f'o"fflp(a1 
l••r. qu,11nd1c:ura1dffnuo ,-.ftllõ 
c,iimo ·•• u,........-. de t!'INOtndadl'., 
:) ~!ranho '"' wdn f1)1t0 
f1■ t que a PT'fÍfll•) rtrnandrl .k, ... 
lf!llho-11'1 •tac-ad11dur111.t1' p,..- f'.1et1M 
\d n.-,dt>1Jqu.1lql.W'T *ix-'-- A 
llffÍl<""'1-I• ffflPf. noP.dr,,Jn, r.::-.: !!r~ ;:..~;:,: ~ ~: t~.: .. M~~=_,•,~~ ;.; 
11.1d '"'•"'~•L6n ...-.acntiu 
"A. edl:1.l,_.lr~iN l'llu,WI P. 
t INJ11l'tll•••111 ~ ~"'= ~---~~~;..-S,n111 
~ria • C-.1f'tAnn \"e , por li' ..t 
~ 

The Sensual World: 
versátil Kate Bush 

Tf/E SES l '. \L l\'ORLú -
O !ielttl dL.;ico de tudio dr Kue 
Bu:-.h lançado mundielmtnte 
em outubro. 1'ranndo dti nova, 
composiç<1E's (11 na.~ ventôei CD e 

~~~.~~ [;,~ F>e"t~I!~:':~!~ 
por Kt\"ln Killen. · 

The .5ensua1 World foi Jf&\" ■• 
do principalmente no e.túdio de 
Katt, em Kent. e ainda em 
Dublin e n ~rndio de Ab~ 
Ri,ad. Bush toca piano t t«lado. 
e e acvmpanhada por um time de 
mlll!iJ, aderna~. incluindo • 
n:a: inctimuns cbThe Trlo Rul ­
J:"&rka. da Bu )garis. em três faiu1 
l"Deeper t·nde~tandi~ ... "~e­
wr Be ~tíne" e ·•Rocket'sTail") e 

d/f;\"~~:f~::~: j;I;:>~. 
... n'.'-uaJ\\'orld (cqinalmente irui 
pirado no romanC"e de Jam~ ,Jo~. 

c-t'. lJf:"~!~-eu em Bexleo.·, Kent 
1em :1ú dejulhode 19-58). Seu pai. 
avido piarusta nas horas livre. t 
sua mãe. uma irlande~a que reli • 
rn muita altgria nas artes da rnu • 
<-ica e dança. criou Kate e ~U!I 
doi'- u:mâ>s mais velhos com uma 
mente aberta para: experimenta­
ç ·-. arl:lstiC$ 

Kate iniciou com relut!n<'ia 
a-. li('re:; de \·iolino por ,·olta doe 9 
anos. porem o plaoo logo de. per­
tou nela um in1eresse apaixona­
do. :,.;o dia em Que seu Dai lht 

m°"'trou a escale de e; Kate 
1crnou-. • C'ompos1tora. 

Apc ,ravar uma fita den:. 
rom trf'S faixa.,, Ol'Jlanizada, fi. 
nanciada por Oa\'e GilmOUI, do 
mPink Glovd. Kate &...~ ·nou C'OD· 
trato com a· E \U, antts mt"Smod, 
acabar a ~,:-~a 

Act.1tando um adiantamento 
modo10 da E\11. podt 
C'OJlC't'ntrar- .. e, tm te-mpo integral 
na e- pan .. ào de '-eu repertório dt 
cançi'-.. e no ~tudin dt dança 
.i('t'lm o m~tre da muoicadramt• 
t1C'a. Llnd. .. ay Kemp>. o qUP uia 
tt"\ l.'l.u-~ ~ diante da emer­
,!tnte era do \,deo. 

Hound .. Of Lo\"f' rapid&mm­
lt' l.''.'-tabeleceu-~ como o mt:S 
bem. -.ucechdo diS('o de h'.:ate ateo 
momento. tanto em termoe co­
merciaJ~ quanto em reconhtci­
mento de critica Foi o J%lfflt•uo 
di1<0 a emplacar nas parad~ àa 
América. onde ficou entre :.i• 

mru::- \"'end1d~ m{assim oomo i--. ' 
--m~le Runni~ Cp That HiU). 
Foi tambem o c:atali~ador CM ,·i· 
rio~ v1deo! ex:cepdonai s, 
destacando- o que llC'Ompant.Ju 
"Cloudbu."linf(". com brilkhantts 
atuaç('-', dt Katt e Donald 
~uthenlsnd um dt ~ U! tol"ft 
Íil\"Orit11-. 

A compilaçOO de disco t 
,·1deo recordistas dt vendb - Tht 
\\"holt Story - veio a ~uir, no fi. 
nal de 19'6. 

LlVROS 
Sexo e meditação em 

lançamento3 da Recorei 
• SEXO DEPOIS DO' 40 
A \"1da pode não começar ao,; -tO. 

como ttza o dito popular. mlll' ,, to­
mem e a mulher _que chef;:'am a Mta 
1dadt podem mwto bem comiPÇar e 
melhorar sua \ida _~exual~ atrav d.a 
lt1tura destas pàrina.." ... xo ~J>O'I'" 
Do11.. 40 e um fü·ro prflltico t rHlemte 
re\'elador d~ pottnc1alidad que 
ml.dl()ji dOF ho,neru- '" mulht~ rom 
maJ dt 40 se'I_ utrim8frinam 

Em P.rim~1ro JUtcar, o Dr Saul H 

:~:~ª~· r:~r~~ d!u~~~ m•;~~~ 
menlf a partir d 40. Em guida. 
p~a ~ar.ant1r o pr1:2er--uual durant• 
toda a vida tle tm1na como uma mu­
lher de ajudar o tu parct'trode 

~~~~ ~:~ po4f~:1\~,:1~~f: 
dar sua parceira de m111 d, «) a t~r 
or;gmmO!S melhor~ e m8l8 frequt1nt~: 
!'.lllf'tftil~ sobre 8 xual1dadet('fflft 
hiluer tom1a • extração total do ue'ro 

em mulhem m&J!I 1doM • romo é 
tratada a impotência em ho~ens 
m11 1doeoe e com qu~ lrequmc1a ela 
ocorre_; quais pnnc1p8J Qroblemas 
Mxua.i causados ptla proltata em 

=~nss!t t::~~!~ ~meo e;~::{:. 
mem (■ur amor e c~ar tlCl Ol'fl mo 
em ereçio; como d1m1nu1r u d<ltt 

da artntt e desfrutar dt uma \'Ida • 
.1ual atiu; e. finalmtnttromn~em 
homens t mulhere. demau11 dt40 nip 
aptnu manter a "ida xuaJ. mu 

também aumentar oa prazttN do st• 



ANCo 
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ANCO 
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RESSACA 
1 
Tamos ai, amigui. 
nboa, com aquela 

' coetumeira ressaca, 
de quem num be­
beu, aquela ressaca 

,,,,,.;;;:;##ln, maluca da mente 
1 • acostumada a anos 
•• C:1', - - ' 1 e anoe, eomente na 

cachaça, somente na cerveja, !IOmen­
te no rum , somente, (praquê men­
tir??) nos tól<icos, e boje, aquela paz, 
o sossego de ter somente uma ressa­
quinha de nada, que apenas re­
lembra, tempos que absolutamente 
num voltam ... 

Praia 
Sábado de 

tarde na praia, 
com os alegres 
bêbados que fi. 
cam da manhã, 
conversando 
um lero que 
rtum tem mais 
Ílffl, uma COD· 

versa fiada, 
querendo que o 
menino tome 
cerveja quando 
na verdade, so­
m ente a triste­
za é que fica, 
como o amor ..• 

Palavreado 
Zélia Cardoso, a "massinha" 

de Collor, num vai ser a Ministra 
da Economia, segundo se comenta. 
Em seu lugar "Beiço de Tobogã", 
com todo respeito, o Senhor Mário 
Henrique Simonsem, um dos maio• 
res economlstasdeuepafs, que en• 
tende de economia e gim, mas do 
segundo que da primeira, pois 
cheio da grana do Jeito que é, po­
dem perguntar pra ele, no melo de 
uma solene conferência, qual , o 
preço de um pão, e eu Jaranto que 
ele num sabe .. .//E o gas? Tem bo­
flegueiro vendendo a duzentos 
paus, e olhe lá ... Se fizer cara feia , 
num tem gás ... Com gosto de gás, 
irmãozinho ... !!!//Maria Lavadeira 
da Favela do Cachorro Assado, 
treinou bastante e tirou lug_ar em 
cor rimento à distancia .. ./tramos 
ai. caras somente gravando filme 
pra ver . que alugar um na locado­
ra. tá custando os olhos da cara, os 
oculos da cara, e as lentes de con• 
lato da cara. 

Praça 
A praça de 

fren te de minha 
casa, tá sendo 
feita limpeza!! 
Aleluia!! Só, ir­
m ãos. que 
quem tá fazen­
do são os mora• 

dores. pois se 
fosse esperar 
pela '°eficiên· 
eia·' de Deri• 
valdo o mato 
da" a no pescJ­
ço, caras ... 

Textáo ... 
Recebo longa e extensa carta 

de uma moça, dizendo que acabou 
o namoro e me pede lDll conselho. 
Minha cara, quem acaba um na­
a:i or o, é antes de tudo uma babaca, 
pois uma das diversões mais salu­
~ es, baratas e eróticas hoje em 
ftia , é namorar mesmo a não ser 
que a distinta goste de matar bara­
ta em banheiro, coisa que sai mui­
to mais 'em conta e não deixa tam• 
bén, de ter seu lado divertido, mas 
num tem nada de erótico, mesmo, 
ll?'•ando-se em conta que Kafka es­
creveu um livro inteiro dedicado a 
esse animal que a madame chama 
de nojento cont jeitão de Tião Ma­
calé, o garoto propagando de Afon­
so Camarl(O, o homem que inven­
tou o vale transporte. Portanto 
tr ate de renovar PBse namoro 80b 
pena de ser chamada de sapatão 
entre outros baratos que podem 
ocorrer, pois a senho.rita sabe que 
tem gente doido a fim de namorar 
com a distinta que se num tem ou­
tra coisa bonita, tem pelo meno1 a 
letra. mesmo que seja de m'Í,guina. 

.&'D'lllJo --.... -•.h•-•-

M«rütela 
Mendonça, 
/Jrmtlriua 
Coelho 
e LudWUJ 
enr recente 

nu 
Artenoua 

Anestesista 

Apoti 13 di• de gre"·e. os anes­
tesisUts resolvem. apffSfntar o 
Plano dt Cargos e salinos ela­
bcl-ado pela cauigoria ao r 
Secrf'tlrio da Admin · uaç,io. 
U"')' Leite Logo depoil da 
rtUniio, os anntai!tas faz.em 
uma assembléia ieral para de­
cidir se . retornam O\I nio ao 
trabalho. 

Mais um problema séno o rea­
juste de transportes públicos 
dt Joio.,....,._ S.gundo Cario 
Betm.ga. o aumento pcderiR:r 
~perior ao IPC do mis de-,-ido 
og aumentos oorbitantes dos 
ex>mbus1i...-eis. 

C»mclô 

ituaçà:> dificil para Prt-íeit:u• 
ra contornar. 

Agência Central dot Comiol e 
T•l"ra!O&. com sua razões 
pode retirada doo ,·tndodom 
que superlotam a calçada. Os 
vendedores a.mbulantN qUf ali 
comttdalinm wdo tipo de 
men:adona, nio uitte outra 
alternati,·a de mercado de tra­
balho. Enfim amb<l!I t.m ra­
tões. 

Homena~cm 

Academia Paraibana de Poe­
sia. homenageou neste ult imo 

A p,ysf'nca. ,emproe dWinto 
de Marlene TVNtiro \ 'eio 

bado. oC..1'"'9'nadorTatt-i ·o 
Bunty, com a AJ)"Ftçio do s@U 

b~to na ,:alena Oura n1e a 
lenid&de foi lembrado com 

o:-,uJho a memôna do pai de 
cht fr do E112< UQ\'O, p r....,, 
Luit GJnz~• Bunty eo do ~eu 
tio•a\·ôdom Adauto de ~fira.o­
da H,nriqu.s . 

llush 

O ?rtsjdente dos Es.rados L'ni• 
do--. George Bu h. roovidou os 
pre-1dentes eleilO!i do Brasil e 
do l'ruguai a ,;"ita•lo na ca.u. 
Rrant:R 
No prônmo dia 26 o encontro 
de Bush seri com o pffl!idente 

Rel(i,rnldti Moura Brasil a cada dia ~,,.. se passa 
re.:ebendo mais ,olül.ariedade para '"'ª campanha a 
deputado estadual 

eieilo bruil«-iro Funando 
Collor do ~lfllo. 

A Listas 

Dia l i de íf':fn!!!iro ter• ft!.ali­
Hdo o Bailt doo Artutu. O 
t,-ento t u m doa mau badala-
d o d o per íodo prP-
carna""lllesco na cidadf:. A. 
at..rn.m Palmtra Palhano e 
\1a.rcéh a Cartaxo • as duas 
m&l! cotad-. para o titulo de 
Rainha do IV Bail e dot AJ"tit;. 
tas . C'.'Ottl rMhz.açio ~ ptriula 
ia R,quintt ~pçõe<. 

Reforma 

Durante a rf:uniio que dUZ'OQ. 
uma hora. o Govttn1dor T&r• 
ci ·o Bunty, n!Uniu 64: ime­
nDle! d~ primeiro e 1ttundo 
esa r 5 de seu gc:,,.·erb), anun­
cia odo que precisa dt !PUI u,.. 
gog para ~uperar a maioria 
na As...~ bleia e lutar por um.a 
,itoria n• elei • de outub.ro 
próximo. 

\'cstibular 

E gra.nd• • Upt<l.ltn•• do! 
,-..,ibulllldoo. Se(undo • Co­
J)fl'Yt. o m ul1.1d01 &erá di•ul· 
gado ne5ta semana, uma \.\11 
que~ professo~ esão cr1.ba­
thando em ritmo acelerado 
o,m o ob1ec.h-o de antecipar °' 
~ultadOl!i 00 C"OD:W'!D. 

llri10la 

Ontem e.nwmviou Leone l 
Brizola. completou 68 ano1. 
Mtsmo rom esta idadt pret-t.n• 
dtronunuar sua carreira poli­
tka. ja pe~ndo na suc-essic 
do Go,·ei-na.dor :\foreira Fta.n 
<O. 

Laneamento 

o O.n ... al x ... "ton Cnu.. 
ex-comandante do Planalto. 
n -chef't da A,ràu:ia Central 
do S~1. ja anunciou ontem 
que vai f!$Cm•er- um li,·ro !IObre 
memoria do seques.tro e mort2 
de jornal i~H Alexandre 
Baumcarttm e de !ua esposa 
Jt.ane-te \\·one Hausem . 

~tando 
-• Foi em tonlo ela a1lllara 
Ioae Farl• Lima o juw 
<6recido pelo Secretário Ra1-
m11Ddo No11&to e NU da ao r.­
taw-ame Parú RllfeL Pr ....... 
taaiadaparaaiw-Yom, 
Sa aio Barreto, Mlc&ela Br11-
.... Edla F.dlvuda OUnlrL 
No d~o Yom foi _. 
cionada pelo cual Laut61lia a 
Termllha Loireiro. 

•• • De1tk ldbodo e UÍ8orando 
ati o dia 18 de {werm prdn­
mo, tn-emo, tn4U uma vez a 
preim90 do Sol no IÍ;I"'? tk 
Aquáno, décima primera /ma 
do a/fab«o 011trológico regi, 
do per u-ano • pelo ekmmto 
Ar. 

e voei parar um ,oua, 
e olhar C<JIDO a.nela o de­
,envolvimento de Campina 
Q,able, em terma. rerm, .S 
vai encon.tar uma cidade • 
ta«nadL :',ada tá mud&lldo 
nesta terra tio arejada, tio 
(oetoea de te viver. Até que 
em temP01 pusados havia 
pe11ou mail criatlvu ou ha­
•-ia maia von.tade de cnar. "f.: 
o que diz o meu ami.o ,lorna­
U.ta Roboon Agra. 

"• O empr-é,áru, do ano, Ro­
berro SantiOl{o, diretor prui­
dente do hoppif18 Ctntff' Ma­
naira. com a ,ua bonita e •~­
gtnte Valdivio irá pas,ar o car­
naval /li, na, llh,u do Caribe. 

"• OI timo sábado a menina­
moça Sllvana Barbou 
Abrant,. esteve com1moran­
do a bela idade de 15 a.1101 em 
noite romintlca q Ili! contou 
com a pttSença de ~u co­
lunáveu do Jet-Set da noeaa 
C..pitaL 
"• Aguardado com u:pectati­
va pela aociedade i-,enae o 
tradicional Baile do Hawai, 
promoçio do late Clube da Pa­
raiôa programado para o próJi­
mo dia 3 de fevereiro. 
••• Mali um nome aparece 
como po11h1!1 canldato a de­
putado eatadual na, pród­
mu elelçõet. Trata-• 
do empresário Walter Brito 
Filho, uma du grand,. reve­
lações do m1111do doe IH'fóclot 
paraibano. Preotiglo é o que 
Ilia lhe falta. ... 

• • • O irrequieto colunúto com• 
pinense Jo,ildo Albuquerque 
( Jô), já está com tudo pronto 
p<ra a grande fe,ta dt comemo­
raçõ9 do .teu aniuenário, no 
próximo dia 9 tk /rotffiro na, 
salõe• do Jangada Clube, em 
noite dt grande e,tilo. A mu,i­
calidadt do •~•nto e•tllflÍ a car­
go de conjunto "O, Ferru" de 
Parel/uJ$. 

•• • Daqui um .abra90 para o 
casal amigo, Eulina (Toinho) 
Cabral, proprietários do Ho• 
lei Tropicaaa, wna das me­
lhores e mais refiJuldu cuu 
de HoLelaria da Capítal do 
Estado. 

hélio zen.a.ide-------
QUE :-iO ACOXTECE 

APOS A MORTE? 

O Es~lrito Em manuel aplicou• Fran• 
cltco ~ndido Xnier: - "A mortt nio prodi­
galiu eetadoe miracWCJi90$ p.na • nosu 
ccntciência . .Desencarnar e mudar de plano. 
como alguém que se tran&feri de uma ci­
dade para outra". 

Francitco Cindido Xavier p~ntou­
lhe: • " Que f'!iJ>f!ff o homfm desencarnado, 
ditttamHite. llOl!I sell-'!I p-imeirol tempo& da 
vida de além-cumulo'? '. 

EmmanueJ esclareceu: 
• "A alma desencam.a• procura natu­

ralmente as ati,idadet11 que IM ttam predile­
tas fl)l!I drculOII da vida material. obedecen­
do eoe laços afim. taJ qual te urifica nu iO­
ciedades do \ "Olll!O mundo. As ... -oesa.s cidades 
não se enC<l'ltram repletas de AIM>C'iações, dt 
gttmice, de classes mteirM que M reunem e 
u sindicafüam paradeterminadoe fin.t , con-

{~!? lf~tC: ~b~:e'os ~~ 01~ 

~i~~ ~;3f~~nt~deo/~ac:.~~ : , 
O ~=-=~-~rv-•rnado proc-w-a &Mio-

umente. n..1 üpaço, as aglomera • afim 
roro. o stu pen.'!-&mento, de modo a continuar 
o mesmo gênero de,;da abandonado na Tv-­
ra. mas, tratanà.o-te de criatura:1 •paimna­
du e viciosm, a sua mente reencontrará aa 
ob,!$..soe, de materialidade. quais u do dJ. 
nheiro. do • kool , elC, obeeuões que setor­
nam o seu martírio moral ~ cada hora. nu 
H!uas mait próximm da Tma. 

O&I a necessidade de encararmos u 
noss.u ach·idade:s no mundo como a t&tt!a 
dt- prepu-cio para a vida espiritual, tendo 
indi per,,i,·ei à nossa {ejjcidadt. al~m do..,. 
pulcro, que tenhamOB um coração -.mpn 
pu:o". 

Foi fe it-a 00\'BpelJ'Unta: . ".4. mort.e vi<, .. 

~ ~~ciâ:ªc&':m~:~.'!:-~· 
~n:!:.=~ acidentN. OI 

CUOi fuhni nantei de de-tpre-ndimento, pzo­
porC'ionam ,enaaçõPs muito doJ(lrOIU à 
alma d esencaroada, mi vttta da ailuaçio de 
&upNU ante 01 acont.ecimentos 1uprem01 e 
irtttnediheia. Quue sempre, em raia àr­
romtância, a matura nio 11e e~ntra devi­
da.menu preparada e o imprevisto da àtua• 
çio lhe tru emoçi)es amargM e terriwit. 

F.ntretanh\ eca• airpN!IM rristH nio 

=~ l,~~~p~l=:=«:::: 
o coração e o raciocínio se tocam du hlue 
du meditaçõa, Edi• . obotrvando u ilu, 

:e::ni=i=J:t=~ ~~:d;:2; 
.......;dade d• oores ll CO,. ..... pa,ticu• 
lar, p<l"QUBnto to.mfflte rom o seu concur,o 
pm:1010 pode o homem alijar o fardo de suu 
UDJ)N'AÕes oociva, do mundo. pare penetrar 
!:;:S_wlanitntt oo umbnús da vida oo lnfi, 

Em.manuel <~rva que "'de um modo 
praJ, muito l'!'duzido é o nú mero da., criatu• 
ras humana que te. p ttpersm para as emo­
i;-õe• da mart~. oo dt-sen,·ohimento dos 11u, 
trabalhos comuns na Te.n-,. ". 

A melhor mueini d, alguem •• prtpa­
rar para a morte f. realiJ:andó a sua rdlrm& 
inwicr, a !ua l'ffl>rme intim~ procu.ra.ndo 
extirpar de ai o e,oismo. a cobiça. a ian.ia• 

~! ~~~t~.:'t:i:~:~~~ 
1.tnt1çio; buocando liben&Ne da inveja. do 

::::J:. d~~~:!::=.r~ c:t 
dio, da Yqaoç&. da ,ió.tfflcia, d01 ,iciot. 
paixôos e imperfeiçóe qut noa ci,sradam. 
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Polícia Civil do Estado 

Mantem a o dem nos municípios paraibanos 

A 
Policia Civil do E1• 
lado da Panlba foi 
criada a 21 de aio.ao 
de 1911. pelo Docre• 
lo Lcl de a6mero 
7273 e, com apena• 

O, aAOt de idade. começa a dc.tpon• 

•~ :: ;'!,~i= J:::c~1';'1':1~: 
ca. eucutaado ta.refaa ta•o DO 
campo prcaornuvo. como DO te· 
prcaaivo. 

Atualmente. coata ...om 1800 
.:oapoaea1ea, eolro Oelcpdoa, ~-

~j~~p~~lo~~;i~~~•~~~~:: 
~c::·~~ru~:-~i: :.:eaj: 
,.&-illro de uma ocomocia na Dele· 
gacia de Policia. att a feitura de 

:: !:J~!f,:!!~1~trlo=~dftt: 
~•ciu e invcstiieçõca. A proporçio qac o tempo pa..., 

~=:. :,rr:!~d~.coter:~,•~ 
la;lo acrvi~o• adequado, e cfk:azc1 
co•a.ado pua i110. com um grude 
a 6a:,e.ro de 6T&io• operacionais e de 
col bc:it u de procenot t6cnico1 e 
cico.tUicos. ~ nuc e.atea: 

A Acadc•l• de Polkia-Aca•· 
Pol· Eaa,la do Formaçiodo Apor· 
fcàçoamcatQ. do1 Polic:iai1 Pan.iba• 
nos. Atualmente. 6 dirigidL pela 

~C::,~a1t~•~•p~~ia Cicnlí• 

~'"~~; t!;.,~fML.1:!~1
:': 

6rato uccutor de 1odo1 01 1aq~ri · 
toa \• envolvem a ptHOL 

re, alta o ~upctrnlc denl Sah:.dor, runc:,onsm m.11 
prc,i.:na i,, 14ue. COITO 1ns1ru cr.tl) 
rcprc_ \l"ll e tnbalhaO' cm ,r .1 e • 
pccfíu:M a e~cmrlu de. acias Distritais 

l~a :~it::.~•0~d;:•i'~~~ q: 
civil- fonooe.ndo ca.rteiru de ldeo• 
tldede e erimioal. viaudo tio 10· 

=~º&~:f:.Tr"-~~~~!"!'c:c; 
de procedor toda, aa perlciu cJm,­
aab em iD1Uumcnto1, a.rm:u, ..,er­
c•.lo• e outro& que Dio 1e eavoham 
:: ~~'°' O que. 00 CHO, i feito 

No ~mpo operacional. a Polfcia 
Civil tom a ICJuiote e1trutun; 

cia~•~:':O,:!ª ~r;! :~.~~!6 
Salvador Pereira e que fu nciona no 
prUio da SSP. A ela. est io 1ubord 1• 
udu u Superin1cndéoc1u Reg,o• 
a.a.is, com acdc e 1• S upcrintendén­cia.. cm Joio Pcuoa. As dcm1is, em 
a6mero de oito, estio s ituadas nas 
cidades de Campina Grande, Guan· 
bin. Mootcaro, Patos.. J taporanga, 
Picai, Catoli do Rocha e CaJ12c1ns.. 
As Oclesac ias Espcc111s u t io hga· 
dai b Superiotcndénc1as Rctt1on:us 

o ae d1str1oue m por ireas, Juncio• 
nando 1nte r r upumente. 

• Nouas Delegac ias l:spc~1iüs, 

Dclcg:ada d11 tu r, tJ 'cn r, 
de Crime Contra .11 rc , de tu• 
mcs Ci,nt ra o P.11r1m6n10, da OnJe,n 
Públu.:.1, d.1 Rcpr~i. io e I nh.lfpe• 
centes, Ja \"i11lànua Púbhn. e 
OctrJll! lo e F .tb1fl.,; • e de 
RuuN>, e Furtos de \"ekuh, • Todu 
esus, na Capital. .t C"Jdadc: .Je 

~~:;': ~:~·okr:. c'l\~pt:cc· 
AindJ ubordinubs à !)upcnn n· 

Jl1.ci.a Geral, e!i.tiu ~ 164 l>clcg.1• 
11 \1unh:ip3U ~uc e cn..:ontram 

J 1stnbufdas- ror qua, totfó o f ua­
do d.i Paafba, 116m de 27 Dcles::ac t 
Oj lrita1.i.. 

.\ r~Ik1.1 Cn•I na su1 um Jl"s 
mais urporuntc,; no cinl ro-
le d" seu tunc1\ r ~o que l. • 
Correged or ia Gcrat. l 1~1\J 1 Su· 
rcr1ntiend!nci1 Geral. ela ph edc a 
corre,.io do fctt1 1. 1 oh.:1.1.1. atra• 
\~S de 11~ahz õc de in~ulruo, 
al~m Jc cuidar dv ordenamento 
d1sc1phn;ir da 1nillt111 ic:i. bcrce 
portanto J lun,lo U f1sc:1, \.t Po• 
Hcia. 

Dei. de Crime, Contta a Pcuoa: 
11tular: Bel. Lub Venhclo Cha..,, 
Dei. de Crime, CMtrt o P1trim6nio: 
Titular: Bel. Edmil , .., do Olive ira Ar• 

Dei . do Mcno,,;a: 
TI1ola.r: Bel. Jo1t! Bezem. 801'N 

Dei. de Visf1'nc: ia ,..,c ral : 
TIIVlar. Bel. P"cldo de Melo Souu 

Th:ular: Dei. de Repraulo l Enuw-
peccnlct. 

Ti'11l1r. 1l1111do (Boi. Eduardo O. de 
....... do 

Dei. do Mulher. 
Titu lar: Bel• Clh L6cia Gomes Pe• 

.. 1 .. 

Dei. de Rc,at,.os e Funo, de Ve ícu los 
Titular: Bel. Janduy Pere ira 1k ~ilva 

Dei. * Ontem Econhiica: 
Titular: Rei • Miriam Marquts de Liflla 

Sooto 

Data o M. Dados de Polícia 

PoliMer: 
Titalar. Bel. NIII,_ ,_, Rodrl1W, 
J• SRP: Oaanblra • 271-17,2: 
Bel. Ge.nldo Pereira 

4• SRP: _,,.. • 3'1-2203: 
Boi. Harold<> o- de Farlo, 

S• SRP: P1to1 • 421-2499: 
Bel. Joa~ Gaede1 Sotwinhn 

6' SRP: ltapo,ania • 4Sl•2219: 
Bel. Severino PaulffiO de Pai.,.. 

7• SRP: Pico! • 371-2314 
Bel. Jod Maria da Silva 

a• SRP: C1101' do Rocha • 441-1&11: 
Bel . Jo16 Aroldo Anil Qaeln,p 

9" SRP: C(j1zeira1 • Sll-1222: 
Bel. Orttningos Fenein de Almewta 

Núcleo excepcional de informática da 
Secretaria de Segur 

1 
a1t it ufdo desde 14' 
de outubro de 1988, 
a nível de at uaç lo ia1trumeatal, i 
cooadt uído de urna 
coordenaçio. fun• 

c- ionando ~ • di reçio ele Antonlo 

:~íe,ªJtõ~ie~'!.o\:r.,,~~! edde\º!; 
(,e"ocia de Produçio. 

A gcdnc:ia de Cont role, l a parte 
crítica que confere cada coisa que 
cncontn; a ge~nci3 de DeaenVC> tvi• 
menta, oo,no o nome diz , descnvoJ• 

ve .~· p~~~r::.:s r;r:ruçt.º;~: rui. ~ a que carrega a mlqoina com 
as informações o tin da mlqu ina 
as rc1pos1as. 

O coordenador Blaooo info r ma 
que disP.ÕC de cquipame n101 a 
, ~crnalo de: 

,,o~íi f~pccfs ~~~~e~'Ãirl! ;:,g~ 
t:rrninais, c:orn pu11ibllidades de 
~x:pansio pan m11s 32 terminais. o 
Que de'-er4i ocornr no início do 
rr6~ imo ano. 

04 \1icro Computadores PC - XT 
06 1 moreuon • 

"'Fu1unmeo1e", ressalta Blanco. 
·as dcle,aciu eapecialiudas e u 

Supcrin1end!nci11 ,crio dotadas de 

!.~!::i:~~ f rai~h!ac~!~t:~is~:~: 
l proires ivo e cresce de acordo 
com II pouibilidades do Estado. 
Ternos os ph no chio e 1nbIlhIrno1 

~:;,~n:i~~:,::~-:~c:,::t~a~:-.:i~ti,~ 
ao,ncote U'"D fkhario; hoje, 1erno1 
u-na rncrn6ril cletr6nica que se cha• 
ri a Datapol". 

)Ct~~o;~!ei~d~ :~:~h1o f~rJ:"J; 
U"D plaoo de açio pan loforroatl • 
uçio. fonrn ,eleciooadot pelo le• 
v1nu111ento, após avaliaçlo d::, poo• 
10 de "ista apreteotado pe:101 reti• 

:;1!':eJ: lr!h~g:,:~t>çt :::f:-
vid•des dcsenvol vidu pelos mc1• 
rnos e 01 problcn:iu enfrentados no 
dia-a-dia. aqueles que se apresen­
tam co,no gendores eJou con t rola• 
dores de inforruaçõcs pa ra a "SSP/ 

~··o:::f ~ci,:~cTa scrvií~ªi'.:~~:: 
naçic> Centnl Admi nilt n t ln, 
CoordC"naçio Cent ral Judlclh ia. 
Instituto de Polfcla Cie ntíllca 
Academia de Polícia Civil e o Ce o• 
tro de laforruaç6e1 PoUcia is e dê 
SegunaçL 

.. Gnçu a crieçlo da DataP.9I". 
comenta Joli Antonio Bianca. " te• 
mos J11Cello irnediato • determlnadu 

!~;:r:a;~!1\':•d~:~U.:º~f~l!i 
que, olo pode prende r uma peuoa 
para po1terior averlguaçio", arir• 

':e~1~1
~• uem~~:a• i•~~a?:ee 'fJ:: 

ele. coqacguc atnvd, de uma sim• 
pie, ll&açlo de U"D Po tto de Servi • 
ço, para sua Soperiateadaocla que, 
,or aua vc~ e nvia urn telea s:n ;~f.:f°I. reaposta i ripl a e 

- De que forrna lsao N processa? 

- Sirn"plea. retponde o ooorden ... 
dor. O lelu te ra ICCl■o b indd1• 
trlaa. Fu a pesquisa e devolve t udo 
e• tempc, rocOTd. A 6e,non deite 

er::,::a:. 1~c~~~/ea 
18 i~~~ºn~ 

saltar cadastros de 6 mirmand1doc 

::J!~"°• num te mpo rela t ivamente 

.. Ant,. c·•. 1firr,,11 e1c, ·•• roi'"• ~ 

rr:!:,va pd~ti!ªm~u~l~ •:::i• ~: 
meçamos coro um \1icro Computa• 
dor e pac ientemente, tnbalhar 
00110 pcuoal, A fo rmar programa• 
dores que fon m se adequando 10 
1i1tem1 da poUcia" . 

Um fato merece especial desta .. 
que: pa ra se trabalhar neste sc1or 
te m· se que ser da mais ah a coo• 

~lri~:· tl!~\:teci~e~f~e~cr:sns~~:: 
tos altamente confidenciai$. "Um 
mandato de prisio" , rcg isna Blan­
co, "pode ac r t ransformado num 
ma ndato de soltura e 1110 feito de 

t1!J~;r~~le~:.u~a~~~. "d: Jo'3~ 
algum poderi vir a acontcct- r. 

"v~~~~"~ºtod: o'!~i!:~·;o. t~~"::~ 
do impossível a obtençlo de dados. 
por pessoal n6o credenciado ao 1e• 
1o r' ·. 

O proceuo de autornatizaçio ini · ciado_pclos sistemas;, irnplanudoa, 
eati atendendo de manei ra sati s-­
fat6ria aos u1uir ios, sendo portao• 

~o~::r.~~f~J'~~~st'io ::!~':fac!~ 
:;!:°,~~'!~º si s1~:: ::;l::~ 
fuocionamento cf'r o bo,n desc,n• 
lflllfA~• POLI IA CIVIL DA PA· 

1° FAS I! 
(Sistema lmpJa■ 1ade) 

1 - SISTEMA 06 CON'rROLE 

8?i."l1~~ ,7JJéFc'tl:. i~s5PE-

Te m a fi aaUdadc de cadut nr to• 
dos 01 utabeloclmentos come rciais 
do Estado, 1tribuindo luas ein ra• 

!~ dyae~f{f~C:1o®e/i:~! ~: ~!~e~~ 
c larc,e ser viço• põbllcos espccffi• 
c:os e divbf..,eia, prestados ao con­
tribuin te <C al po1tos a sua disposi ­
~lo. con for me a lei Estadual 'l' 

aeJ,ªt!!een:7~~11=~, g~~1 y ,r: 
~:tt:;~:~

0
J!s tR::~cro~·.!1:~ 

C:OHeado um rcaiuro e guias par• 
celadu, que serio ~gu mensal • 
mente em b1non ao ~riudo. 

Efet uar o cad11tramen10 de todos 
01 fuocloni rlo1 alocados na 3SP, 
n&bt nodo 1od11 11 oc:orrinctu 
_portloent~s a cada funclonbio. 

3 - S ISTEMA DI! AG E NDA -
•a•lrio Secrclhio. 

Efetuar o cad111r1,nento de todas 
11 1utorld1dc1: Federal, Estadual e 
Municipal, no ,mbito do Estado da 
Para lbe, destinado • consultu. 

4 - SIST E MA DE CONTR OLE 
DI! PESSOAS PR OCU RAD AS -
■ aabfo POLINT Ell 

r--
ça funciona a todo vapor 

Efct uar o cadastnrnento de todos 
os regist ros rcfc reotes I pes10a.s 
procuradas, no qoc diz respeito 1 
cumprimento dos Mandados de Pri• 
sio, comunicando para u autorida­
des Judiciais os cumpri mento, dos 
mesmo,. 

oã c~kS:!:'tR~lb~~f.:IBL~ 
oufrio POLINTER 

Estes sistemas estão em fue de 
conclusão, posterio rmente serio 
~iJa~:13:~!d~e ::,rdo corn I prio-

1 - SISTEMA DE REGISTRO 
E PORTE OE ARMA -usulrio D. 
P.A . 

Tem corno carac teríst ict cadai­
tnr todos os registros de urn,-. 
cm nosso Estado, bem como e1J1i-,. 
porte de arrnaot 

AJ11Jlt1r~A_D~.~?t:~i~~ 
OEPOL 

C ADAS T RAR : 
• :1lunos 
• cursos e discipli nas 
• ç.rnen tas dos cursos 
~ E°J~Su{~'lsR~ara disciplinu 

• ocorttncias de treinamentos 
al:nod:scmpenho e írcqu!ncia do1 

3 ~ S ISTl! MA DE FURTO OE 
VEICULO - usufrio 0.R.F.V. 

Efetuar o cadastnrnento de todos 
os ruistros de ,·e(culos íu rt adoL 

• - SIS TE MA DE CONTROLE 

~fJ1~~~mi~ E !_R~i:~ 
CCJ 

Facilitar o procc.uo de apl~lo 

~:!fr!~~ªJ: ilJr,~_inar 101 fuo-

Controlar e fiaca11zar os f roccs· ~~o: ~::~l!:!c/::'1!ª~111"l!,1u· 

A S l!REM IMPLANTADOS 6M 
~Rl!V6: 

S ISTEMA OI! IDBNTIFICA• 
C AO CRIMINkL - uauirlo DJ. 
(IPC) 

Efetuar a cadutnmento e a rn,. 

aui:~~fri~ cc!~:~r,:·.!r:~tt: aoJ 
~:::.:1:r ~f:'i~~,!~~f:.1i0cad1H 

Per rnhlr a c:omanlcaçio COl!I o 

~'!!:d~ dactymp\::~!~~~lomet;!.i 

cWlMt-~~.rn:iY~l~ 
Efeluar o cadutramento de todaJ 

i!rC:Pti:':n!~rrad!~~~J':i~c!!r': 
mais informeç6e1 dot idenlifb­
dos.. Reglat nr 01 dados de tod:11 
u pessoa ■ ffaicu identificadas 'pt­
rante 9 Estado. 

S ISTE MA OE LAUDOS P6Rl• 

~\~t A~D.!_C,?.-.~~~'1l~M.L~ 

toi0::•~:1~~~~fsf~~ d!~f!~kf:; 
Le••I. deve rio ser processado, u• 
'º[:~1!:~n~e, ~J?o:~~t~ ,obrt 
u ocorrtnciu e emitir o, docu111eo• 
to, requeridos oo r auem de dinllo. 



CADBINO 

• ricardo anisio 
De ditadura, de 
Rajneesh e de 
Marina Lima 

Ainda tinha J!l!llte pr&jtllejando 
que a poesivel \'olta do regime mili tar 
10 ftOVerno, !leria ''mene mate" do q ue 
OI lamentavei. equivocoo cometidot 
pelo r. ,Jn!lé , rney. Pacitncia. Com 
certeza. as p nunca 18 iram 
de casa para qualq uer tipo de mani ­
~ lação durante operiod em que 01 
milicot prenderam. mataram e tortu­
ram civi . Também tenho certeu de 
q ue essas mesmas pessoas. tambem 
não perderam nenhum parente no 
meio da ~rrateira uqueima de arqui­
vo" de que fomot vitimas. 

Quer queiram, quer não; no des­
ftOYemo do sr. Sarner, que atropela 
pela falta de oompetencia para gerir 
nossa economia, há liberdade de 110bra 
para expressarmoe criticas violentas E 
,u achincalhes oe mais variados. Te 
mos uma relativa democracia engati­
nhando por aqui , que certamente com 
o retorno dos fardados, teria sido to­
lhida no mínimo, a golpes de sabre. 
Protejei nos DellS da volta doe tiranoe. 

Poi muito bem, quem quiser ter 
umàamostara do que oretrime militar 
instalado no Brasil em 64 é capaz, ou 
foi capaz, basta dar um sal tinho ao ci­
nema Banguê do Espaço . Cultural 
para assis ti r a obra de Lucta Mural 
''Que Bom Te Ver Viva" . A atriz pro­
t~ nista é Irene Ravache, no melho1 
desempenha de sua carreira, talvez 
pelo fato de. na vida real , ser uma mu• 
lher enf[aj ad a politicamente . E les 
nunca se deram ao trabalho de poupar 
nem o sex o frá gi l de sua truculência. 

O filme é de uma realidade chocante. 
De pois de vê-lo. tenho certeza de que 
as pessoas ~ue torceram pela volta de 
governo mihtar. mesmo nas piore ho­
ras de Sarney. vão mudar de idéia. 

Torçamos para que o sr. Collor não 
reedite os neJ!ros anos do militarismo. 
Tem J!t'nle, que mesmo sem usar f'!'­
da. costume trazer para as ruas, o sis­
tema do quartéis. \ 'ade Retro. 

O A MO RTE D' 7-fGUR • f: 
,udode que Bhagu·an hree Rajneesh 
foi despedaçado em minha cabeça nos 
últimos três anos. com a re,·elação de 
sua oriz ia monteària e sexual. De mo­
ronou o iuru dentro de mim, mas é 
inel!'Í,·el que durante muitos e muitos 
anos eu fui regido pelas suas palavras 
belíssi mas. de um ,·alar espiritual ir­
refut ável. Ele deixa uma lacuna a ser 
preenchida, dificilmene,em tempoo 
onde as pessoas não mai a-éem na 
meditação e na supremacia do espíri­
to. 

Cansei de ler A emente de Mo · 
tarda em momentos de aflição, e me 
dei bem . Co m a noticia da mort<! de 
Rajneesh anunciada se.ia-feira , senti 
meu passado meio órfão. Ele teve uma 
grande importância na estruturação 
de minha consciência. u livro A 
Arte de Morrer, que Carlos Aranha 
durante muito tempo carregou a tira­
colo. é uma lição enorme para os que 
tão caretas. resistem e insistem em 
cultuar o velho. '.\!e mo com toda con­
trovérsia. o li der espiritual indiano 
deix ou sua parcela de contribuição 
para a tão pequena raça hunana. Des­
ca nse em paz, oh Guru. 

O O SHO W DE MARI , A - Foi 
quase unânime a opinião dos que as­
sistiram 80 bom sho:,,·de Marina sába­
do à noite na praça do povo do Espavo 
Cultural: "• e petáculo para teatro '. 

I ficou l'\' idente ms arranjos colo­
cad até mesmo em canções q_ue ori­
ginalmente seriam o maior embalo. A 
galera gostou muito mai pelas sen, 
sualidade da gata. que realmente deu 
uma aula de feminilidade. Ficou evi­
dente também 9ue, gravando "Garota 
de Ipanema" e 'Only You" (Tom Jo­
bim & \1nicius e The Platter) em •eu 
mais recente âlbum, a inté'l'rete e 
compositora realmente teria indo um 
estrondo no Paulo Ponte . Ficou pro­
vado pela milionéssima vez, que a 
Praça do Povo é umdoe locais mais 
de&corúortáveis para se assistir a qual­
quer tipo de espetáculo. Valeu por 
~1arina Lima e r,eto eicelente coro da 
platéia: "Olê, O e 0 16 Olá, Lutá Lutá" 
que teve como res~ta da artilta a 
ftaae curta e grou: 'Eu também votei 
no Lula". 

Bancária3 deve_ão deflagrar greve geral 
F\irto Al (AJBI -

bancários de todo p · po­
deriri deflegrar um•~eno 
mê!I de fl'\·erf'i 11.'I\ tndiCAII· 

do pacamento anal de 
salá riO!I com rea te pela u 
riaç· do BT,' F al A pa 
rali ão á dec1dida no en 
ront ro nacional de b cári 
man-ado para 10 de (/!\e e1-
ro, e- nao urtam efei as 
nef[ iaç~ oom a f'e~raçlio 
·acional d Bancos (f'ena­

banJ. 
A p , bilidade foi le­

,-a ntada em Porto Alegre em 
reunião de '.lO lide anças dt' 
49 sindica de bancario,, de 
vàri e,nad . ligadou Cen 
trai Cnicad Trabalhado 
CCL"TI, representando r a 
de d ;50 mil bancán 
do pai O r ·ultad da 
reunião erão discutidos com 
a diretoria da Fenaban e diri­
!{entes de bancos oficiais ho­
Je. 

O diretor do Departa­
mento • 'acional de &ncá­
rios da CL'T, Ricardo Berzo­
ni, afirmou que .. a grtte é 

1 

uma questão dk uua a todo """""""' de tod4 o pai 
momento pela cate110ria 
uma vez que a inflação \em 
se acelerando de maneira ra­
dical". Para ele, "a «ano­
mia brasileira jlt tá em bi 
perinflação. .\la indexada 
pelo BT:--; acaba por iludir a 
população que recebe la­
rios em cruza dos .. 

Atualmente ,omente º' 
bancos udameris. Banespa 
e Banco do Estado da Bahia 
estão pegando salarios quin­
zenalmente, enquanto o Ba -

/'refeit o uua run ,na 

Prefeita decide que 
metanol fica proibido 

S.o Paulo ,AJBl • A p~f<ita 
da Capital paub ... ta. Lu1r~ Erundi• 

~-~~~~j~~ :it.d!b~ft a~\~ 
gl('io do tflatorio da aucLell-

~~ ru,bl~~ &ras~·i:• noln ~1t:U°: 
Bruileuo df! ~!t io Amb1t:1tt t dm 
Recur1011 • ·atura.:~ ~no,.,m J. 
bama1 Ela NJ)er& qur ttjil mn• 
ttmelada no latbrio I p ta 
d, ·o Paulo d• introduç· pa­
dual • a partir d• 5 att chtga.r 
ao mdict dt 3.l~ - do mttanol no 
coq~ttl dt romblll{1,ffl altt-rnah• 
, • altm dt ua implanta ã., tt 
gionaluada 

A, C'('lndJs_õr~ imJ)Qllta pela 
pttft1twa dt São Paulo, estio d1v1 -
did:f-1 em d0&.!' pandt Utr»: O pn­
mtiro e.tá l'flacionado ao ruco dó& 
trabaJhadotea tmolviCk'\11 no lL do 
metaool. como frentUtM. mtdm­
C'Ol e petroleu01. Para ette «n,JJ)O, • 
prtfeeta Erundina qutr que 1tjam 
adotad equipamento, d«1 f'l'Otf'· 
çio e que tl• teJm aubmtudol 1 
uamee •· C•m•tie0t dt audt 

~=~•d~ºikfe~~:: ~~Z::~-
caçõe, qued"°'._..runcionar aparur 
de mlU"ÇlO no bairro da ~100C"a. n• 
Zona Lette da Capital A 1ntrodu­
çio regionahzada do ~•tanoJ :'à 
f8'· · A. mC"mtoramenn 
CM uti~u....., tara um m1.K>1 

t• fi!ICal. pi\'aUzaçio d• E 
ta como o t!anco feri­
dional e arrocho ulanal "·"" 
mtdid para auu,car a in­
flação ..,,ão • c~te tra-
balhado no aumento de 
1mp(10't principalmente 
,mpoeto d• renda", di .e 
Berzl!,ni, 

t;m rel~ção 80 relaciona­
mento da CXT com o novo 
GoHrno, o líder sindical re1-
ero1· Q "a CUT •.ara 

Empresas afirmam que - . nao ~ uem ganmpos 
Palli, 18 - A ad te umula 

r r - aa. e a To,· ta nada nmpo na irt> da A.'!lazÕlll8 
, er mm os i:anm pos l.e,:al "I' Ill6. mi 

H<>ndi:.Ha. afirmam ,ua.,. d tanho fa. 
.-e•oria,. 'egund o 1fü-e 

admm:-trata·o da To:iota, 
fadt, u Tana.ka, a empre. 

hnca apeDA> Jtpe,. e nun-
a tete inter ·-e< em Rondõ­

"A ~ ,,. • a rheKa a utili­
n m umo, k~dee­

r mê,. pera a !a ri 
,·efrul -". diz Tana 
ndo a supervi ra de ~•< Alice O a­

a • - de mpra 
. • centralizad -

,;à Bernardo, na Grande 
P , o "O e tenho e 

mprado da Cesbra", Afir­
ma Alice. A Ce, bra e uma 
empre,o controlada pela 
Brn.--can Ad minrtração e ln­
\ f':',,tJmentu~· Ltda .. uma ._ub-

diaria do ftrUpo canaden. 
8r -can. 

Ja a Fenwtaal admmu 
que a rtl.!!~iterita tran.,f rma­
da em ta nho oos i rno da 
"letalur!<ica Corumbatal. 
"' coliuda da empre 
1~ Fica a :.. • km da e-apita, 

1, 'à, Paulo. e adqwrida na 
· norte do pai ··:,o;og 
prem o minerio do ~•-

r. po, pro-,·avelmente dtz 
en:10 Ballanti. dilt't r exe­
UtJ\·o da renwtaal. E ta 

em presa tem a maioria das 
ç· , da Corumbatai um ter­

ço pertence a diretamente a 
Fer ·taal e outro, terço a ln 
term . a. trading de aço tam­
bem cont !ada pela Ferro, 
taal, multinacional alemã 
que • uma d grandes com­
rradoras do aço bra.ilero. A 
Cc. mba · . urgiu , mente 
em dezembro de 19 • e já 

eguiu a cone ão de la­
"ª de uma mina. A localiza. 
ção precisa não foi fornecida 
?clo presidente da empresa. 
"'..d uardo Prado, que no en­

nto uúormou que out 
edidos de 90licitação de pes­
uisa primeiro p8S90 para 
bter uma comessão -. já f<>­
am encaminhados ao D. 'P. 
·Isso faz parte dos ll0880S 

plan de desembonbimento 
da empresa". ele diz. 

O diretor superinten 
d nte da Be t • fetai, • 'ol­
d , JoM' Rugino T•inira, 
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Guarnição Militar 
da Paraíba 

Passagem de Comando 
Ur w, 111,.do c-om 011 t"On\-Ht-, n'<'fhidos, 

w, r•.,.1m111'1Ut, dt" P \SSA(il-:\f DE ('(). 
\1 \;\l)O dii., Orl{11ni,aç , \11lita r da 
( .ur1rnl(·ltt• dr .ft,Mo 1~, oa, ai~ o dia :u do 
,,,,-r1•nh• nu,. l'ht11 mucadu para .._, ,r-
11tu1nh·, dntH, 
• .!.f.111 1.lfJ, ._, ll!lhii,,n: 

• < 'IJHIMnia dott l'orlot do t-: •~do da Parel­
ha • ku lil Haráo do Triunfo, <:('ntro. 

Uo : t'apltio-do-Co,- rta P \l LO Ut. 
1'AS.'«1 l\H:1.0 ALVES P"'" u C•p1h,o-de­
!tor,eca ►, ITO . AI.U;!', m. \101( \ES: 
- l i .OI . J. "' 09:00 horu..,: 

• IA• ltcl{imentt, d C1n KIM riu \feca ni• 
• n1do • Ra_H•u, 

- l~i: <'uronel .Jf )',t ; r;t \1 . r~. fl p1:s,. ·,,~:t r)Aªtt1,ff,:~.nl'I ()S\\'.\Ll)O FARIA 

• m. Ol.!fll , u, l l : 1•1 h,: 
• 2:1• ( 'irt·un~riçáo de ~r\liço :'\1illtar. 

J•r itea Oln"o Hiluc.•, n • \'aradouro. 
• llu : !',.n,nel 11 \\Il i.TO:\' LI MA t;!;. 

11 Vt;s. 11,1m l"ent"nlt"-Coronel OJ \L \1A 
I' \IX;\O l)0'-1 ,,.,os; 

;I Ili ••1 ,t .. 11:m h .. -
li B,11,tlh.m th.• lnÍllnlariw \lo1ori1,a-

1t11 \, 1·nHh1 ( rw. d,L .. \rmu .. . ~ 1 
U..- Coronel C\HI .O S H•.H '\ \'\1)0 

1 UI 11 ,.., UI \LMEIU \ , prtn u Coronel 
1 1 11.1 1 <d!OS , K lll'f '-'1 Ili OTT-
11 li li 

Civis & militares 
t > ,,. •• 11• 1,,1r.1 ("I\ i .. (" m1lilar~. n eer1• 

111u111.1 ... u 1111.1 1·il.1t.l11,, ••1:r,t o "<'fCuinte: CJ­
\ ,.., l' .t .. ..c.·iu c ·c111111h~o • \lilitur"' do Exe.r-
1 1111 ; \ h-•1m qu1•1wl ou l"Urt~pond~nle • 
\lil1l .1n-.. da \1ur,nhu i .. l 

Capitão dos Portos 
envia agradecimento 

('oni dal1t.d~ IG.ül.90, r'N."'ebt-mos.. b-.i-
111ulu pt.-lo ( '11 piltio -dl'-C'ur\l--C.M Paulo de 
l u,,u .\11•10 \ir(', ('1ipilW dc;h l'orlu .. do 
►: .. 1111tu 1111 Puraih.1 , u -.e.::u1nle uficiu dr 
111.:r111l, -. ·111wnl11; 

" I•. 1·0111 i.t:r:1ndt' ati r,u;ü.o que tran,mi­
,,. .1 \ ' "" ,11M·t.•ru... nrrwdl't.'.1mento~ pelu 
t••u1,1.-,.11•1•n1•it•nd11 t.·om qUt> romo-. dh,1in-
t11u1, ... ,,11 11, ........... ulldhu;~"i, s--umoHrndo 
1111 , 011111.1 " \ uli1•i;1, \fllllurc-." de "A 
l 111 ,111", ,111111 111 1·utwrluru Jw-nuli~t ic1t por 
,. l hlUU ., •• l'lllllt11Wrm.-iio 00 IJJ \ 1)() ~1A­
Hl \ ll l.lUO 1•m l!J" !J". 

Marinheiros: 
inscrição até 31 

\ t ,q11l,1n i,1 ,tu .. Purtu .. do 1-; .. l,u.lu du 
l' ar;1ih.1. ,, .. 1,1 t·11nu.11Hl'Hndo ªº" intrr<. ..... u. 
11 11 .. •1111• , ... 1.10 ,1fu-rtn .. 1111• udiu ."11.111.~IO. u .. 
111-..·ru·• • ·" 11.1r .1 o ("unt.·ur,o til' \ dmi .... ãu u:,. 
1 ... , ol,I' 11,· \11r1 ·ud i1l"" \h1ttnheiro,. "(•ndu 
11,,. , ....... ,ri .1 .. ;1 .. .,.,(ui nlt'" tvndic;OC' .. nu tllO 
11,1 11 ... 1 rh·.10; 

.11 .. 1•r hr., .. ih•1ro; 
h t .. ,,r .. ollt·1ro (nu1M·u h'r ,i,idu rm 

,,,," ul1111.1lo t• 11.1u lt·r filho t .. ): 
, ) 11-r n,, .. 1·11111 rntr1• 0:!/111/i:! 1• .li. 1 !/7:1; 
til nau .. ,,r , ,,.tunu dt.· F,,·ola dl' 

\ 1111•1Nli1i-..- \1 ,1 rm h1•11 u .. ; 
1•1 11,tti h'f' .. 1du ,.,, luidu por moll\ u dl' 

11, ... ·1 111111,1 , dt• qu.1h,u,..- ,-..1.1bd1,·1m1•nlo dt• 
l'fl .. 111111 l\11; 

r) lt•r ,1ul11,ri,,14,,·;io do n ... pun .. ,1H•I lt•l(nl 
,,,,,.;1 ,1..-1Ít1·.1r 1•r;14,,·.1 rl.l \larinhu; 

i.:) 11.1111• .. 1,1r ,uh 1ud11:1•00 n...,pundt•ndu 
, 1 IINjlll ' r1lt1; 

hl ,·ftiu.,r,, 1,,,.,'11111t•ntu d.i fu,.,1 dt• ln .. -
1 r11·au no ,.1lor dt• \( '/~ "!.l,lll f\'l ;\Tl-, fo. 
CI I \ 11(0 < 'Hl / . \IJOS '10\'0S): 

ti 1111r. 1•11t,1r ,1 (~rtid:t0 du lt1•t,t1 .. 1ru 
(l\1l ;1• 

H r11lr1•a:-,1r du;b (2) Ít>h>l(rufiu .. J ,. I, n•-
11•1111-.. ,. ,I,· ír,•nlt•. 

l' ,1r.1 nwlhor" ~darn·unt•nlo~ o l:l.lll• 
dul,110 11!"\t't,1 t.·um 1, ,1rf'll'fY li ('upihtniK do .. 
1-.,r1 u .. , ., nw B,1r,w do l'riunfu. :17:! - \"ara­
ctnuro • ,,o.ti, Pl• .. ,011-PB. no_!!: dilb ul('Í .. , no 
hor :1 r111 tLI' 1:1: •1 u .... 17:IJJ horfb. 

Revista Santista 
Prêmio Alberj 

Mnl"i umu \ C'/ o KlY'("nle dM TU I..IA 
ij,A - lndu .. trii1 rê...:tll (,JoltO l'cssoa-l'b) 
Al\"J'()~IO ( 'I.O~l.1-:H; O!i prc,i("nlt'ia t.'Om 
um numtTu dM ext..•(•font(" " f((",·isla '11.nli11-
l 11" 1>tlíl11d11 t.-m S..o ,,,.ulo '"• qur "íoí de~t•• 
aad w 11t•li-1Abcrj('- \ ocillçio Urasileirade 
C'omun il•114,,•,m Jo:mpr<",Krial, como n melhor 
krvt,ta f,;\.lt•rn11 do pwi~. n11 c■tel(oria "A• 
11i"t4u.-çio ao Puhli,-o", pelu ~('f(undo ano 
1,,11..,.,. ·uti"u, 

< 'on"id('f'.1d1t • pr1n..: ip1tl dhtin('io hr■• 
.. itt,r-.1 no ,·.unpu d■ ('omu.n~ação F.mp~• 
""-rutl, o Pr<>m1 0 \berj<' oulontado • Ret•ia 
•n ,'w, nt&Mtfl foi f"n trr.Cut" na noilt" do dill 2--t 
de n.n rmbru. rm ..;ao Paulo. 

1 ~li( \ 11\S \1 \ltF:S 
:!I.Ol.!IIJ - llor.t : 0~6m • \lt : t.~ - llon1· 
O'Jh~n • \lt : 0.1 - llon: l 1h .... 1m - \IL I.~ • 
hura: :!lhllm - \lt : O .1 - Z...01.90 • flor■ : 
lllh(W-im- \h 1.,-lfora: lhhO.tm- \h ; U.! • 
llur., : 16hl1m - \h : 2.1 - ltora: r.?h:\.lm • 
t\11 UI. 
cUn ulKt11·.U1 dll C'11p1t ■ nia do, Porto~ do 
►,.Judo d,t 1•11rMib11l 

A Influência Astral 
/ iu1t1 ,\faria Tavares 

\,,, 

A nnçw, l>A ,ca que a 
m111or10 d pe oa., tem 
,,.t,,. a astiv,l<lf(ia é a eguin -
1e: O,, astm influem na vida 
rl a, r>e--v>a , ou ja. er bom 
,,u ruim. anto ou 
quem determina - a -
1m, Tnd, "'-ere. humanos 
rriam. a partir de!',te prind­

í""• marionete. manipulados 
pt-J, ... 8 tro • o que excJuiria 
,,~ lmen1e do ·er humano 
.1!1111ma, caracteristicas pró­
pri que o difererr do re to 
<J,,.. animai. : o Jin·~ arbítrio 
t· 11 entendimento. 

'\o tra1ado clá'<iicode 
foma de Aquino " uma 
(·1,nlrA r,éntl°' '• exi.le Um 
c·npi1ulo c, clusivo sobre a in­
lluentin a,tral onde ele deixa 
dnr11 al11uns principios bá i­
n,.., qut' tentarei re,umir de 
íorm11 ohjetiva me:; de ante­
m,911 notificando que o assun-
111 rcoquer ex trem a profundi• 
clad<• clt.• rompreen."ão e que 
n.io e 1,io ,i,npfes quanto 
.1part•nta 

l>t-• initio. Toma"i de 
\q11inqrol,,ca um tU)[urnento 

dt· ,tito tt;'f,r u...-,1,")_IÚC'O quando 
dr, q11t.• Ileu-. governa o, cor­
P'"' 1nfn1ort mediante o~ 
<·nrpo, < ete~te,. \lai.., adiante 
l·ont1111u dill'ndo que n-. cor4 

f>"' l"C'lc~tc--. niio influenciam 
º' "º"º' entendimenrns. a r­
i..''U nlt.'ntancfo rlt...,IA forma que 
o l'nll'nrliml'-nlo do\. aste.stá 
fll•ima rfe tocin:. os corpos e 
que n,to pude c.er aherado 
Ju.~o nrn\'imentn do.., l.hlN>s. 
Porem . ... e,!ue ele. em hora o, 
.ht ro, não -..ejrun causa-. do~ 
,u,,..,o, entencfimenro~. o.., 
c·orpn, cele..,1e ... podem 
innuencià-h,, indiretamente, 
pois e rli..,posição do corpo fi­
.. jrn e 11 imaginação podem 
11,rnnr o homem mai~ apto ou 

mc•no, .. 1110 para o t'ntt•nrli­
n11.·nt11. Us corp,), rrfl',te, 
tdmhl·m não ... j,, cnu,,1 .. rle 
,·,.lkiie, <' e .. n,Jha,. p,.i, e ... ta:.. 
ll' m ,11.1 t'au,a rM ~1prtierbào 
ntt'lid\"el (' {cut1 :1 m.:dicia 

n.1 1..· .. l·olha JH"ll\"f:'IO rle um 
c-rro dt• cornprc·t·n,:io. Por 
lirn . º" <"OíJlf>-- ct'lt•.;tl'S podem 
rarnl>l'rn -.er l',ll,...it direta de 
r~rto, ,li 11-. no .. q t1;1is n<io in­
ll .. n e nham inl(•Jt·cto e a 
\·nntarlt'. C"nmo o, ,1tn:.. df' um 
lom· 1. por l''<f'lnpJo. 

Em "-.uma". este trata­
do derrul>a a noção ,impli>­
n. mnrali,1a e babaca de que 

Por wna vida Civilizada 
/ hum,,., ll. /Jonahue • 

\\ 'a,hir~ton - O movi 4 

1111•11111 lrnlwlhi:-.ta nor1c­
,1,11t.•rit.·,1no e. na maioria das 
\t.'il'l". idl'nt,ficarlo e1)mo um 
1n11\iml•nto de luta por ~ala 4 

ri'"'· horarins ou C"ondiçôes de 
1 rnhalho: a realidade e é que 
110, ... 0, ohjet iw:t-. :-.ão ..,..,ciais. 
1, ... q11ais 1111 pe,fern estes csfor­
t·ir,,, f'r;lla -secfe uma fi/o.,ofia 
... ,1(·1;1I. que tem ... wt... n1i2e:... mi 
d1:.:-nicl;1dt· e q1Jor cfo indid­
duo. qut• ii11rnina o caminho 
1• 111'i,H· l"'m que oindidrluo 
,e• t'nl·onl re no centro ria or­
cl,•111 ,,14.•i,1I. qul' Psr:t ordem e 
ºº"" -.;i,trma econôrniro de-
, l'll1 l~t ar ,-uh ados p,1ra ser~ 
, 1r" l' n.:io o l'ontrano. F:-.,e 
1· o p pr1 ndpio q llf no:-. :-;erve 
dt• ;!111.1 Corn e.-..e C'spírito, o 
,1nclir:ili,nrn americano con-
1 rih11111 llnra o na~ci,nento 
d ;1 m ,11omt do, ,1'.'>-t em 3!\ e 
pru:.:r,1111;1, cic• a ... -.j'.'>,1('nda so4 

n.1/ qlll' 11>. ruirtt•.arnericanos 
'11,11·nt11"1drra111 <·11,no 1,Caran-
1ul11. ,\ t·11mJK'n,,l('Üo<.-l traha ­
llwd11n..... e,.. hrrwficio:-;. em 
t·,1,11 cfl• d<1 ,<:'lllpreto. o 
,alar111 111i1111110. um decente 
h11r;1rio <ir trahalho, a~ nOr• 
n11i.. ,anit urila... e de seguran-
1·.1. •~unldocie de paj1amen10 
,. ll!llnldocle de opo"unida­
dt. .... 1ocio:-- e,te.., benefícios fo~ 
ram 1·ntl<'t'hido, na:-. :,,edes dos 
,indi, ,H1r. e negoc-iadfu na 
11u...,,1 dl• nej!ociaçiio d<,,.., con­
l r;t111, t·oleti1.-c~ de ,rabalho 
1•. tf,•put,. ~tendid~ a1ra\'es 
d:1 "'"'~' l~i:-.lariva e poJiti­
, .• 1 . 1 no,,o, <.uncidadiios. As 
h-rt.l,, o, feriadn;;, a. pen­
._.·(•,."" "f:lJ{lllY'r, de \'ida e saú­
ch·. 1 i, eram de -.er ganhos a 
dur.1, pena..,, contrato por 
1·11ntra111.lo<•of de tra'"' .1ho 
""' l,1<·01 ele lrabalh . ames 
eh• .1 m " emprega­
rho-. ron~ '""8 sindica-
1 n, .• 1rhar11m necessario 
11lnt.'<t' 0 J,,... como um'I norm11 
n.1t·1rurnl. 

A vida do trabalhador. e 
a rle ,ua familia. é provavel­
rnC'nt e o fator mai~ crucial no 
rlt•,erwoJvirnenro . ~·no ha 
honwm ou mulher que .,e re­
nha forrnarin inteiramente 
M). O <lesen\'olvimento de 
no""' pnlendal humano e 
aJ~o que ak-an('amos rnra a 
<·•1r;1. \·i,·enrlo e trabalhando 
cm <·omum. O 1rahaJho e o 
prémio do rrabalho . a ohri­
~inçâo de nrnnter-nos e mnn ­
lcrrnn, ,1 no,s,1 familia fazen­
rlo algo uJtil ao:.. demai ... 4 ..,ão 
a fonte cfo auto-confianca e 
auro.~rinrn que argariarn 0 
n·,peito cios outro"' e oferece 
a h,L .. e <ie uma \'ida e-.UJ\·el 
11 tmla <·1111rnnidade ri\"ilil.-l· 
da_. Por i,,;o rnl.o:,.;.mo, pouc,a:,. 
<·01 .. ,1 .. na ,·ida ... ão nwi:,; des-
111 o r c1 li 1: a cf ora, do que 
t'n<·onlrar-~) se lrahaJho, in ­
<'.tp::v de pocler p:icar :i, con-
1,1,. Par,1 n inrlidduo. o trn• 
halho n:lo l' ilJJen.Js e uma 
tontl' clt.• ,nlnrin. C'IC' r n ele­
m('nlo ha,1<.·o eia idC't1tid,1de 
IK'"soHI C' rl,1 <Hlto•('stimn Ê o 
l11nrlaml)n10 da \·1dn Jamiliar 
, .• 11 rt"Pl'I io dll com u mdade. 
!)11anrlo de-npnrere. desAJ>A· 
rl"u•rn plb,11~ e e!-:pernnça, .e 

n percepção cio \'alnr pes...,~oaJ 
rlt• 1orin a fornilia 

Quando t>sca-.seam 8:-. 
uport nicL:ufe,-. rir trabalho. 
nlln .. iio OJX"na:.. <~ que e--t:io 

11:1 folha dl' pa,:amentos que 
têm prnhlema.'-: tambl1 rn ão 
atl'tados os tornecedoret-- • co­
mercianh.•,. proprietários e 
o, Jt"'J\·ernn .. loc:-u:-.. cuja fonte 
de rendo com nnpo tos cai 
Ortbricamente 

• ,,..,,,.,~• N Oonoltw , •~•ne· 
, ... ..,,,,.,.. ,t,. ,._,-, CtrJ. f.,,.,,,,.,, ,.,,, 
.,,..,. ,..,r,. • l111rrr• l'rn11 ,. ,,.,... • '"'_,., .. _,,,,. 

n<lu-- n•h no, t•nl·cu1trarn0:,; 
.... .,1) o 111ll!:o do ... l,tro.,. pois 

t· .. ll· .. tomo \'imo:-., influen­
n.-1111 tlPt'Jlih n... corpos infe­
ri11re-- 1.· n .lo ,:b nos"'ª"" esco-
1 hlh C' o 1)1, ..... 0 entendimento. 
q11e ·ão pufeirarnente livre, 

p.1rn 1r alt,m dn mundo das 

111n11encrn,. quando movidos 

pela \'irturle. '\n entanto, as 
pe-, .. oa .. que mio bu .... ram o 
entendimento. e que não se 
11(1izam de sua propria von-

. \ l ',\ /, \ () publicou no 
rliu 21,/1/./9/11 

, ·, ,m1•moruciio, amanhã 
<iu .> 

a11i1•r•r-.nrio do Goi,erno 
IF 

··Tran-.;t•nrrrndo. ama. 
nha. mai, um 11niversáno 
do (;,l\"ernn. foi organi:rndo 
um prn!!rilllHI cornemorari­
,·11. rm que aniltam innu­
~urar~•s de ulµuma, obra~. 
t· "-l.•n·1ç1~ puhliros realiza 
do, pelo E:..t,1do e a maio­
ri;1 cf1..., .\T u ni<:ip111$, rorh 
1:rncfo. ainda. o lnnçrunen 
lo dt· pednt.. fundnmentai~ 
d,• outr,t... importante:.. reA 
h1.aÇ1l(',, d~t~1cando-se en 
lrl' t'l,t,. pelo nllor e ex-
1ra,1rdinari~l l'\pre5-sào. a 
\1,11ern1cl,1clt' Darci \'ar­
i!<L,. 

O proie10 rle,,e 1rnpor• 
t :1111 t' in I il ulo de assisrên• 
n,1 1a "l' t•rwor11ra elabora 
e!" pd,1 llirrtnria de \ 'ia 
r,,, ,. Ohra, l'uhlir,t,. den. 
1 ro rln pLrno mnnrlado e,,. 
111d;tr 11l'ln lnten·entnr \r · 
;.:t1m1rn ,k Fil{ueiredo. e de 
q11t• ,r cft.·,inc urnbiu, ha 
ll'llll l nr L:1un1 \fonte • 
m·.:r t.'m ,·i.,ct•m ,10 "'u i 
d11 P.11 ... ·\l)!l'IHlll,I e l ru­
:.:11.11 

O lllt',H1H'l11o cfo pt• 
dr I t 1inil.1nwnr.1l d.1 \f,t 
ll'ínlfl,ul,· Jhn·i \ ',tr,c,1 ... , 
rlM•sl' .1 .. ,.. IO 1,:) hor.h 
~encin o l•1ot ;li (•..,r11lhid11. 
um arnph• tt.•rn~,10 Jlt'rlt•n 
t.·enre no E,1,,do 1: qut1 <nn­
fr11n1a l·nm o Parqut.1 ~·olon 
de Lurena. dinnle de um 
cenario m4Resto e arede 
do do bulic,o da cidade. 

Ao ato comparecerá 
inlerventor Argemiro de 
Figueiredo, accrn pan,_. 
de autoridades civis, mil• 
tares e eclesiásliras. falaJM 

~e entrel!,un con"itantem 
no ncean<1 da, paix • 
mundo e da matéria. ~· 
então. por própria op;-1 
l'aern nas rede-. das in.. 
rias. e um aspecto planer 
qualquer acontecendo oo 
em um dadn momento 
tl·r uma inlluéncia m 
m.1rr.u1te e ,ue decish·a 
,,,.,, \1cl1i.-. [)e qualquer 

cio no momento. o Ur. Lau­
rn \lnntenegrn. 

D~, ra a benção à ,~ra 
IUndamental. re, mxo. Sr 
n \ loi ... ('-.; loêlho. arrebi:­
po <l,l Paraiha. 

..\ Paraíba. assim. 
presr a uma jus.ta homen• 
grm an Presidente Gettif 
\"an!tl ..... a quem a n~• 
tt'rr~1 ril'n' inront1l\"el. m 
d<> heneficin. ao ter rest,h: 
d11 o (rtl\'erno do E~ta 
q lll' ,1 futura institui( 
mnrlelar ti\"t.~:-:-(' a denom 
11 ,tr,io .cfa \101,•rnidad, 
Dard \'nr1!~h. preito ~il'Kf' 
n, rll• aclmiraccio e simps.t" 
a prime-1m Dama 00 Pah­
'jtw lnnlo ,·(•rn ~e de:•welart' 
< n pC'IH_ ,nlu('ào de problt­
m;1~ a1111gem n amparo a 
111l,inria l"' 11 iunmcude 

Empruhacln no p 
: . .'rama dl' c-mt,truçOO cN 
moch•rnn, edurandanr· 
ll,1, ,('o~ rie tnd mu 
111dp1n:.. do E-.t .1do. o Inre: 
,·t·ntnr .·\rJ?emim de F'iJ!Ut": 
rt•d11 cie\·er ~1 inaugurar 
.111 .rnh,i. l'inro 110,·~ G 
1•, E olare- que 8<'abar. 
cit· .. n concluidô:- nas rid•· 
rlt .... rle ~anta Rira, :: rr• 
n.1 C'ah,weirn~. Tapen'!at 
PI( 11i. 

E,,r .1 uspirio."(' 11r1 !!· 
1t., 1mentu para ,1 en,i.int', 
puhht.·n da Paraiha. ~,. 
,L ..... inal~cfr,. ,linda. rom 
l.l n('amtnrn_ da~ pedra; 
lundamentm:-. de Grupt; 
E .. colares 1rn:.. cidndes dr 
Brt.•1cl do Cru,, Teixeira. 
( ',lll'f1, C'ai('n.r~l, Bonitll , 
ruite. unica .. -.edes murr 

JJ)Jli ... ainda ~ão atir~i~ 
rwla "º'"ª edifica 00 4 

nr li:-ualmen1e sera lan t' 
da a pedra fundam ema! 
Grupo de Cabedelo que 1t-• 
rá oronto desem 11enhn", 



PRIMEIRA 

MAO 
• IÀll(oberto Pont•• 

('() (;() 

Ptftt1to ptla terun 
da ve-z no-Munidpao de 
C.ollllO no C.rin. Braz 
ft·nand df' 011,ftta 
trm d tacado mtn 

rol"' da...,_, 
..., m paru um &nat.ante. 
aquelt U'ttUll\O tf'm 
ron f'IU1do 1numer01 
~~nc. para lll'\J mu­
ruC1pio, tu como. ~le 
firt111 nual fftn um ano 
inr.talou ma,. telefonfl 
doq1» to&::as ant~ 

e1eml:::•·~:t.~: 
co blJIC'írio em diatn­
to&. M.ud• e lft1C'ÍI 
Nluca.:-ionaJ 

l'A.'1/DIUATO 
Drp01~ de ocupar • 

peeta de d envolvi ­
mento l'rbano. txtinta 
ns reforma admini tra• 
ti,.·• e QC'Up&r trora a 
Pre idmcia da S.elpa. 
o u .deputado Orlando 
Almtida t candidat~ i­
mo a deputado tsta­
dual . Fiel auxiliar do 
JO\'U OO Buril), a lecen­

da de Orlando • claro 
que • o PRN. Para che­
p r í A..em blóia, Or­
lando jã conta com o 
apeio 1ncondiciaJ da ,-~ 
readora camoinen , 
\laria Lo,,.. Barbosa. 

FE l!I \S 

Em merecido 
d~anso de suas 
atividades, o execu-

- 1i"o Uhirac1· \'ell;:o 
iretor de rtiateriais 

e serviços do Banco 
do Brasil (llrasilia ), 
encontra-~ '18 ter­
rinha. re-·endv fa-

~1/!i~n~ ':/~ i~: 
raupna libirar,· e 
um exemplo de· es­
forço e detennina­
çào. Venceu com 

uor e lagrimas. 
ja bem ,wdo. 

D 

GlºER H.\ 

Quem pode mai . ., 
O )liz ~fanoel Paulino 
d1 Luz, que- au1onzou a 
\itlp'm ao RN•ife do &,,. 
lento ulo F'reire ou o 
diretor do f>tt5idio ~foi . 
ses Rafael que niP cum• 
Pril:J a determinnçào iu• 
dic1al., · 

** 
c; ALJ O l': :\'C IO 

O u-deputado AI. 
varo Caudftlcio filh.>. 
\'Olta • at1\"idade politi• 
ca , arti('ula base~ 
Para ,·oltar R r depu• 
tado federal . C.om e" 
trutura ele1tort.J oo n1ri­
ri, Áh·am ,-ai atrapaJhar 
11'.1:uito a \"Jda do depulft 
do Fuldo C,l(lnçal\" . 
AJ,, _. -\k·ttro Filho 
trboi . .1..1 alcançar ,::rande 
\·otação em Cllmpina 

~~!~o s~!~~d; <> e~; 
Ftrnand('!o.. e-.sa el<'içào 

KADIC'.\LIS , 10 

Assumindo um• J)(lll,tU· 
ra id,niic■ e d<' Partido 
dOI Tnabe thadn-ett. ora­
die aliamo do PlfOB 
Ot:11-iJt Humbt-rto Lu­
t'tna) podtrà lt\"at o 
Partido a !IO.Írtr mu11u 
derrota . E~ etapttar 

ººº 

1. .Al 'C; URAÇAO 

l.onçadoaoo p . 

~ .:.!P'::~<Lda~f 
adtalízado ;\o ad"·uga: 
do campane Au.,usto 
Ra mm, tae:ic,nou. O 
Parqu• ,eri a uma homt-

:hf:J! ôºa!i:1." T'!!u~ 
obra homem dr pollC'a 
r. 

\ OVE lffÉ:-ICIA 
Ainda J'O\!ttnador 

de Alll(oa . Collor de 
\1ello, ad,·ertia o ~tão 
Pr,ff'ito de Campina 
Ro naldo Cunha 1.;nu. 

~~' r::u•bl~a~t~:r: 
não acrtditou. E como 
dii o v.-npuo bra ·JN'O 
do humor ista Chico 
~i.sio: nu.m cttu ntJ. 
~ findou·st. 

\ ºEH \\'EI() 

.\fu11<', do-, ,·erea­
dort"l campintn.- , e5. 

ta: d.mc:~•~0 p!~~ 
J~"~( n A~ if,~ u~ 
role, ou1ro. de-.can.-.am. 
F .. a Je1 Or,!Mi<'a exiie 

AI! \X,\ 

~lai um apelo e 
fttto ao F\xfer PtihfiC't'l. 
O ba_irro A.rua. prt'C1s.a 
de na:, de ac-N • im­
plantacin de ~tos e 
ilumrnac· publica. 

~~:~o~':'!~ ~da é ~b 
IC'ompanlua dt Eletnfi­
ucãnl e da Cai,?t"pa.. 

TICO 

R,:>,pc,:,ndendo inie­
nMm~nte ~la Ptefei-
1ura dt> rampin11 Gran­
de. o -.(!Dhor Tico Lire. 
promtte limpar a cida­
de e ja criou o mutmio 
da limpeza. O titular do 
<'ati;:-o. C'assioCunha Li• 
mR. foi à Europa • de,·e 
dem,,rar 
e Tiro cera tempo Pft18: 
fazer muita coisa m-
pl ~ F. ouerer. 

AUlllAo .... , ,.-n • .,, . .. ,. .............. 

Jornalistas de 
Campina terão 

, . 
casa propna 

r "' ina Grand• 
<lo s uC'UNIII . O. 50 
profi 10nai de 1m­
pren a d, Ca mpina 
Grand e- 10 rito pera 
o n>nJU nto hab11acio• 
n a l a tT ro truid 
com r,c da Caixa 
Econômica F,deral, 

tio m proximOR 
da roncrt't,:açào do 
~, nho da caaa propria 
A CEF ja expediu a 
ord<>m d<> . erv,ço para 
c<•~trução d mora­
d ia .• em terreno 
doado pela Prele,tuta 
Munic ipal na, pro i, 
midade,, do Estádio 
" O Amígãn". 

. ·a ui tima 
quarta-feira. o-; jorna­
listrui e radiaJi~t .., in -
c ri to para quisiçào 
da _ra5&-, , ... ti\'eram 
reurud na entidade, 
1o rn ali ta Helder 
:0.foura. a fim de, in­
teira rem da! pro, i­
déncia,, que devem to­
mar. para atualizoção 
de cade,tm junto à 
CE F. 

TodRs a. infor­
macõe foram tran....,­
m11idas por Helder 
~1oura ao~ inter . ~a­
do-,., no que !-oe refere à 
doeumentaçãn e a 
comprO\·açãn de renda 
familiar a r apre.en­
tada a Caixa Ecmii­
m,ca Federal, a fim de 
fazerem ju,- ao benefi­
cio da moradia. 

CO:\fl "ÃO 
o~ pre, entes à 

reunião aprovaram a 
formaçãn de una Co-

m1 - de acompa 
nhamento do proc 

d• r"l!ularizaçio d 

'" nt°" e do anda­
mento d 

do conJU n10 r den­
oal. A romí - ficou 
1 nte,rnda pel 
hll Franc, 
.João Pinto eto, 
Ftancinete ih·a, ,Jor, 

ire Luiz Bnerra. rom 
• supervisão do pro­
p no presidente da 
AC!. Helder :\foura 

Ficou acertado 
enlrt> a ACI e a C.ai a, 
que -erio ron,,,1ruidai 

un1dad"' habitac10-
na1 tipo "embnào". 

ou seja. de quar10. ••· 
lo, cozinha. banheiro e 
quintal.com ampla a­
rea destinada a uma 
futura amphaçâo por 

parte do m u• uâno. O 
conjunto ra edifica­
do no terreno inirisJ­
m ente doado para 

con,truçoo da sede da 

A, oc,acão Campi 
nense de lm pren'.'oa, 

E ta. de-·erá ser edifi. 

ceda em outra area 

con.-.e2uida iu nto ao 
Poder Público ;\funi­
c,pal 

Curso d a CEAG 
será encerrado 
hoje à tarde 

CA:\IPl:-1\ 
c;l<.\XIJ E (Oa u­
c·ur'-,.11) - F.ncerra-~ 
hoje. o Curso de C..r­
reção ~fonetaria da~ 
Demonstraç~s Fi­
nanceirac;, P,romovido 
pelo CEAG CG. ,tndo 
rom·idada para minis­
trar o c~ a erono­
mi,1a. Elza ;\laria Si!­
,·• Albuquerque. dire­
tora Adminb.trativa 
do COR :\! e consulto­
ra de em presa. em 
Campina Grand,. 

O cu foi desti-
nado a contadores e 
toda~ a, p~~~ que 
nece.-...,ite obter infor. 
maç- s d«), elementos 
pntrimôniais das de­
rnm~trações finnnrei­
ras, bem como desen­
\'Oh·er a:- modifireç- s 
a respeilo da base de 
calculo do imposto de 
rt-nda de cada periodo 
ho,r. principal ru ·un­
to de~envoh·ido du­
rante o CUl'-tl. 

O obieiirn da ero-

C UlP INA 
GIL\XD E (D a ' u ­
cursal) • Com o ob.ie• 
lil'o dCt deixar a po­
pu/açoo cam pinense. 
b m mais informada 
a rrsprito do que 
pode se cham ar rk a 
dO<'nça do ecu/o, a 
AID , O en•iro 
Tele .4ids ,..,,,, pre • 
tando sert..tiço h a J 
ano no Al u eu de 
Artes Auis Cha• 
leaubriand, em Cam ­
pina Grande, a l ual­
m ente fundona ndo 

nomi,ta, El,e :\leria, 
e de que no final do 
rurso. cada partici­
pante seja capaz de 
da...,~ificar ~ re,i:,t ~ 
do ath·o pennanente. 
realizar a tra~posição 
d lançament da 

cnturaçiio para ora­
zão auxiliar. calcular 
cotB> de depreciação. 
3mortizaçào e exa:-­
tào 

E ainda. detenni­
nar a baixa d bens 
do atim imobilizado. 
e. p~ar \·alores reais 
ao• elementos do pa­
trimônio e identifirar 
a base de cálculo do 
impos10 de renda de 
cada período base. To­
dn:, e~tes itens foram 
abordados com bas­
tante frequência, para 
qu• 1000, os partici­
pantes \'enham a ob­
ter suresso durante e 
depoi. das informa­
ções fornecidas p•la 
Professora. Elza :lla­
na. 

apenas com um vo­
luntario, Marco An­
t ônio Moreira. 

egund,, ele, 08 
r'nformações a re,~ 
peito do indrome do 
Aids, .tão rep08sadaa 
pela ABIA (Asaocia• 
c-âo Brasileira ln ter­
decip/inar tk Aida), e 
tem como colabora­
for o medico, Eli08 
Barbosa, que ur. 
mso de duvida o n•• 
peito da pergunta, 
sera mau, tktalhada 
p<r part tk, gineco-

Adldoro de Campina de 
ter início ainda em 90 
( \\!Pf',' \ 

C,R ,,m: (l)a U• 

c ur li • Gra51 
f rç,;, , do Gu,·,rno 

tio E tado jun to a Q,j. 
u &-onomka Fede­
ral, o prO)eto da ter • 
cl'l ra adutora de Cam­
pina Grand d ·eri 
ter • O('l('u,;ão ini­
ciada ,,te ano. A 
C',0mpanr.ia d, Â,,?u& 
• E t da Paraíba 
IC"ag~a), já publicou 
n }«1181 c.,,pinen­
.,. o F.d1tal de licita­
çãn para aq Ull içâ'.> do 
equ,pam,ntos d ti­
na& á concrerizaçiio 
do impor tante em­
pre•nd1mento. 

A ronstl'uçiio da 
~reara adutora, que 

ra re.po""4vel pela 
cllllalizaçio d• uma 
ma.nr quantidad• de 

gua do Á('Ude Pre<i• 
dente Ep11acio PI' • 

oa. em Boqueir ­
(di,tante 42 km,,) até 
Campina Grand,. ~ de 
'1tal importància para 
o progre~. o ocio­
ecommico de-ta cida­
de. 

Para que a pri­
meira parcela d re• 
cu destinad . ao 
•mpl'et'ndimento f, 
Jih,,rada, Jtmlamente 
com a apnn·açOO, pela 
í'EF. do projeto da 
adutora. foi neces·aria 
uma c-on. ... ideravel mo­
bih1açàn d, •eirmen-

cv,munita ri cam• 
P"" com de-
marche iniciada 
•lo Poder Público 
luninpal 

Gt; OE. 

Para tanu,. foram 
,numer J , ... 
d envch-1da. no .im­
h11 o da Prefeitura, 
«•m o prefeito C. , ·o 
Cunha Lima. expe­
dmdo co pondén­
CI 8S 80S Ol'Jl'. lig ad 
a area de an t!B mento 
b ·co do Governo e a 
p · pria Caiu Econô­
mica Fedtra l, ta. na 
rondiçiio de órgão fi. 
n&11ciador do projeto. 

~este e forço, 
enojaram-se entida­
des como a F,deração 
daslnd ri ,aA! . 
ciaç • Comercial e o 
Clube d• Dire or 
lnjL E ta última 
entidad, chei,;ou a ex­
pedir ~lex a to 
representante,. da Pa­
raíba no Con,irr . o 

acional. rei ,indican­
do apoio ao em p....,n. 
dlment.o. 

C-HES<.' DlE \TO 

O cre-cimento de 

Campina Grande nu 
dttad de .O e , 
m, que• pre-; 
- de que a ~ 

adot(,ra, conotruid 
no •=erno Emani 
Sat , • orantiri• o 
•btt teámen10 d'água 
ia cidade a u o ano 
.?.000 n.io confir­
mou Faltlllldo aind& 
1 O anos para a ,irada 
do o XX .. acida­
de d• r.impina Gran­
de ama, ul):'ent<!• 
mente, maia áKU&. e a, 
tal prornlóncia não for 
wmada. um colapso 

ra 1nev11á,ei, 
O p 1dente do 

Clube dt Di r e1or 
l.oji t de Campina 
Grande. Carlos Xou­
Jlllm Habib. um d 

ub ntor de u m 
inemonal tncaminba­
do 10\'trnador Tar­
d 10 Boritv. tel\.indi­
cand urgmcia nas 
"""1denci oom ,·. 
1 • ro trucão d a 
ltrae1ra adu ora. elo­
giou a en ibilidade 
do chef• cb Executn-o 
E.,1adual e do propio 
dir,u,r d, Hipoieca e 
Habit çio da Caixa 
Economica Federal 
pela alriltzaç- do r;.. 
pa • do recurso 
d ti nad à amplia­
çãi do I tema de 
abas1..,imento d'al(Ua 
de Campina Grande. 

Campina vai fazer o maior 
"Sã.o Joiío do Mundo" 

(' amp1na Grande 
. 'ucurs.all • O D,. 

partdfflento df' Turi!-.• 
"'º O.ntur) da Pre­
le11ura de Campina 
\rra.nde. e:--ra me!ómo 
no firm(' propc: ..jto de 
m1't--trar que. nem 
dc • \laior : -o .Jooo 
d11 ~fundo"' ,;\•e ~ta 
cidade. Para tanto. 
quer na atual admi­
n1,1ra,- municipaJ. 
ree:-.truturar o Carna• 
,ai de Rua Campinen-
,e. ao m mo lPmpo. 
e,1imulando clubes 
ele,:Mtt, • o. popula­
re,. (,uhurbanosl. a 
pn1IT}(1\-erem ,eu., bai-
1~ rna,·al . ou­
:rura. râo rorlC'orrid . 

,..,. quanto aque-

O Dentur. ,ei:un­
do ~eu diretor. Luiz 
Carl< \ uica) ' les. 
Ja e,.ta adotando as 
pr,widências iniciais, 
com \·istas à realiza-
ção d íe,,tejos mo-
me,..r em C.ampina 
Grande. A primeira 
cieln,, foi abrir a~ ins• 
cri,;t\es pRra escolha 
do Rei :\lnrno e da 
Rainha dei Carna,,al 
deste a no. qu • pode­
rão ,er feitas no De­
p,1r1amento. à Rua Ti-

logiata campinenae. 
Dia.e ainda que 

a m aioria dOII liga• 
ções r ecebid08 pelo 
sen1iço procede de 
pe oa,r com idade de 
10 aoa ZS O/I06 e de 
eet u.dant e, , procu. 
ron do fk:ar m~ in• 
form ad o, de como 
evitar o con.Ja,,gio com 
o ,,;,.... da Aida q1141 
hora 11an preocupan­
do todoa 01 braoilei­
ro,, pai, até o mo• 
menta não tem cura. 

Paro o voluntó-

radentes. S4 m centro 
da cidade . 

~a primeira mf'-
1ade da década de 

. Campina Grande 
,,,-eu animadM car­
rwn·ias de rua. e\·ent 
que rontaram rom o 
apoio da Prefeitura 
:\funicipal • do Go,-.r­
no do ~tado, r, li­
berando •ub, tância., 
ajuda financeira, 
oara m apemiac( 
carna,·alesc,as da cida­
de. 0, d files. numa 

r io que trabalha no 
Tele Aida, a princi­
p al vacina poro o 
portaoor da doe"i'a é 
a sol.idariedade e .,. 
perança de uma m•• 
lh or precw,çãc, con­
t ra a 'ndrome da 
A ido. Adiontando 
que tem divers08 for· 
mOII de evitar o vl­
ru,r. O, intr••adoe 
em aber melhora 
informações a ret • 
peilo do mal q"" vem 
atacando a lalUftani· 
dade do , éculn, dava-

,11 \R.\ ·nt 
· di&, a uai,. o 

llepartamenio Tu-
11,rn, ,:-.ra r ·pona,~eJ 
pda <>rca111za iio do 
r.,,na,al de Rua de 
<'amp na Grande. Há 
tr<'- ,. , de,.file,. de 
c,cola, de ,amba e 
tn a.., rarna,·al cas 

,;., -.,ndo realizad 
na Rua '-eb tão Do­
nato. ,,o lado do Par­
que d Porn t centrO 
da cidadtJ 

E,,i, ano. a festa 
"°!ta a ,er realizada 
naquele local :\la o 
Dentur ja anuncia 
para e,;te, . a reaJj .. 
7.3çào de um carna,·al 
!ora de eJ)O('a. 1m 
como acont""e anual­
men1e na cidade baia­
na de Feira de Santa­
na • int11ulado de 
.. :l!icare\a" • e que em 
Campina se chamará 
\iicarande", de-·endo 

orrer no se bado de 
Al,luia. final do perío­
do da emana a.nta. 



A11N1"-' .,.. ......... ,.~ .. , a .......... . 

FPF vê precipitação 
na ameaça do Treze 
:--o ente nder da presi­

dente da Federafoo Parai­
b ana de Futebo, o Treze 
esta com um ataque de 
h i. teria com relação ao E • 
tàdio Presidente \'a11tas, 
que ninda n~o foi aprovado 
pel11 Comi,-.õo de Visto ria 
da entidade. E por isso, o 
Gnlo, 3trn,·es d<l presiden­
te Alm1ro Cavalcante, vem 
ameaçando a• dispu,a, do 
Cnmpeonnto Estadual. 

O problema i, do Treze 
. didde ontem • diriRente 
ela FPF • porque a decisão 
é cte "'ºªdiretoria.no -.enti• 
do de ficar ou não no Cam­
peonato. A~c,ra. a Federa­
ção nM pode ,e cur\" ar ou 
ficar com medo des a 

ameaça 
:'\las • rontinuou Ro~l• 

Iene (',ornes . estão fazendo 
tempestade em copo d'à­
~ua. :--a verdade. , e a d ire 
to ri e do Treze atender a~ 
mmimas exi~E!lcias que 
estão -endo feita,. para a 
recuperação do Estádio 
Pre.idente \ 'a!'l(/1$. 10):irn­
mente-. e~ta praça de e:-. 
portes es ta ra liberaria para 
os jC4tos do Campe<>rrnto. E 
n propria Federaçi'to H~m 
podere"' para c-olorar <V- jo­
~::- do Treze no Pre-.irlente 
\ 'ar~'ll• 

~,'io foi apenas o Esta• , 
dio Presidentl' \ 'a fl!,b que 
foi d~apro,·ado • romen­
tou a pre.idente da FPF 

,,ela Camis ão de VistoriL. 
O E.,tádio Phnio Lemoe, 
do Cnmpi nense, tarr,bém 
não p~:.-ou no crivo de 
aprovação da Comissão de 
\

0

1!-toria e o seu presidente 
Cnrlinh Lira já está sa­
O('ndo que o Plínio Lemoe 
podera ser u t ilizado no 
Campeonato. assim que o 
C'ampinen.~e atenda as exi• 
~nria~ que foram feitas . 

Portanto • encerrou 
Ho,i1ene Gom es - adireto­
rin dn Treze não pode pas­
~ar .... ~u~ probl emas para a 
F,•,kraçào. Basta o Treze 
rt'c. 11t>l·rar aq ueles setores 
do F,tadio Presidente Var­
ga~. apontados pela Co. 
mi,:--àn de Yis to ria . 

Alvi-negro continua reforcando a equipe 
Eqibara venha ameh­

Ç,ando não participar do 
Campeonato Paraibano 
pelo fato de seu estádio 
não ter sido aprovado, o 
Treze continua reforçando 
a sua equipeh oonfümando 
o zagueiro HOberval , ex-

áutico e abrindo a p08Si­
bilidade da contratação, 
novamente por em présti­
mo, do goleiro Eduardo, 
Ul]\ doe principais valores 
na oonquista do título de 
89. 

O joga dor tem passe 
preso ao Grêmio de Porto 
Alegre e manifesta interes­
se em retornar a Campina 
Gran de, onde con>eRuiu 
formar grande nu mero de 
amigoe, se tornando um 
profissional exemplar O 
diretor Hildo Amaral e,;tà 
mantendo oontatos oom o 
jogador na certeza de ter 
sucesso em seu retorno eo 
Presidente Van;:as. 

Já o treinador Queiroz 
iniciou , ontem, o seu tra .. 
balho no alvi- negro, com a 
dificil missão de armar o 
time para a estréia, domin­
go, no. Amigão, diante _do 
C a mp1nense, no maior 
clá ico do futebol parai­
bano. No tt>rne io início, o 
alvi-negro apresentou uma 
fraca equipe, mesclada 
com juvenis e espera-ee 
que no final de semana 
apresente novidades para 
a sua torcida . 

Questão de • A • mcoerencra 
----------------------- - • (;.•r; ,ldo Varela 

N tio da para entender 
l1 .;.a .1m(l'açB do Tre• 

ze. em "'e rettrnr do 
Campeonato CB"-0 não 
haia 1r~c .. em '-fU e~tà­
clio. o J>n. ... ldente \"arga-t, 
numa forma dara de 
q11t'n:r 1u ... 1 ificar tan • 
t•>- problem que en­
frenta em virtude da de­
ficirnria temporada de 

q uan<lo nem mesmo a 
l·onqui ... ta do titulo ~er. 
-,u para mar o clube do 
~ermelho. 

Como não JX>de e\"1-
tar a ,a,da ele pratirn­
menle todo o time. o 
(",alo se "iu numa nua­
cão diílcíl para arrumar 

ca-;a no\'amente com 
\ Ísto ... a e .... ta ter.,porada. 
Pouco. ahne~ado-. pro• 
curam ajudar o alvi-
n~ro e a l(ente pode até 
citar <.., nom~ de Chico 

av .. Chiquinho Por­
tuitut . Petri>nio Gade­
lha. Almiro Cavalcante, 
Hildo Amaral e '.\!ariano 
Vilarim como esteios, 
sempre prnocupados em 
levar o melhor para o 
dube. 

(K'-.cll> o 111u:1n dn 
tt•mporaria qll<' a díreto 
na cin Tre,e ,·em proi·u• 
r,mdo um hodl' C'Xpia tq 
nn p.rra jn ..... tiíira.r o tra 
t•;t._ ... ., na ÍPnna("iin de um 
t•ll'f''K'º c.·apaz de rhcKtU' 
.1n hicampt.•onato. tu<lo 
!Mf e ,nta rlt· falta OI.. re­
<.·ur .. ,~. O C'ampinen-.e 
t,1mhCrn andou c.1pt•n~a. 
m,t.-- _ia eia -.inai ... de \'ida 
cnm n retorno ôe Ze :\u­
rino e outro~ ruhro­
nl,:n 11nportantt: ... cinn­
cin, indu,.,i,·e~ pn:lva ... de 
4Ul· o ,eu tadio ainda 
pudera ser apro"eitado 
nn Catnp{"(H\Oto. 

Em momento nl• 
!!um. a Federação ,(' rt>• 
feriu ao e--.tàdio Pre,i­
denw \'ar~a, na condi­
ção de interditado. ape­
na: u),õ.ou o tenn o não 
opnwado. abrindo p ~i­
hilidade do Galo realizar 
<" trabalho!. e- obter 
apmvaçà-> ainda neste 
primeiro turno. 

Então . como não 
conseguiu ennar o seu 
time para a estréia , dia 
2 . o Galo ,un;:• com 

t ... a .,meaça, não sei se 
qut•renri.n encontra r uma 
dt .... rulpa perante a sua 
,::randt• torcida que so­
tl h.1 ia rom o bicam peo. 
nato. \ 'eja m que a co­
n ,,,:io de vistoria esteve 
n, t· ... tadio PV há mais 
Ót' U dia~ e não foi feito 

·nhum -.erviço no cam• 

'\'o "iemane que pa,­
.... ,u. doas membros da 
i·, 1111 is-.;ão. fo ram apenas 
n•rifirnr ...,e os trabalhos, 
nunimo .... fo ram reaiza­
dn-., o que ficaram sur­
u~c-.... com a ne,llltiva.. 
. ·a verdade. a Federação 
rüi n quer que se faça al­
lt im·~tirnentos no PV 
r. sim t rabalhos mini• 
mn-.. como a recupera­
ção das instala • s hi­
drulica.-. e sanitárias . 

La cm G uarabira e 
l---1 nta Rita. os es tádios é 
hem verdade, não tem a 
l"trutura do Presidente 
\ "nl'Jla,,, mas oe respon­
sa, l'Í"- melhorarem a>n• 

deravel mente as pra­
ça esportivas O Treze, 
,implC"Smente ig norou a 
F,·deração. 

Dagoberto adverte jogadores 
para o clássico de domingo 
O ambiente no Aut.c, 

&.porte, depois da vitória 
sobre o Botafogo e a con­
qu ista _do T~>r'!'!io Inicio, 6 
de mwto ot1m1.1mo1 mas o 
tffll ico Dagoberto Borg~. 
desde ontem ( quando da 
reapreaentaçio do elenco), 
começou a falar franca­
mente com oe seus coman• 
dadoe, ad,-ertindo-oe para 
a dificuldade que a equipe 
terá domin110 diante do 
mesmo Botafogo. 

Di e a elea, primeira­
mente • revelou Dagoberto 
Borges - que o llOll80 traba­
lho vai começar agora. Que 
é cedo para cantar vitória. 
O Botafogo foi vencido 
nu m jogo de Torneio Ini­
cio. com poucoe minuto! 

de luta. Dômingo que vem, 
não, vamoe ter !l) minutoo 
d e muita dificuldadeo, 
po«que o Botafogo sempre 
foi, e será, um adveiúrio 
de respeito nio apeou 
para o Auto Eeporte, mas 
para quà!quer outro clube. 

Ainda usim , Dago­
berto Borges não deixava 
de moetrar sua alegria pela 
:onquiata do Torneio Jn(. 
'cio. E comentava: 

• Realmente, a con­
quista d11t11e titulo foi um 
-,rêmio ao trabalho que es­
tá sendo feito deode o ano 
passado. Estamoe todos de 
parabéns: diretoria, Co­
missão Técnica, jogadores 
e torcida. Mas, _noo _pode­
mos parar mais. Tem01 

que avançar neste tnb._ 
e vamoe, ee Deus qllÍIII 
começar o Campeonstora 
zendo uma Hcelente PIIII. 
da diante do Bota! 
procurando a vi tória 1 
cada minuto. e isso 
quer-emoe doe jogado,... t 
esperamos que aconteça. 

Os jogadores do 
E porte, nesta quarta. 
feira, farão fisica pela ... 
nhã no Campus da UniV11 
sidade Federal da Pu11\ 
e á tarde terão o prim · 
coletivo da semans, no E. 
tádio Agostinho Tom ia, 
RáKer. Amanhã tam 
haverá treinamentoe 
manhã e à tlllde. O R 
Fernando, que veio cb Ra 
Grande do Sul, deve 1e1 
berado ainda hoje pelo O. 
partamento Médico. 

Gérson e Washington Luiz não renovaram 
O lateral esquerdo 

Gerson e o za gu ei ro 
Wa hinton Luiz ai nda não 
acertaram as bases para a 
renovação de contrato com 
o Botafogo e o problema já 
vem causando mq wetação 
à diretoria do clube, que, 
'por duas vezes, chamou oe 
jOl!lldores para uma con­
versa. Gérson, inclusive, 
não quis defender o time 
b01afoguense nas disputas 
do Torneio Início, domingo 
ultimo em Santa Rita. 

Pretendo continuar no 

Campinense 
regulariza 
os atlet.as 

A grande preocupação até 
>etta-feira, no CampimnN, é 
regulanzar o jogadorea para o 
jogo de estréia cem o Treze, do-~,1~~º !~1:0n~ ~!l'~~~ 
Paraibana de Thtebol e deu en-

t"t~• ~~ç~~ioe~:~•to~0~;: 

J ulio Cêll8r, Reidene e Bero. 

fflOl~.p~=~:~~ ~~t;:, ~r:: 
este ano o nabro--negro decidira o 
título de campeio paraibano. 

Ac!:.mo dJu~"i\~~ O:em~~ 
~hnio Ltmos, rec uperando o seu 
gramado e procu,.ndo atender 

:s.~'1t~~~io~i~~~~:~ !:n~ 
o«>nato. 

O tecnico Bezerra vem ro­
mandando OI treinamentol no 
campo da UFPB, SftnP."! 1uper-

~!ª~~nd~.l~li.r[:!:\~~toJ:! 
~hu8!'r!' q~,•~;J:;:t.•~u~:pi~ 
nense na 1u:t.a . feira. apóa o co• 
let ivo. 

Até o final da 1emena. no­
vq contratações drverio •~ 

~~~~:!"!riid:cf: J:i. ~ 
~~~de~:S"!Iz:df-2 ~:}:: 
ver~iro e não demo111trou inte­
rHse em r!!&eindir mm o alvi• 
Vffde, 

Nacional ·vai 
manter a base 
do $10 passado 

Botafogo - ressaltou o jog ... 
dor • mas o clube tem que 
olhar melhor para a minha 
si tuação . ou um profissio­
nal e tenho que aproveitar 
e te momento para a reno­
vação de contrato, a fim de 
receber o tratamento que 
mereço. Cheguei a baixar 
minha proposta, mas ofer­
ta do Botafogo está muito 
lo.,,.e de minha real idade. 

Ontem os botafoguen­
ses rei nici aram as at ivida­
des. já ,•isando o & tauto 
do próximo dom ingo. O 
técnico Luciano Ve loso 

achou bom o desempe 
da equ ipe no Torneio ln, 
cio e antevê um espetác,i 
muito d ificil diante 
\ ulo Esporte: 

• O futuro advl!rSl)l 
do Botafogo provou que,. 
tá bem preparadoe prom• 
te exi,n r muito de ,_ 
equipe. Por isso, adven, 
mos os jogadores e espen. 
mos nos vingar daqu!lt 
IXO do último domu" 
Vamos trabalhar com ab 
co e a torcida pode ar., · 
dar uma grande alegrià: 

Muitos CralJues na 
despedida de Zico 

O j~o despedida 
de Zico terá a presença 
d o arl(entino Diegr 
Maradona . do francês 
Michel Pla tini, do ale­
mão Rummenigge e do 
polonês Boniek. A vin­
da ao Brasil dos quatro 
craques foi anunciada 
pelo próprio Zico, em 
coletiva no hotel Rio 
Palace, em Copacaba­
na, com o jol!O aconte­
cendo oo dia 6 de feve­
reiro, no Maracanã. 

A idéia é colocar 
quatro tim~ diferen":9 
dur_ante o Jogo: o pn• 
mruro tempo, pgarao o 
time ~o Falmengo q_ue 
conquistou o Mu ndial 
lnterclubes-81 e ums 
seleçoo formada por 
Fillol ; Gentile. &linho, 
Passarela e Breitner; 
Falcão, ócrates, Plati ­
ni e Ma radona; Boniek 
e Rummenine. 

No se~ndo tem ­
po, um outro time de 
convidadoc, (H iguita, 
Tarantini, Pezzey, Ca­
macho e Gerets ; Stoj­
kovic, F\Jtre e Madier; 
Kempes, Bebeto e }w. 
berto Dinamite deveré 
j011ar contra a atual 
equ ipe do Flamngo. 
Esta intenção 9Ó não 
foi ainda cx,nfirrnada 
porque o j ogo cai numa 

terça-feira e o Flamen• 
i o tem que atuar no 
campeonato estadual 
n o d o mi n l(o e ns 
quinta-feira . "Talvez o 
time de 81 tenha que 
continuar oo segundo 
tempo, mesclado com 
all(uns jopdores do 
Flamen~o ' , afirmou 
Zico. 

Zico ta mbém con­
firmou ,. presença do 
italiano Franco Causio 
e do alemão Hansi 
Muller . Baggio, De 
A~oslini e Bruno Conti 
•inda não deram res­
posta . O jogo será api­
tado par Arnaldo ~ ­
sar(primeiro tempo) • 
pelo italiano Psolo Ca­
sarin(sei:undo). 

O time de craques 
ierá treinado per Se· 
bastião l.azaroni, Teli 

antana , Edu 
Coimbra(irmão de Zi· 
co) e Carloe AlbertO 
Torres. A renda seii 
doada à Casa do H•· 
mofílico do Rio. A Cai· 
xa Econômica Federal 
e a Sorzy vão pagar 81 
despesas doe jogadortl 
que n iio cobrarão o ca• 
chê. O célculo de gll· 
toe é de 200 mil d6l&NII 
e o jogo será tranimiti· 
do ao vivo pelas ~ .. 
Globo e Bandeirant~-


